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ESTADOS ·BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA -~ 

lessõe.s conjunta! ccnvocada.s para apreciação de vetos prcsidenc.laia. 

1m -1 e 9 de dc.i:embro 

Veto 1parc1all ao Projeto de Lei m:' 47lh55, na Câmara, 1 m'i~ 
tnero 101-515, no seaadol que d.tspõe sObre Q Códlgo uo Mimstérlo 
PúbJ1c0 do Distrito Federal e dà outra! providências. 

sendo votaaas: 
l\Q dl& 4- o8 doS l\f'ts. 16. n.D xn, ~: ~1, D :l ffi, i; parágrafo úniCo 

do art. 21; 8!;· 83: 88; 12~; e 
no dla p o" d<>' artB. 128; 131; 132; 133; 134; par~gnfo únlco do 

srt. 139. 
.\.:s e;cssões t'e'~!~?."-l~c-ão no Pàf!ício TlraJ"!'ntes. às 21 h·,ru. 

Convocação d6 sessão conjunta para apreciação de veto 
o Presidente do Senado Feleral, no;; têrmcs do art. 70, pa:ll~N.f(\ 3 o. 

1a constituH;âó Federal, e d() art 45 do Reg:unentO C~?mum. convoro ns 
suas casns do COngreSso NacronaJ p<1ra. em sessáo conJunta a reahznt-se 
no dta 10 de dezembro t\5 21 noras, no ed.tucto da Câmara tios Deputaao.s, I 
wnb.~cet·em do veto presidencial no Projct.o de Lel 1n. 4.031, de 1958. na J 
Clmnra. do., Deputados. e n.t:r 134, de 1958, no sena<\o Federal) QUe diSpõe 1 

35:• Sessio conjunta 

P Sessão Legislativa Ordinária 

3.• Legislatura 

Em 4 de Dezembro de 1958, às 21,00 horas; 
no· Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
veto prcstdenclal <parcal) ao Projeto de r..eJ n. o 476, de 1955, na 

câmara <los oeput<>doS e 101. de 1956. no Senado Federal. que d!S\'6e sôbre 
, eódlgo do Ministério Pübliço do Dtstrlto Federal e dà: outras proVld!n­
ela!s: t~ndo Relatório sob n.on, de 1958. da Comissão M1sta designada de 
tteO:rdo com 0 art. 4G do RPgtmento Comum.. <Em contínua.çOo), 

OR~AÇAO PARA A VOTAÇAO 

(.lédtdo: n.0 

1 Art. 81 
~ Parágrafo único do art. 83 (expressAo) 
3 Parál!l'llfo único do art. 88 (<>xpre .. ôesl 

(Art. 1~3 

(.Art. 16, n.o XII, e . ( 
(Art. 21, n.• lU, I 
(PBrâ.grafo únleo do n.rt. · :a .... 

fi Art. 124 e seu pal'ágra.fo 

]l,tota - o4 restantes di.s.POsilvoa at.ngdos pelo veto sero votttctos na 
6eslllo sogulnte 

sôb1·e o pagnm<:nlo e :apl!cnç~a dos rccu.:e.os orça.m~·nlãri:>5 d<J5til<.:ldt;& a 
educação pnm~ma comptemc!lti.!t. 

Senado Federal, em l9 de novem•Jl"o Üt• 1958. 
Avolónw Sitlló's 

V!Ce-Pi'Csidente. ~o ex::1 cu'lo da; Presidêr1t:a 

lnstala.ç:1a da ().• Sest>t::o Legislntiva J;xtraordinária da 3." LagLlatura 

-~ 

::r 

, . Convocs.do o c;:o~g-tcst-o 1'Xac1onv.J. nW! t.t:rrr<.os. d·J art. :i9, parágrafo ~ 
umco. da CollftltUlçn.o Federat,- p<;l' ma1s de um têr~o ri·l Câmal"R. do.-_- ·.·--"" 
Depu"tados, _coüfarme comunicação constatJte do ofi.Clo ·n.o 1-38, de 18 dà ·:;.'"· 
nol-•embro fmdo, do Preo:!c:tcnte da Câ:n~:~.t·~. dD$. peputttdos !lo Presi-dente. ·-::_1!", 
ttl) 8e.1:tdo lpllblic:\d::. nl Dirtrw /Jo Conf7ttsso Naciv 11 al, Sê..;i~·; 11, ~f' 21 ·.-~• 

do, me~m~ m~s. págin~ 2 .248)·, p&~·a se r-eunir ·e}::tracl'dinàtio.mente de 5 · 3 
n 31 ue Pnen·o rle Hh9, fnç., p1.u::H1t:o qu-e ;_; 2.1-0 lit!OI.\..W:Ur;tl d'l sea.<~ãJ leg.is-
1~t.ivr~. e.x,raortlinát ia a~.sim -canv• c:Ídü rfa!r~·.J r-.s.e·(t., ptl • tl.J.t a in:c:r1l déR~e- 'ue~ " 
rzoao, ã.s 1,3 hOl'M, no Palâ,cb ·•.riract-e- 1 :te~ . 

S::ll•1•:o FeUeral, en, L'' 'de cl.fzerr.br .. > {\• 19S8. 

~ ~~n'Udcr J'.p<lUJ1liO Salles, 
\• C"-.:'··P:··eSld€nte w~ P..,.cn·1Ci~ rfa P!·r..<.:idfo;.,riO! 

do. sw~~l:.l Feéic1·a1 

··--· ---------
. Fa'Xl EI!b('r qt:e o Ccngrcs.:.d N~.-:-i0r.:.a 1 aJirovou. n:Js tt~:·:..l!:"ls !1p A:~·~. i!S, 
li e1n IX. do cono:;tituiçá0 Federal, t eu promuig-0 0 s:::gtllnt..-. 

DECRETO LEG ISLATI'Vo 

~.tJ 1!, DE l95S 

JJ .. spãe sôbre ~ Jfxtu;ão (lrJS subsidio.<:, à.•a1 ·>"! e a/11àa de Cu$f~- ~'­
elos ruem1Jr<;s do 1:..-onuress0 Na:~tcn:;? prt1a 0 pe1 t •dO lcg ~!filu;,, ?te -~- ,; 
lC39 C\ 1~132. -J-~:~1:1 

. Aü. 1. 0 Os rne-:nbr~ do C(l:{,·n&'-1) N:l:·.<'na.l ))Cr •"'berfio, na rH·óxl~a;··~-~:.·:-'.'. 
le~!.:õlatur~, o .st:bsi~:_o fl.Xo anual tle C'"'~ :HiO Ot!OOU (trezentos e s~ ... c-;e~t~_:/:-~-: .. 
nu! cruzel.r-..13), a <:J.iaria de Cr$ 1.2C.O.oo tm51 P dllzent~~<; Cl'\l?etrcsl ·'')ffi~· <'(.· 
Parte variável, e rrmis uma ::i'juda cte c11s~ 0 ce C:-$ GO.coo.oo (sessenta· Jiiít":--:'_-.;.~ 
cruzeiros) . · - '"' 

Art. 2.0 QUi\l"ldo o Coogre~sc.. et;tiver an funcionamento, n parte v:\r',ã.2.~F:~~1 
\'et n~ será paga, nO$ dias· de ses.s§.0 , a=.> depmadc·S ou scnad<n·es Qtle não. ~1P 
comparecerem. · ;. 

J l,Q O !iUbddí.o, ta.nt-Q na ~rt-e fixa. \'o mo na V3.rh\rel. ser:\ pag0 me-:cf~, ·-:~'"-'; 
salmente. ' 

§ 2.0 Os sc11adores e deput::tdos n~ terão direito à a]udct de custo -cn).:-_.1:.."7 
Convocação extraordlttárfa· (\0 ·congresso Nttclona.! 1eit:t, por gun.lquer d%· ""~-~~ 
suas Câmart~&. ezn !medfato· ·prosseguimento * s~ã0 lcgizlativa, ou dell~i'l)~ ~ J-{j 
em ·15 (quinze) dias do seu encerramtnt0 , :_?·:·::'_.c, __ ~,::; 

- '. ·., ·.~· .'·-·1''! 
. § 8.0 Aquêle que não (tOI,llparecer às se~osõe~. no p~rlcdo de CO:l.Yoeacà?'::~.~}f 

extraordhié.!"la. não terá dtrelt-o à. ajuda à e custo. ,· · · ,. ~-· 
. . , ~r 

Art. 3.0 Os Presidentes. ~ Senado Federal e do. Câmara. doS Depu~~~-.-~.:. 
tad.os pett?beriio- _auualmente. C.r$ 300.000,00 {ttezento:s mll cru.zei.ro.s) .. r~~~X~ 
pectivaru.ent.e. importância essa que será paga em dU()déclm(.s, fll t1mlo ..::á,\--:*1i 
representação. · · . · ··::; 

Art. ·4.<• Revogatn-!e ·U: di.spos.lções e.m contrál'lo. .. _ _ ·l:' ~ '';,~~ 
Sen~do Federal, em 3 .de .deze~bro de 1958. - Sertador Apo!ôrií0:· S~U~;~·;]_-.·~:: 
VJCe-Pr-t·Sident~ do. Sen~~o Pe~etr.1, n_, t>-~rcfdo d~ · Pres!c1êt1e!a. ·"':'" · -

/ ·~~tii 
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SENADO FEDERAL 
r 

Fa~o saber que 0 Senado Fed,<:Oral aprovou c eu. nos têrmos do art. 27. \ 
letra n, do R.egimento rntern'J, prcmulg:o a s-:ogu.:nt.e . 

RESOLUÇAO 

N,O 22, DE 1953 

·Art. 1.() O art. 154 él{J Regimento l!1Cerno (r.I)Ds~.1lrlacáo das Re8olU 4 • 

~Õ€6 ns. c. d~ 1952; 2, 15. lô. de 1953; 12. 20, 28. 29 e 30 Ó] 195') pa.sGa· & 
ter os s~guintes p3r:\grafo.S: 

"~ 1.o Terminada a leg-isbtur=t. serão arqui\·ad.os oS praj·;rt-cs de Jei e 
de resolução do senaó',Q em Pl'imeira discussão, :se:tdo a respectiva lt.sta dac~A 
a conhecer ..3o Plen?.rj 0 c remetida a todos os Senadores no curEo do pri .. 
metr-o mês da seE'6áo le~i.::htiva ·c:::m cme se i'lici~r a ll'lVa J~o:rts!at::-rH. A 
·cada Su.-.ador. ou Ccrni~.~ão, cab<:-rli o <Ereito d~C- requerer o doesarqui:varmn­
to de_ Qllalquer projet:J. O requer.imen.·:J, 1i'-'.o e..n t.~~:...,_cJ, Ee:·.1. 1~1snuo.<• -::n 
Ordem·--Qo Dia pam vótação Ao fim d3. nr:m:::n '""--···~ n-'~·'"tivr. r'".~'r>"­
ria. da: ii()"\•ã legislatura .ser3o o..."ri.sidaaàos definitivan-..ente arquivados os 
prçjet-o.s cu}o desarqulvamento não haja s.cto reqJ_r . ., ~ co-~~ c·.;..:.o•.:. 

§ 2.o Os projetos onginá.í."i-cs da Câmara. os de de:::ret0 Jegisiauvo· do 
Senado e os d,e lõ:l do Senado em segunda (lir-cu~,::o""l r- ..... ---· :.""·" o se\1 eur-
60 na n<.va. legislatura, tendo reabe.rtas as discussôet3 en-cerrada.s, 

§ 3.o Os projetos referid.o..s no parágrato am.Elu1r ~-,; , . ,ênham flgu­
raflo em OrdEm do Dia .no Ultimo ano êla legislatura finda serão~ indepen .. 
dentemente de pareceres. submetidos ao Plenário na priroe!ra sessão Iegís~ 
lativa ordinária da nova legislatura. a fim d.~ que de'ibere sa .devem_ tfl' 
prosseguimento, con.siderandopse pela rejeição 0 pronune1amento contrã~ 
rio a essa. providência".· 

Art. 2.o Esta resolução entrará em vigor na data de sua pubbcaçã.-o. 
aplkando-se as suas disposições no ano em cw·s.o quanto aos projetos <W 
legislaturas anteriores. 

Senado Federal em 3 de dezembro de 1958. - Senador ApOlônio Salles 
Vice-Presid,ente 'do senado Federal. no 'exercicb da Pr,sidência. 

M~'Sa 
Prellldent<~ - Joà<J O<lUlart !Vtce­

Jlrt'!!!lllenw aa ftepUt)tt~>al 
Vtce .. P,esttt.en·t• - &.ona.d.or APQJO. 

1l1o sa.Jle~ 
l., sec.1ett1rto -- seuadc-r ,. u o a • 

:Meuo 
~- · Se C? et<trto - S.en&d"Ol ~ r e t t a & 

cavaJcantt 
'd,. SeCJetd;rto - sena.dot VtctOrlDO 

Freire 
4 ' sticretãrto Sell6.d0r oommao~ 

Vel.lo..~ • 
L.. SutJlentB - Senador ~tllUU· 

01vmp1o 
2. · supl2nts - senador. Pt'1.800 tiOJ 

flanwa. 
~ 

Lideres e VIce-lideres 
Da Matcna 

IJder: FI.Imto MU.ller. 
Vtcc~t.ldern: 

Gaspar Ve~OS(). 

LJ.znp owmaraet 
Oilb~rto Marir:l.JlO 
1i...a.rnetra. Bltt.encom ... 

tia Minoria 
Lfder: J'OàO VUla.'H'Kl.e8-
V1Ce.,.lJU2~: A.V' ~a1meltJ, 

Dos Partidor 
00 PARTIPO SOCI.U. 

DEMOCRA l'lCO 

· .i.Jder: .f'Ulllto MUller. 

I PO PARTIDO TRABALHIS'l·n 
BRASl!.ElRO 

' 

ltfc3t:r: Ltm• Gul..n:l8.r.ã.~s. 
'A"ourão Vle~ra. 
Satào Rarn'tls. 

pA UNIAO DEMOCRATlCA 
NAClONA.L 

L!der: .J0ão V1lla!<b0as 
V1c.e--t.\QH~ R.Q.! "PaJme}ra,e. 

DO PART!BO Rlti'UBt..lc.,.NO 

Ltcter ~ A •.ttHo V,"iaÇQUa 

llO PARTHJO SOCIAL 
PH.f lGR&SSlS'I A 

t~làrlr: K,,rgmalll!l caval.:anU. 
v~o.:~-l .. )Qel. wno àe M.flttoa. 

00 PAHTlPO LU3ER'IADOR 

Com1ssão Diretora 
APPlOnlO Salle& - erefJ.ae.o~ 
CtJOt\e MeHo 
FreH.a,s CDVlll!'SPU. 
VlL>~.ortlln fi'rt'llrE' 
.Dommgos VeJ!8ScO~ 
Mat.Ola~ OJVmPJO. 
Prl6eo uos santos. 
Secretê.rJO LUJ2 NabDC'() CD1r~tDJ 

Otn'al àa secretarlaJ • 

Comissão !le Constituição 
e Justiça 

LourtvaJ Font.ea - tJi'tf;.J,1ente 
Pan1e1 Krteger - Vlce-.t'~,a,olll-

te tlt 
Gilberto Marmho. 
Bene<hto Vatad.a.Jiel, 
Ga.c;par Ve!n&~ 
Ruy carnelro t2l. 
Ar~emtro ôt> P'1gue~o. 
LJma Ouunarães. 
RuJ Palmeira 
Att1Ho Vn•arQua. 
Jorg~ MaYtlartl. 
f 11 Subst.ltuJdo t.empti1"A.rtamentJ-

:r>eif> Senfl.dor .Jo!io Vllía.sdôa.s 
•2• SubstJt.uldo \emoorana.m-.ec•• 

oe;o &na.dQr Lame1ra BJtenoourt 
~erett\rlo - Otiene~ oooça,J "e.l 

Leite. 

n."nlõeG - QuartM-IeJru, Ao lO-"' 
~oras. 

Comissão de Econn,..i:~ 
Carlos Lindenberg -- Presi~te. 
n~rnand-es Távora. Vice .. Presi-

dt:ot~. 

I 

Alô Guimarães. 
Lima. Tejxelra. 
Ale:ncaBtr-o Guun.a!'áes. 
Aroge-miro de Figueiredo. 
Juracy Maga~11.~s. 
Leorlidafi de 1\II<ello. 
Secretária - Medra do Crumo Ron~ 

-1c11 Ribeiro Saraiva. 
Reuniões - Têr<;M-ã>lras, ~ 10 

horas. 

Comissã., de Educação 
e Cultura 

. Mourão V!etra ..,. presJden•.e. 
Públl() de Mello - Vtce-Prer..!~l!Dte 
Gilberto Ma.rfllho. 
Mem 4e 84 
Saulo Ramoa 
EzechlaB aa Rocha rlJ •. 
RegtnaJao FernandeS. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

01Pipl"'t0,. GER.AL 

~LBERTO DE BRITO PEREIRA 

•t:HIE,.. 00 •• ,.VIÇO D .... VSLJÇAÇ6"1!. CNEFC OA Ge,Ç1'3 OW lteOAÇ .. O 

MUR!LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SI!ÇÃO 11 

lmorii!>D qes Oflcfnns do Oapartamon!o de Jmprens• Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES; 1 

ASSlliATIJRAS 

REPAI\TIÇOES J1 PAilTICUURUI fU!ICIONARIOS 

Capital • Interior { Capital e Interior 

Semestre .......... .... Cr$ :iO,ool_semestre ••••• •• • ••••• Cr$ 
Ano ... ~,..... ... • • • • • • • • Cl·l tt\.<.IQ Auo •• ~.... • • •• • • • • • • •• Cr$ 

r hteTIGr I I hteTior 
. . 

Ano ••.• .-:............ CrJ 13G.OO Auo ..... :..,.-,......... Ctt tOS.OO' 
I ------·----1 I 

- Excetuadas as para o enertor. que sert.o sempre anuais, at, 
ass1natur.as poder .. se·ão tomar, em qualquer época, p.or leia meseaj 
ou um ano J 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados d&1 
Jsclarecimentos quanto * sua ttpUcação, S"llicitawos dêem preferência! 
l remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor d0 1 

Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naoional ' 
- Os s_uplementos às ediç6es dos órgftos ofictats soerA.o fornecido;[ 

101 &sstnantes sbm<!!nte mcd·iante solicitação t 
· - O custo do número atrasado ser6 acr~scfdo de C.rf O,tO e, ~~ 

exerc!clo decorrldv, co.~rar-se-lo mafo Ct1 0.50. ~-.1 

(11 Substttuido temporàrt..unenu 
pelo Sr AttJUo V1vaequa 

Secret.Ar1Q: 01ve aauottl. 
R.eurui:lea sexta.s-leU'a.t, ., J6-o1t 

aoru. 

Comissão de Financas 
Alvaro AaoJpho - Presldent<&. 
V\va1oo Lllll$ - Vlee-Pr.e.sJ.u-cntt. 
Lame1ra Bittenrourt. 
Ary Vtanoa 4 · 
Luna Guuna.ráe6. 
Onofre Gomes. 
Palllt Fernandes. 

'- DánieJ Kneger . 
Oar!oe Lin~enberr, 
Mg,.thlat! OlymlHO. 
Parsi!al Bamls<>. 
JuracY Ma~alhA.e«.· 
JUlio Lei~ 
Otb<>n Miider. 
Lino de Mattos. 
NovafB Filho. 
Aur0 Moura Andrade:, 

SuPLENl'E.il 

Gas:par Velooo. 
Mourão Vieira. 
Attnlo VIVe.cque. 
Mem do Sá. 

_ Comissão de Redação 
1 - Ez-echias d-a Rocha. - P.resi~ 

dente. 
2 - Sebastião Archex - · Vi:e-Pre-

sidente ( •>. 
3 - Púb!iQ de Mello, 
4 ._... RUJ Palmeira. 
5 - Saulo Ramos. 

<•) Substituklo, Interinamente, 
oolo a:na.dor Gaspar VcllOGO. 

Secretária 
Martins. 

R<u.niõ .. 
horas. 

Cecili-a de Rezenda" 

Têrças-felras. à6 1~ 

Comissá(J de Relaçoes. 
Extenores 

JoAo VUJ.asooa!! - PresMente. . 
GeOrgtno Aven.no. · \ 
~~'=;~e~~~~~o- Vtce~Ptes:deJite~ 
Benedtto. Va.ta<tarea. 
Lourival Fontet: í4) 
Gome, "* ouvem~o. 
Rt.il PaJm,tro f 3) , 
MOUTa Andrade. 
tJ) Sub6tJt.Uldo te.mp>ràrlamtn~ 

neto Sr A.tt{lio V1va.equa 

12, Sub&tttuldo temporàtUUlleZte' 
oclo-S:r. .t.ma Teixeira. 

13) Sub6tttuJdo temporàriamenta 
!!elo Sr. J;1ano Motta. , 

, , SubStitu1do. temporh:rlamente 
pel..., Sr. Lima Ouiml\l'ã.ft. , 

SecretAno: J. B cutelo "'U:-anco. 
Reu.n10ea Quartas-tetras, 1\1 lf 

noras. 

Comissão de Saúde Publica 
Reg1nald~ Fernandes - Pre.stdentl. 
AIO GuunarAes - VJce.-f:re$1d.ente. 
Pedro LUdOVICO 
Ezecht.aa cta Etocha .• 
VIvaldo Llma 

Secretãrta: Diva Qallottt. 

n.uruõee - Quar"""leil'M, ·a. !Í 
fi.Ora.s 



Quinta~feira 4 

Comí~são de Legislação 
Social 

, Uma Teixeira - Presttl~tnte. 
Ruy Carneiro VlCf.~l61ldtD· 

te I} i. 
Umeira Blttencour" 

'·. Prunio Beck •!H. 
I L1no de Mattos. 
! Waldeme.r Sr:tntr.ll"" 
~ SYlY.Io curvo. \ 
-João Arruda. ·. -~ 
.Arl!fldo R<><lrlg""'· 

' m 8ub0tlt"'"o p•lo !lr. Rlbl'lrc 
Ceio do. 

f2J su~ttU1C1o pe~o Sr. Moreua. 
Pllbo. 

Reunilo - Qal.rtu-fe..ru:.. li 111 
botas. 

Secretárto - P.}.irO drt Cat r&.Jl1 
MUUer. 

Comissão de Segurança 
NaCional 

Onofre Gomes - Pre.std:en~. 
Oaraao ue OUtro vree Presl-. 

lleAte 
í'ectro LUdovtco. 
More :.r a Pilho. 
Alencastru Uu1mar§.,.. 
SUvto curvo 1 u • 
JOrie Mayna.ra . 
(V .Sul13tituJao teml')1rArJa.mente 

p_~Q Sr Marto Motta. 
S6ct<etária; ftt;tllllàa DIJQrte. 
Reumbea - QUllrtu-tr::-u, lU !76 

lloras. 

Comissão <le Serviço Público 
CIVil 

,· •rtaoo dos Santos - Pr~sictente. 
tlilberto Marmho VlCC·!"resi .. 

lenóe. 
Mem de sa. 
Qata.cto de ca.nro. 
.&n Vianna. 
CtrJ06 Li~n))erg. 
Secrettt.ria. - Ily Rodrl~:.es Alves. 
R.euniõe.s Quintas~tOlrlS. 86 

16. !>O'""· • 

Comissão de Transportes, 
f • Comumcações e Obras 
, Públicas 
Jorge Maynarfl - Presid~ntl. 
Neveo da Rócha - Viee·Pr~staente 
Waloomar Santos. 
Novais f'ilb.o 
Counbra Bueno_,.,. 
t•l ·SuP6;t1tutcto tf'mporàr".a.mente 

pelo Sr. Frederico Nur.es. 
Secretâria. -... Marta Cherubtna 

Coota. • 
Rêunlô•• - Q!tartas-fe!J'as. 111 1$ 

~· 
Cmnissões- Especiais 

. eom1ssão de ReV1Sã9 do 
Código de Processo CIVd 

~~'--VlU~boU - PrestdenW. 
GeorcinG Atcmne - t/tce.P~uten\1 
Atttllo VlVIlCQU& - Re1atot. 

· Fll!nto . M~lltr 
Beétet:át'JG-; Jos• da SUva: USbO&. 
!f.eunlões - Quartaa-teu-u. 

CO!IliSSão EspeCial Incumbida 
de elaborar os Pro1etos dO 
Codlgo Eleitoral e do Código 
Partidário. 

.JOào Vlllasooas - Presidente. 
Mem de Sá - Vt<'e-Pre:noente. 
OaJ::.par Veuoso - R.e1a.to1 ào Pro· 

leto do CóOI(l(. Elettoral 
GQ_[Ilet ~ ®UvetrB - Rela\Or oo 

~roJeto .do Códtgo Part.tdA.rto. 
. t.ameln SJr,tR-ncourt. 

FriUlctaco Arruda - secretA.~to. 

Comissão de Mudan~a 
da Capital 

COimbra Bueno - PreS1dent• 
Pauto Fernanàea - Vtee .. preSid.ente. 

AttfÚ4 -Vivàt'4ul _. Eielàier ;', 
Altlel'to PasQU&Jllll tU. -"'"' 
Ll.DO ae Mattos. 
(lJ SUilStltWCIO temlJOt.rla.menUI 

p.e :~ er Prumo 8«-Ck 
aeumoes - Qumta., ... tetru. 
Secreta.rto: sena~t:lo Vetga. 

Comissão de Estudos do Pro­
teto destinado ao senado 
Federal, em Bras!lia. 

Cl.õClh::. ~!~l!o - Presidalte. 
Francisco G.lllottt VíoeAP:,~i-

doote. 
Coimbra Bueno. 
Mourãto Vieira-. 
Jorge Mayn.ard. , · 
Isaac Br~v.rn - OOnts:uttor 'féenJC'1. 
ftt"uniões - Quartas-fe:iras, 1\:1 16 

horas. 
Secretári-a - Alva Lírio Rodrigues, 

f:omls;;ão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

sen-aaoret 
L1ma Tetxetra - Pt~tdente. 
Ernanl dALlrl\ - Vtce-PresHtenll!. 
Ruy Cfn·r~etro 

Argetnlrc ae- _Eí'utnttreào. 
gerglnnJdo crll:f!lk:"ã-ntl. 
Othon Mãaer · 
Aarâ.a fll,et!lbtucb - Relator GeraJ 
rarso uutra 
Jttterson Agu1at 
cunna Me-1-1(. • Pretndente. 
Mouta f't!rnana:es. 
LI~Urllt> Llf'!Le 
L<mtfvllJ ae AL.'l1etdá. 
Ralmunào Bnto 

Comissão Esnectaf do Vale do 
RiO Doce 

1 - Benedito Valacteres - Ptt.a:J 
Utnte 

2 - OLnoo MA Cl I t - Vtfl'-[-'re.d 

""""' 3· - A ~tlllo Vtncaua. 
4- - JOtjlt!' Maytl&tQ. 

· -; - L..una l"e:t"eJra. 
Secretàna:- Cccma dr R t zen de 

Mattuu. 

Comissão Espt~:i31 de Estudo 
da Polít. ue Produção e 
E"portnção. 

Lima Teixerra - Presld.en~. 
Fernandes Távora - Vtce~PreS!· 

dente. 
oaspar Veloso - Rélator Ger&.&. 
M-ourão · Viatra. 
Fnnctsco Oallottl. 
GUbetro MQ.rmho. 
Attt11..-, Vlvacqua-. 
Coimbra Bueno. 
Prlmt.r. Beck' 'U. 
<lo SUbslltuld<l tom!><rl.rlnmente 

pelo Sr. Golllt)• de_ OUV"'ra. 
Seeretárlo - Jos-é- Oe:atao · c:fa 

cunha~ -Comissão lfe · Belorma Constitu 
cional para emllir n~r~·el 
silbre 'Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956 
Que arfera a Emenda Consti· 
túcional n. 2. 

Atf.tl1o VIVRcQUa - Pre&1deDU:. 
Ltma ouJma.raes - Vt"'C>of'rr&tC:!at• 
ouoerr..-. Manono. 
a.uv C'arnelrO, 
Saulo Ramos. 
Gaspar veuoso. 
Lour1va1 fl'Ont.et:. 
Ca1a.ao <te Caf<ttó .. 
A!VI.I'O AdOIDhO. 
AIO OulmMàes. 
Moreira fUiho. 
Argemtro Of' ~clredO .. ~ 
JO!\o Vtllv;bôaa_ • 
UrtOlel Krteger. 
MP:n ae S* 
t.tno <te_ 1}4ar.tos. 

DmPU'fA:Jo3 Comissão Especial, de_ Estudos 
dos P~obtemas da Sêl!a 'il!t 
l'lordeste ,. 

Br$1íilla Mrrcn:s:c:.o ~~"!'to V .Qeoó 

Pr~.s"J.d(>nte. t ,., 

Oaspar VéUMo ..:... 'flr--estd~:ste. 
Reg1naldo Fet!ià-fldés. .- _, 'V~-_t?r~ 

PtdaOfó Lu~lo Card ~r:.o. . __ 
Jnão Macha.ao. ':· .5.' 

sidénte. · · 
Jorite Ma:yne.rd ~ ~I~ar: .. déuu. 
ftuy Carnen'O. -

sccrelano - l\.-1tE"Cio t1-... .-·~-:11 
At1araoe. ·_ . -~·-· 

Au:.a!te.r - Afva '--'Jiró R <.tng"t.l>8;t··--:-:-'~·-

·• Attmdo l'Uldl'igue.s. 
8-et"Ú·~etârio Jo~•· · Ger:Hd<.o õt,· Atas d~ Comissões ·A~_ 

t--':>~~ 
.. ·"4 Cunha. 

Comissão Mista de Ae#orma · 
AdmmistratWa. 

Gómissãa de Redação " 
0 °~{-:;io 

42,a P..E'"UNIAO, EM 3 DE 
BRO DE 1958, 

OL"Z.-
;~t,~ 

RortVIo Lat"et - Presldtnte; · 
Uomea ele ouvetra - \tfC!e·.Pte'àt· 

dente -
Gustavo Cap•nem. - ReJ.lt<Jr. 
A.too.so A:tll1os - RetCWE ~ 
BHac Plm,o -
Battsta H.-moa. 
fi'thnto M til 1er 
Arnaldo Ce1·a~:ra. 
Ano V1anna 
cunna Me-lro. 
Cotmbra f'!ueno. 
Juract Magalhâel. 
wrnardes l"llho 

As 14 horas e 30 mln~s acham--se Rocha - Frettas Cavalcanu 
preSêtltes o& Srs-. Senadores-: Palmeira - Jülto Le1te _ 

Vivaldo Lima - !Jouráo VielrQ _ T!.O'rt! - Louri-val Fontes -
Prisco dos Scr.ntos - Lame.ira Eitten· Rocha - Lima Teixeira _ 
c&r-t-rt - Sebcistião A.rcl!er ....... Vfctilri- r.tndenberg - Ary Vianna _ 
no Freire - Públin de Mello-. Wal· r!! FUh, ·- Paulo Fernandes. 
demar Santo:~ - !J.tatT1fas 'Oliitn~ - lmdo ROdr117Ues - Alenrastro' 
T~ecm.tdas Meno - 011Dfre (;;-O-mea - mr._rfít?'l - Caiado de rastro _ 
Parstfaz BaTToso- - FernOft:f.es. Tãw- berto ·Marinho _ Benedlct 
ra - Ker(Tinaldo Cavaka121U ·-: ·mik r t Li A 

0 
flaTdo Fernand!!8 - Ruu GfM~-'f::,::.,-: 1:;;: mn Gutmnraes -- · 
Arqemfro ~e Figueiredo ~,-:-~c~_1úà·' ,.,0~ '{),.1l.":z/:[

1
°t!!__a ~;h:;;r;e 

Salles - I. cvaes. Fill!O """;"'- ~~Cftiif-:af!- Pedro Ludo1;tp0 
..:._ Marl"'n 
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'· 
~o VUlasbôas .:.._ Fi!into Mülzer·..:.~e-.J.ihi& de -eoueo-rréncia.. l ·semelhâ.n·l· 11 Além. diBoo ltja nt. tcnnu-- ,co, no-dia- 22 de m_aio, firmou aditi• 
Othon llfã.der. -: Gaspn"T' v_ent\.so -;- ç~, ~::> Q~<! j~- ~óra fei_to,. em_ circtws~· iaçâ:d de ·.sua:· l)ropÓsta original, 'corno v o no cont~:"ato de 13 ·de agU,Sto dt;­
Góm.es de Ol:1Jei, a -- FrCinc~~eo na.- !&nelas 1dêntu:!n.s. p.or ::41t :l'.J.,::m::s ad, .. I simples concorrente seja na assina- 195tl, resUltante da. concorréndà.: de 2tJ. 

-lottl - Saulo Ramos -- J)an:et Kne- ministraçõzs. tura do consequenté contrato de lo- de junho do mesmo imo, 
ger - Mem de S(,, 5. Com ef-eito, en1 1965. -o então cação de .se:viços,- tem -como nos d~- ,; 15. Esse aditivo de 22-5-57 pa:.a 

l52). titular da. parte da F-~nda, . t-endo mais atos c dQcument.os complemen- a prestaçfío de serviços na a<iui.sição 
em vista a. ne~essidade urg~nte de tares c wmais em operações ·cta. espé- de s.ooo· t. de bOrracha., nãe foi pre­
s::T'~m importadas ü.OJO toneladas de cie, a firma Guntz-el & Schuma~_her cedido de· ooncctrêncln, tal como en­
borra<:ha Por conta de 14.100 toue- sempre se apres-entou dlretarr:.ente a tendeu a. Diretoria. dêste- :aaueo, pela. 
ladas prcgramadAs para. 0 segundo êste Banco, através de seu proçm·a:- , mallife!tação uúã.nline àe seus mém.­
semzstre daquele anO:, e at-euae ... ~ a do!' 'legal no Pais, S_r. _ Pedro GUl- b~s. em settão ordinária de 2 <!e 
wllcitaçõss q~ lho .f~am dirigJ::.a.s lherme Weiile~ Bethenrourt, . que é abril de 1957, tendo em vista, preCl­
pzlos setol'es da IndúStria. d~liberou - ê.ste sim.- mtegrante da fuma· H~ flUttnlente: 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista <~Q pl'eSHi.ça acusa o r.om­

paxeclmento de 52 Srs. senadores. 
lie.vendb nú.rnero leg~l.l, está aixrta a 
lirf:SSão. 
· Vai .ser llda a ata. 

.O Sr. 45' SecretdrW, ·t~er-r<hW.o 
\lê 2.~', procede 4 leitura cU: ata 
da sessão anterior, que, posta em 

discussão, é , sem. dcêatc apro~ 
md;z. 

O Sr. 2.t> Secretário. sen:imlo 
t1.e 1.0 , dá conta-- dO saguinti! 

aut0 riz.ar o Banco a promover a. im· W. Bethcncourt ~- A., do Rio ~~ 1.o) a nec~ssidad-c prement~ d::L 
Vo'rtaç~'> daquela <JUahtidade, inde~ Jl:}neü·c. Pela. Simples euu~c!açao ~dação de providências imediatas no 
pendente· da -c~ncorrência, razíb por qes~s ratos, verifica-se q~e nao po 4 sentido de evitar qu-e a. carência de 
que foi firmado 0 comp~Ycnt~ cOn .. Gena ê~te BailC?._ ~al1a~a a lli- estoque· pudesse influir desfavoràvel ... 
tl·ato com a. firma. Nemoza s. A. _ P?tes~ o.e pr~ter1çao mten~1onal, nr- mente no ritmo de trabalho da lndús­
Indúst-ria e Comércio. firma. essa que lntiápa_ e odiosa, r-ecusar-.. ~ a defe- tr1a, o que fatallr.,ente ooor-re!"ia .sa 
iôra a v-" cec1 ra da c nc rrén,..ia rir a hrma. Gunt:rel & Schumach~r, cbservaão o sistema de abertura de 

~n - 0 . 0 . ,.0 ... __., da Holanda- com base em p::oi-Mça-o concorrência; 
Expediente ab~;?a. em Z5-6-1:9Si. Di~:~.-~ CL adminiztratiVa imposta a -outJ·a- fir- 2.o) que a firma Guntzd & Schu­

pa.s~.lg_em que. el? ('onseqüet.c.~ . ~a j ma, n. concorrência· em que aquela macher, adjucatári:l. da última con· 
;.\_VISO r?traç:~'-:> da. indus~rla, _Por m~ tlvos foi, de fato, vitoriosa, uma vez que eorrência, vinha. satisfazendo plena..-

f _ r-.-o Sr. Minisl'ro da. l'"'azel'lda, diversus, h~Uv~ dlspolltbilidade d~ não ocon-ia qualquer vinculação le- mente à expectativa des1ncumbindo-
n. 5H, transmitindo o seguint~;: borracha. o que levou o Banco a de- gal adminiStrativa ou financeira. se a< intelro conk>nt'o àa.s obr!g.'l.çõcs 

Aviso n. 514 : t:r:ninar à dita. em.prêsa ~ suspen· ent're a.s duas referidas -organi~.ões ·contratuais assu."llidas; 

1 Senhor v· Secr-etário: .sao d-e no-va.s compras, ate segut:t~a comCrclais. A propÓSito, aliás, dêste· s.o) QUe a firm-.'1. em cansa, man-
. Em referência aO Oficio n. 33, de <lrd-am, ~pós )~ terem S.ldo _ a~qurrt: tlltimo aspecto da questão, vale t!'ans~ teve as mesmas taxas e candiçóe!>. 
14 de.fev~reiro último, cOm 0 qual" v. nas 3.01}0 v .. nvla.das, Por c~ do c.rever o purec:er- emitido_ em 13 _de sem dúV1da as mais baixa.s e as mais 
~·a tran 'H teo d n~ . -coutrato. - :cgôst-o de 1956 pelo Servlç.o JurídiCO inter.e.ssa-n.t-es 1"-lll'a o Bancg.,;em tôda 

~..:...--. · SllllJ..>U o r 0 .·.c..-'Cque:rl- 6. QLutnto. porém. à .importaçao de'st" Banco adn11·tinc10 incllL'Ü'le a ~ mento n. 11, de 1958, em qu~ 0 Sr. _
1

...__ n 
1 

d 1rv.:.., "' • a sua hist-ória de hnportnç de \J.:)r-
Senador Cunha Mello solicita infor- ~ {) .000 tone a as em J·.ro, -_exa:.:,m hipótese de que fôsse H. W. Bethen- r1lcha; · · • 
mações pertinenk>s M Ba11cc de Cré· Vossa Excelência, bo processo <X."lffi:- court S. A. - c não apenas Pedro 3.''). q.~ 11. cita-da. firma, em· surt 
tiito da Amazônia e à Sup:!:rintendêu- !}€tente. despa-cho d-<:cla.r.lnd,., QUe "Ja Bethencourt, individualmente - o proposta, ctU~tou o prazo de financia­
cia da MOeda e do Crédito, tenho a. tendo sidO aberta a couoorrênoia pa~ procurador no país de Guntzcl & mento~ que era de 90, para lSO dias, 
bonl'n. de encaminhar a v. Exa. có~ m 0 fornecimento do produto pro~- SChumacher, de Amsterdam: oom reuís per.:tpe·::tiyas de alhio do 
p!:a dos -esclaracin:cntos prwtados a dente da Malaia ou IndonéSia.. con- .. A proibição imposta à firma n<?sso encaixe para tnelh.or at-=nner 
resJY:ito pelos mencionados órgãos. forme .<;e vê ·d-o "Diátio Ofieial" do H. w. Bethencourt s. A. é de a-os encargos financeü·os deccfl'E',ntes 

Apr<~veitQ a oportunidadt> -para re- dia 25 de junh.~ último (pág. 12 .422) .: caráter pe~ooal, subjetivo. En- das nossas atividad-es bancárias na. 
nov?,r a V. Exa. os protestos da mi- nnda há <Jue provld-<'nciar'' · t-ende-se que e~>t:i. ·impedida de AmaZ{)n.ia. 
nha alta estima e distinta considera- 7. Como se vê, houve. em 1955. importar c exportar •·motu pró- 16 .... A 24 de abril de 1957 endere-
ção. _ r"ucas Lopes. importaçms efetu.a.das sem c-oncorw .prw" em seu nome, no cxercí- çou n. -Pl-esldência dêste Banco à Co-

N.o 5-n-128 rencia. &endo contratante a firma ico do comérci" que explora. 1!:- mi.ssão Exe-cutiva de Defeea da Bor·-
:Belêm, li Jul. H"5S. Ncmci:. s. A. - IndúGtrio.' e Comér lhe vedado realizar operações em r:icha o telegr-ama n.

0 
299. 

!P!xoel"=nti~imo S::nhcr Miuistr0 , cio. p-n ter sido €la a vencedcra da que figur-e como sujeíto ativo e 
Temos a honra d~ nos dirigir a COúCol'rência realiza.ds. em_ 195-4. passiYo. o mesmo, porém, não 

Vc .. ::sn. Excelência pau pre,star-lhe as · 8. Yolt1tndo às importações de 1956. ncontece se sua ação se fizer em I 
ttlformações de que trata o Reriueri· é oportuno salientar qce o edital ~e;. nome de vt<trem, mediante in-
•~eflt::- n.o 11. de '19-58. d~ autcr~3. do 26 de junho do m€s1~0 ano. publl- vestidura de mandato. Como 
~?nbor &nador CUnha M-elo capea- ca.do pela atual Presidencia do Ba-::1- prccmado:r, a6e a peSsoa fisics.j 
i·:> pelo pro-ce.sso n. <> 40.4S~, dês.se 1 ro, contrastando com os divulgados ou juridica em nome de outrem, 
Hin1s-:;êri0. - em circunstâncias sem-elhanta-; e que é quem, na realidade, assu-

2. :> R~querinh~_nto em ca.usa abran- com idênticos. objeti~os -:~pelas allw ma direitos e obrigações. E nisto 
rE tl'~S aspecto~ <listint0 s. a sa.JJ.er: ~eri.o~e·" adrrul!_istraçoes ae~te ~t~- difere o mandato da com!:::são. 

1." Imp
0

ltaçé..s.r;; de Borrac-ha em belecunoE.:nt-0. nao s~ r-cswmu a aOlS Nesta, o comissário, não obst.an-
lS56 e 19-57. ccmpr~dencto os it.<?ns. ou três parágra-fos de extrema. c. n· te· opernr por terceiros, 'u:sume 
[ a XlV; l cisão e de duvidosa. clareza. AO as vest.-es cto agente, cujo nome 

2." on.;rações de Créd1t-:J, n-:s târ· 1 contrário di,sS::>. foi vasado em têrw oculta. Naquele o ruandant~ é 
ru:os doÊ it.en:; XV e XIX e 0 item I mos claros· e precisos, através de qua.- quem. osteP..sivamente, apa1·ecc, 
KXVIII; se uma d·.;-zena de cláusulas e~rw.ci- respondendo perante o contra-

. . fl~ tudo iSEO CQffi o dUplo ob]e-tno taute pelas obrig::._ções fi.SsUmi-
3 .. " M.a.~ri~ de no.tureza ~lllm;s~jde p€rmitir. aos eventuais ooucorr€n· das, em seu nome, pelo .manda-

tratw~ r-ela.cronu-da. oc;m vánas via- N.s. os estabelecimentzs necessários tário, slmPlcs e:'{ecutor de suas 
gotns do sr. Pr-e~i~·=n-e do Banco e 1;. perf-eita. formulação de suas pr0 w instruçées, responsável, ap-enas, 
a,:sp~sns à-e pulrhclda..c1e, eonsu-bstan- Post:!s, e t\ própria administraçãO g;~~1car~~cessos de poderes que 
ti:'l~1'l. nos 1te1J~ Y..X _e_ XXI!. desta caSa. um critério uniforme e 12 . Note-se. ademais, que é 0 
. 3. _ Par?: !ll?Jol' !.:t<Cilldadc de apr<:· pre·c-stabel€cido J)ara o e qüâllim~ B d c "•• · 

~l:>.Ç>J..O· uvHl'rcm-::s o p:resente -_ oft· J·ulgamcnto ·das -ofertas -porven .. ura . anc9 e -r.;u.~to da Amazonia o im-
b 

uortador l€gal da borracha, flunca 
cio ·En tr€s partes com as-e na ~:s.- recebidas. A ês.se rzspeito .. allã.s, 0 Guntzel & SchumaCher e muito me­
QJ:e-ma. snpra, de-. So!·te n tambemlsimp:iês confr.Jnto dos e. ditaiS é ba.sw nos Pedro Bethencourt ou sua. firma, 
~ocduz•r P.G mat-6nas a. ema comnrew tante esclare!.>edor. pois à lo~ndo.:u n0 caso Guntz.el & 
t'J;Sfto rr.:elhQr. - 9. Pr-ecisamente à data: hora e lo'" Schumacher, cabem, tão sOmente, os 

1. B P~~R'TF. ' I cal previstos no edital de 26' de J":'· direitos e · obrigações dec-orrentes do 
_ 11ho de 1956 para. v enoerram-'ento ao. contrato de -prcstw;ão de serviços. que 

. !MPOP.'l'•\'=oEs DE BORMCl-IA co;::.eonêncl.a, toi ~vraaa uw..a. ata. ele· subscreveu conosco. sendo, pois, êste 

4 . Devidamente infornt:tdn, pe:a.l vldamente sub-sc;zta por to·dos <JI Banco, .de fato e de direito, 0 impor­
Comlssfto Ex_ecutiva de De-tesa d-í;.l can.c:orrentes. tnrteresst:ujos. entre os tador da merc2.doria,_ a_ êle, B:mco, 
Bnrl·:~..::hn~ da c-Onv-enlê:'lcla de que 0 qums uã~ _!IUllf'Ou qualquc~ uma d

1
e e não a outra quàlqucr firma, é que 

Brasil irr:p-=.rt:;t:.:se. na. ano de !gf>ii.-•

1

resp,_msa1nltdade . o.u autor:a de _1_.,: foi e é concedido o câmbio neces~é.rio 
~êrcn t;l~ 17 .OC{) ton-elad.a.s de borra- lV. -!lethmtccurt. da praça do Rio u-w às imi_>Ortações. con!orme J?Câ.erão 

- 7 ·. _" _ ,. , 1 d , Ja~tCiTO at.estar a SUMOC e a Carteira de 
th3, e r.p6s h~\Cr p,~.iJI,den ... a o UITI:a · . c-a.r:n-bio do Banço do Brasil s !\ 
~'-':~5;) cui.:iadc~ das c.statle~ica~ on- 1 1-0. Julgaàa a cc-ncorren:ia. fol 13. Diga~.se aVnda que, como"' ~e· 
ClS'..<; co::c-ern€n.es a_ ~stoqu~s ai.spo- esta deferida .. na forma pli!~1sta no I sult.ado lógico do maior rigorismo e 
nf•;ei.s 'no_ rafs. d!XIdlU êstc Bo.n~o· rzspe.ctivo Edital~ o c~n:orrente -~?-e· critério ob.servados pela atual dire4 
em pr.uctpl~S daqu-ele ano. pr(~mo-v~r dent!'e os dZmalS. pr-.pos condl::oea ção do Banco, a comissão cobrada 
a .al:Jertur.a de uma _c:J11CJl'renc:m E-u 4 xr.ais vantaj0 sas a êste Banco, para & ~la firma vencedora da concorrência, 
bhc.1. ';lan1. a prestaçao de servzços na prestação dos .serviços pretendidos. uo para a prestação do.s servi-ços contra­
im;;,·"J~·~aç5.o d.c a!é e.coo t<lP,t:Jadas doi' caaso a firma Gontz-el & Sch~acJ::Ier. tndos, a parir de 13-8~56, é de apenes 
referwa prcdut-o. A e.sza ·~·tUrn dos, a~ Ams·.·~<'.alll· H-olyar,da, mundial.· 7/16% .sôbre o valor liquião da 
acontecimentos, as mais ünportar~tes · t~ cnsidf:rada ~om<?_ uma das . ma~s borracha, quando é certo que, nos 
entidades Kpr-es-mtat1vas_ da fndús· poderosas orgamzaçoes i~ternac:onats contratos subscritos pelas acl'minis­
tria f'Sp-e-ciali'lada do Pa:.s. argumenw e;,pecializadas no comércio d~ borra- trações _anteriores, essa comissão va­
tand'-' c-om 'GS p€rig0 s d-e av-e-ntu~l cha. Acrescente-se. alnda. q_ue! antes ri-ou entre 2.3/8% e 2,3/4%. lt óbw 
exaustã-o das disponibilidades brasr~ do pr-ocessamento dessa adJuai_cação, vio c;;:ue essa substanciar diferença 
leira.s de b!)rr~.cha. n1.tur.aJ. f,n::q:;e- procedeu êst-e Banco, na forma de- P_!lra J?enos, verificada num~comis­
nhavam-se ju11t11 a voss.! ~~l~n· · ter!Ulnad"" pela c!áu~ula segunda do .sao. coorada em dólares, implicou slg~ 
cia . . à Comissão Executiva de J?e!e- Ed.ltal de c~mconencm, ao .. exame d~ lnificativa eco'nomin de div:l..,as para o 
M da B~1rracha e à atual PrCSiden~ documentaçao coirl)Proba~óna da ido rco.sso. ~ Pals e de predosos cruz-eiros 
na dêste Banco. no sentido de q~J('. n~idade A m<lrr-1 e ~mancem1. d~ nrm-a, para este B:mco. 
15 

uTipo:·tnçõ~s pro?"ram'lrla..s fôssem 
1 
ex~me ~~e que, obviamente.; ... resultou 

1
• H. P~ssemos a .. gota ao . caso das 

vf-eti\•n.dns s-nn ;rréYi.l a:J-::-rtur:t ele, w,-iSfatono sob todos os R--!,ectos. lmpt!rtaçoes dn l9-,a7 ouauao 0 nn.n~ 

1'encarecendo resposta. urgen­
te nosso Oficio 57-62, de 3 do 
con-ente, reiterando pedido es­
Lima.tiva · quantidade borracha 
estrangeira a s~r ~rtacta nQ 
s-0e,:rundo seme.<;tre e destinada. 
suPl€mentnção indústria, visto 
e.starmos já em fins de a-bril e 
neces.s!tnrmcs adotar providên· 
das - tomada · de P:reços ten1po 
Qpôrtuno n. fim evitar possíveis 

at-ras::s p:-eju-dicin.is mercado in-
terno''. . 

.17; A 26 do mesmo mês a C.E. 
D.B. respondia informando que, 

''virtude julgarm-os e;~t:cessivas 
estimativas consumo 1957 prin­
cipalmente ind1iSttia pesada não 
chegamos acôrdo -programação 

consumo gl(:})al corrente u:lo, vis~ 
to indústria insistir momuknção 
1·cl'eridas estimativas. Assim 
sendo resolveu CEDB sessão 25 
corrente_ recomendar seguinte; a._ 
filll normalizar suprimento il1!­

cin en t~e.-sa.fra. r.e;_~.It:ar BC A uma. 
importação de 4-000 t. c ros· 
tante saldo quota ano pàtsado 
em parcelas conforme necess~dades. 
Apó3 no-vo -estudo E!nt:e GEDB<f'. in­
dústria comunicaremos dentro de 
30 dias ou ante.-. as estimativas 
para ~1o o ano COlTente". 

18. Nessas condlçL~s. resolveu a Di­
ret-oria. do Banco, em se~ão ordinária 
de 30 de abril. atender a essa reco­
mendação~ mandando efetuar a toma­
da de preços, em virtudó da quaJ e 
por ter ·saido vencedora a firma. 
Guntzel & Schumacher. foi com ests _ 
celebrado o competente contrato, em. 
28 de agósto de 1957, p:1.ra a impor­
tação de '10.000 toneladas de borra· 
cha. 

19. :1!: desconhecida a existência de 
"acôrdo assina.do . em 1951, entre o 
Banco e as indústrias", em Virtude do 
qual o lucro das im?Qrtações devesse 
ter empregado "para diminnl!' o- pre­
çO 'de venda da bon-arJl:-. ~~:-c;tmal" 
fitem IV do Requerir::H'"t~·'.- e~:; que 
as· cotações do produt'J ::~,o r::saq.as 
pelo. õr'gão compe-tR-nte-, ~ n.E.B.D .• 
e sustmtadas pelo B:mco C·JUJ.O dele­
gado do Govêrno Federal nas _opera­
çôe.S finais de compm c venda. 



. . . R O DO CO"C"ES"O N·.·~·,o· N'~,·L (Se~ão fi) Dezembro de 1958 2629 Quinta-feira 4" DIA I •• " " ,._ . , _ 

2o~ ?f~ _indústr!~ .. -~em p~=~do a ·t;ncla sem qualquer amparo ::·:a~~ !!!ro que let.-Be ~iQiJ:·_'!;~-=:g:-.. zr

1
----. ., evidente, pOrtanto, que, pratf ... 

borr~cha. importada aos preço.s da na- zão de ordem legal ()U juridtca", a.ne~ tr'.!cb para C(}nl~lit ~_o~_ represen- cando cp<:ra-çõe.=: dessa ,,n3HUí:Z:l, ~ nlo 
·d{mal (item v do RequerímentoJ, xamo.., uma via do citado parecei do t~:Jt!~ do :aanco a- for-r.ecer os da· C:ta~l!l o Danc·o desv.:J.~tUanUv .::>Uas 
rientro Uos seguintes tlpos: pelo smo~ nos.so advogado. ao mesmo tempo em dc-s I'eclamad-:;s _Pelit-. _ t"!_spósa de f nal c!ades, como parece uo 
l~ed Sheets, 0 preço estabelecido para que, com a devida vênia, ponderãva- Amintíts Mar~q Não'- foi-indicada. Senador, nern tr:.mpou"c;~"~at'~~[G~::r"J.~ 
n. Flrta Acre Lavada; e l?Clo c1·epe mo.s n V<?SS~~ Excelência ".q~e o pr. ~\s fichas cadastrft\~~- siio o1·ga· os pre•.;eit~ leg:otis ou -e 
ca.~tanho, o pl'eço estabelecido po.ra Pedro T.:1xe1ra So_are.s Jumor, d_1gn? nizadr..s pelos ba11oos'-PMtl. seu- uso· 51m ntuando com 
o Scrnambl \lt1·g~'tn Acre Lavado. Bô- I n.ntecessor do emtpe~1te professor Sa exc:lnS'Vo, pert<:ncbn!lo-- i<) s"eu ar- 37 · Uma H~elm 
bre n. r.egunda part€ do quesito, es-1 Filho n~ Proc~raaor::._a Geral da Fa- quivo secreto~ NelaS~ siiJj···e;nslg· Çá.:> ntiuepte 
çü~rccemos que, dos lucros da borra-\ zenda, tmha. o:1~ntaç~o segura a res- n3.das-- i 11fGi'màçÕ'2S -vn.~làs sõbre, a Amar.õnta. -~IMip•rã, 
cha unportada, o Br~nco já pagou n 

1 

peito da matena, firmada qua~1do idJu1~!dado fin:nnceirn e mc-ral <los qual<F'Cr 
quant-ia de Cr$ 19'7.430.g95

1
90, em ::ubscreveu o pa;ecer do Sr. Jv,caun_a que operam na ·praça da sub-s'stn 

J955, r.Jb a for:.na d~ sôbreprei}O acs de ~--ousa. consp1cuo C~nsultor Ju~fdi- Con:>t!tutnd.::r essa ft\~ha dCCliDl·~n· 38. Dê 
produtores Jo borracha nc.cional. :F.; c:-> ela SUMOC, e profer:do a proncsito tárlo de natureza _. sigilosa QUe Banco foi o 
evidente que. como os lucros do BCA da pedido de 111formaçocs semelhante n1r, é comum às pan~:s, fnn$ pri- 9·7:1942, 
~ inclu.õive Q:j da borracha importada formulado pelo Senador Onofre Go- va~!vamerte seu, 0 banc(j não pode t.onzou a 
-- não são ca.nalizados para bolsas de mf'..s. tendo o mencionado parecer me- ser (~:mp-el'd{, a moiW'á .. la- a qusm fora do ~~~;~~:[~~t!;~c't;,~~~· 
pe.c;~ons ou de grupos, pois 0 próprio recido a honrosa a_or~vaçã.o do Cons~ll- qutt· que seja, ainda que n sua julgado c~ 
tt!vid.endo é fbw e limitado até o "mt..- tor G-<~ral da Repubhca, Dr. Temísc-o- rt•~u;;a. possa ser . interpretada art. 7 dêsse di~~;::~u:~J~g:~~-.Ji 
ximo de 12~-ó eôbre o capital social"' eles Brandão Cavalcante". C')mo falta de colaboração cem siti·:o- que teve sua 
~art. 43 dos Estatutos), l>-ESes IDf"A5mos 28. Dos pronunciamentos citados, a Ttrstiça. Peio expos~o dou pro- alter~àa pelos ae"'

0
>.·1:e'" 

lltc._·os, longe de concorrer :para o au- cmer;;iu ::t conclusão, ou melhor, re- vlmetno no ~curso" (~v'sta d-:. de 1. .. ~1-43, e 9.72 • 
mento de riquezas privadas, espalham- forç.ou-se a conviccão da Diretoria de Diretório Ba cárlo Bro.silcírc-" p~u o. dl.s_uo_r, de.··.uÍdt~i~~Qá:<i 
,"'.,; por tóda a_..yasta. planíeie, n.n satis~ que ao Banco é defeso revelar, de púw v 1 19~ 7 

1á. 1 ' virtude da. ultlma 11 

far;:to das Hücessiciadt>.S de uma coleti 4 blico. operações bancãrtas o._ue ettão .:: · 1; . 0 
• P g. 9 ) • f1.·ida, que o Banco 

yidRde imensa, atruvés do mecanismo ncobertad~s. ex-v!-leq!s, 'pelo sigilo 1 ~ · · ~ Atr .. v~ ~-e relteredos PNnUn- em f.odos os ramos 
do ('t'Cdito, de que ta1.to carece a t.radicioncJ, que proJete, assegura e, c.am•,tlt<'<3, ha o IlU.Stre senador Cunha cAt·ia. n-. t.:lTitórlo _n3.ci<m;~!'~' 
.Am!!.zô>üa. defende ta.i3 operac;ões. [M-elo. 1ns!Mide> em que o Banco de 39. Não deve ~assar 

21. f; pel'feit.<\mente claro, portanto, 29 A própria SUl\·1'0C investid.:l de, Crérltl_o fh\ A:na_zônia,_._a. .que 't~mos a o fato de oue ê.'lte últin1o 
,que o,~ _ucl'OS do _I?tlnco Ciit;":.o._ sencl? comUetêuCia. legal .,~a.' examinar 05'\ h~nra dE~ pre.~l~l·r estaria ll;svirtiYln- ta do, o 9. 720. datü do ano· 
~qllica_c.os em bencflCLo da regl:Ro1 ~~s papéís e documentos dos estabeleci-! do ~~~,. . .snecff,~as f!nnltUntl..s.. quando já havia t€rrninado 
que, mcorporud0s ao seu Datrmlonto, mentos bancários, estará por sua V€'Z, T .' pz: !'lf este,a B razão do seu Rte- da guerra mundial, no . 
pa."\Sam a. en3~·o:;::~r o contlnge~~c de infringindo n. norma do 'art. 30, § l.Q:,I auetlU!('nt(l n: 11. em que p-l'(lc.ura des- qual o Bo.nco fõra criado 
.su8;:> dlspombthaa~~·'l, DrOP_lCHtndo do Decreto--lei n.o 6.495 da 28 de de- nuda" olX'l'acr:H•s d~ de,s~T't.c de! titulo, .. mente para os fins de 
m:uor campo de aç,:to _ao C!"édrto, em zembro de 1g45, se n.ii-o' respeitar essa a Ci,U€' f"SJ:tr.iam ligad:;,s firm.n.s rl~e mento da de 
_t-~das .a.~ suas n;odalrdades, desclt. o cxn_rcs:s_a d_etenninação da Lei. joracru; !11> R•o d.P Jsr;€11'('1 e Sâ·O Paulo sua defesa. 
!nw.nc1amenlio dn·r J ao produtor, o - 1 • • ce11tr-0s rome,:ciais fora dA. área ama- ção do 
awp::ro ao C'JUJél'Cio c à. indústria rc- 30'. N'esta cp("Jl'turlih~.i'>'!. penmt!mo-: "~nir.n. Et•te~r]e11do c~m !sso f'Star o mal'ÇO de 
tloqa.is, à ~s~.~L:.'ncia ao parque ma- nos :rubmet~ ao cscbrccldf" Julga~ • ~anco ~rn co11ttA.dlcão é"í:n o esr/ritr os govêrnos 
liufatur<>iro nacional. A fi_!Jlicação dês· men~·' ~e V-:~.sa ~relê· ela mais ,/~5 ~"~11-ê p.·es 1-!!U à cttã.cão _-da entidade. cstno.s (art. 1.9 d::> 
l>C'> lucros em operações de crédito, segmr::cs P0n~craçoes, em refôrço ca- ~t'a .:::e-rla a 1·azfi.o ni-lmo:-d!Al de SU'l.S cit., - portanto, paro, 
1\fina!. é um imperativo da própria ~n-elas, d-e CUJo ex~me se concluirá. ela constf!r~~.s fn~IJI!fl('15ês e crlticns sôbre mente relacionados 
têcnicn. b?.-tlcária, segm)do a qual é ~ttSt~za da n'2SS~ l.nha de CoP.<lUta tm as 11~s~as ntlvldad~s. A ún!ca, ouer... interoocional que 

-inteiramente contru-incticado conser- .el~çãn no. prob1.ema. . . nos na''f'(~l'. pornup reneHmos. em llo~ evidente, l>Olti, que, 
\·á-lm! em çHte!';ouramento est~:·il. • 31. AJ:. :.Pf'rn~oes Ue u.ulos cambia· mer.a~-(J.m às trndiqões de s. Ex.• ra, se mnnliava. ao Banco 

2~. o total da boracha chegada a.o nos, t.~rat:cad.cs pelos . bancos. 1·ep-ou~ ('jm:tsauer 1·1tuiN\"l de escandft1izar em po de ação. 
Brasil em 1957 (quesit? n.0 V~J. a:5- Stlnt ;w eréd·to d~s ... 1nterven1e:~t~S vu tôrPn -i() nem(' tio e,c;tnbof'iecimento di' 40. Poster1crme:r.te, com o 
r"":1d~u a 13.933.171 quilos. aesun di&- coobr.::;adoa .. crMit,') esse ntrllJUido em "·"~"it.o T-l''r t<'d~ re:nuto C"mO t\ v!F:e da 1.-et n_o 1.184, pa.soou 
tnmmado: fUnÇJ.J da tdonel<l~de ~oral e cnpa .. Me$tra. d" econohút ll.tnnzõn!ca, cem Banco de Cr\'\dlto da 

6 , Impot'ütçúo _ 2.a. quota (saldo cldade eco_n?m~Cfl.-ftnance·ra dos mes- () QUP- ~~a~fa ife.-=-servindo ·a~ aupel·io- nomlna.r-se Bn.nco de 
.. de ·1056J _ 6 _991. 230 . mos_ l'C-QUlSltos apur~d{)3_ ntravé-.s de ,.~ ln~r~s...t:es de...·~'Ut, 0 que ~1cm .sequer Amazônia, tendo aquele 

7.a lmport~wão _ 6 .21s. 114. ffchB.s cadastra-is com bast' nos mais é Helte-. t~~.Unor. e:ai introduzido · 
8.1\ Importa(~io - 6G3. 767, importa- ndiamados o~cr-l~s da moderna. cl- 34. AfhrurR-Sf'·MS, POJ.' tUdtt isso d~mente de 

.::l1es essas que foram proccss..1.das com ê!'lcia con!ábL .. ~ses documfnt<':.S, ou nA ... h:'l.VM' rl:t parte do operoso Se- como et 
ba.o;e nos contratos de 13 de agôJto de fiChas cnilastra.IS. ~e destinam, po_:- nadot •n1·encó~ ife Rtribulr .. 01-s- a p-rá· "'111th·o e a. 
1~56. luclus!ve aditivo de .22 de maio tanto. não ~6 1l ev1dencJar a . .s1tU'1~ao Hcq, d!! ooc:··g~"~ de escassa. morali- Fomento ê. Produção, 'i:~~~\~:~~: 
de 1957, c de 38 de agôsto de 1957, a eC"t;Ômic?-ftt1a•,C>eira. se .. !io. també:n rlarl(!<. "em tamoouco de-tançnr-.,oS o c.J.ade não ~por~u ~e 
r-e;-;.pcíl<> dos qunis já prestamos tôdas 9 sua .000. ou mà trnrllç!i.•J e adm!n ,q_ flto!Ítema rle a.dmlnistrac/i.-. ,1e~li~nt"' na. revo!!M 0 to a\ a 
n:-; informfl\ÕCS, celebrados com Gunt~ trncfi.O. bom comn a Cf!:Pilcida.de de "P.lo t!!mnles f!Hfl de uarecer-Jhe aue terior sObre O Banco, 
:;d & Sc!wmacher. erédirc. tle caõ:-\ firma. d., ponto de 1\ axfsfilneln ne UtulM d5.COntados ven- modificou parcl.alm~ut-e 

33. No t.mbarqne do ''apor "Ruys", vista m-era! :Donde ~;e Coqolul que ~;rl.".!; ou refo~nt'lo.s ;-i'a11sm'tC 1·azA.o ç~i. C.otn base 114 doutrina E!-. 
<'!ltmcto no pôrto de Santos a. 7 de nnra o exame d-e cada opêracfio de .enfl~l!'!"tE~ URl'B riaouein. f<~rma ele-s- . 
:10vembro de 1956, foi constatada di- ,,esccr,to efetuado, n'> toca:1te aos seus elficaT e, cll~ã-" -c1e tult-_ ... stnbeleci- Surit;I>1'Utiê11cta, pod-e-se arumt\r' 

d d t f 1 rt • b ""' a lei que autorizou o Banco, · 
ye-rgência. de quali a e em 20 lo es Und<~mentos e rtiP'Il 1t d!\•1& sn o as· ""1en+O hnt"cár!o, Pois nlln é certo CJUP ciedade com~relal ...;.., :.\ 
df! Smoked Sheets. pelo que o Banco n-"ctro .. éct!!eo-ba,..,cário. ~r-se----ia, ne· tt eYLIIJtênela d-e t.ftulos vencWH .. cc em todos os ramos próprios 

, pleiteou e obteve, sem maiores contra- ce.t:.~àrlamPnte 1P retx'rret la fichas cal'te1"tl pl'lr si Só utw pode const_i- fl' d ~~~~~fi~~;'~~ 
tr.mpos, a r.espectiva indenização pelo caõPFtta:Ls. com '.sso ae ob~N.tvando f-Ulr ~rrf.oouta1'1dlldf!'_' canaz cte g-erar ~~e, ~lãiniu~bê~cia. e 
TalOl' ~qUlvalente a Hfi. 25.850,00, 1ustif!~::~:r ns .. tl7..Ões que presi<t:ram o P.f'lt"ld4"T1!!<:l\:t" 9Umãrta.. ~eni ma1ores in- nutra.. lei lhe 
nos precrsos têrmos dn cláusula 17 do ~:eu def'er1me,.,10. "a.~'~'A.~ÕE'~? E nAo ê certo 1:amMm oU(' 1\zador 
('ontrat.o corresoondent-e. ~~ . ..,1'3 no <:MC'! em espécie, alr:da "" urát'cn d.- refol'tn& d& tit:U!.(IS, me- za.ção Ec~;~ã~~~~ão 
C<J;:~s;:::'d~::l~s,à agora, à exposlção ~~~ ~f s-~~lo f~~~~;/\ n~~r~f"~!~~~t~ ~~rlQ~ ~ ::J~M'os eb~~~~;n.al, é ndmi. tmm ~ 

2.a PARTE a. \'~rlnr "' desnu_dat;ão de opertu:ô~ :rs. ~.omo i'm·fsta t1Ue. ~'e_ tfe 11omea .. !o•m_enl~door 
_ ha11cth-lRB. m~-'"mo oUA"ld:i' a~b a Ore!· "~t. sab@t ,.. 11U.M!'e pa,.latnentar que o 

Operaçoes de CrédUo e<!." d11 "reolJmlnRr r1e oue alQ;UJt'BI'l' -qa""" d~~ C!rMit" dé AmRZÔpin. n!to ,. 
25 .. Já c.n agôsto de 1956, o ilustre rlP1M Sel'iam C:Unn.!lt·"M~tf' ~rrerntiA· mA's - ~t""'r1f't 1946 - um· est.abelecl~ 

!>êpt,ttado Aureo de Melo, conforme 1'1'S. - é evlAen~ tft1e o B"nCO _H- ~to CJ,.,ftt"IA~o Pf!la. heves -conto li-
C0n.<3ta_ do processo -SC-244.891, dêsse ~~~r'a fmnn.~~~'.<:! 1b1tl•aAn ~ .... na'"•lclnar flf' "'q•a. (1,. 81,_. f'und:MAO. E --u_ml\ smnla 
Millistério, solicitava lnfOimacõe.c;, em "'"hqf-~ nflh1,eo8 P-m •6 ... .,n ~elas nor· C"lfl\ de '!f~~ft<\ oue oode- -~pernr em 
Jinha.s gerais. de natureza idêntica, "~llê a. fA?:~-l(l fArta. l"'c1w:tlve. ,,e tran- •ndoa ~-& rama~ d:! tutvil'tade~ bllnC'â­
enjo at-endimento resultaria em des- ,.,nP.'al" Ml1'-~ f'eh41'1"11 nue ~~.., de na.tn- "'iAS em tol't'Ct n tfft'ltór-!o -u:t.C'onal. 
nudaçáo. de operações realizti.das com "'~1\ lvua 1m~ .. t-b "'"''~" ~ !te usn 'Prl· ..,, cterl'l til~ a bt"t't'ft.cha sua- -'Pr-o~u­
pt:!S.<:o<~A'l ffslca.s e jurídicas, com a ron~ vatto ~nu1vale ~~'1M" f.-ttf"'l'ivfl!l#. E tDn· ~•o. @l'etl ·ftna,nelatnento sua rnanufa~ 
f'eqliente quebra do sigilo bancário. +n ~'.S!IIm ~é nUP •• ~ .... t\Bdfl S.,. eflft1'!lf'- tur&. nê'rteneeM ao -cfr_C'!U1o -t~rhnti:11-~ 
c:ue é nosso dever resguardar por fOrça ""'" ll~>I'JUP? ~ ~xlbf-'"'vl co,fo,...,e tt "e suqr. lltivfttades.- E a$1J_,_m te\nos fel. 
~-':' imperativo legal e por motivos de t'~fo. qA,b;Alne .. ~ "eef"~fu o Trl~l· f(\ "em1)re. A bo:~nach& f!!:Jft sldo C· 
r•·dcm nrofissional perfeitamente com- nal t'l""nO ft..., F:nnerior Tt'fbunal pP .. ~,P.l~t\ J)Npot1derftntj _ dOfl n05308 tra-

' 1'""~f!Sfve!s. ..1""1"9.1 nr• ittlooame.,t_.. t'to t'{'e1Jl'Sn ,..,. b"'1hQa. ·-,- _-
"G- Atendendo, portanto, a essa cir- ,. .. .,_"..,,, .... >1o ~"O"''"Ih•f'A ,., .. l"··n"$1t"" 1"141-'"' ," Com efeito. 0 sa;,oo. segundo 

nn.,tància, de indiscuth•el relêvo, e -q..,..,,.,. ""' p,.e_~f' ~ A r;n,..t.;•ll o .fnl .. At.Gm5t ., a.rt s.•. CQJI. _m, de seu..­
~os térmos do parecer sõbre o assunto r'l~ nl•~ltn dA <"'om11TM f1e Alm.en!l,.... 11'-.!ttltUto! •notted. ol)ert\• etn_ tod"F 
nroferido pelo professor. dv. Mário ru·rH, vq1e.."n a "'"'fi."~~JO -e ~WM"' OA tarrulli ct.e at'vtdada . '-nclrlaa nC" 
Braga. Henriques, do nosso Servi(!() 1'f'"lQte ,. f!.!ltA~ oonatd411'91'1\es - tl"ftn8-- +@!Tif-A-rto nac'nioal ... .tnctUtlVe~ a• for-
Jurídtco. vlu~se a Diretoria do Banco r.t-ev.f!'t'. dtua "~"''" n vnt"'· ,, ... rele.tor m-. do lnelan TX em ·~~!~conto de tf­
r.a. contlng-êucta. de opôr--se a.o !orne· do p!'O"e<Cift(). M1t~'.!ltTO '"'1\Ll BOf'8; tUI.tW 4e eréllJti' em · moe:<1~ ". ri~eiona' . 
cimento dos dados então requer.1dos. ,1D!• • ~-~-· tltu•·•·. Pederat. tonten"o a . re!PQn,!abtud!ld~;·.c"-_-mb~~J 

2'l. E, - esclarecíamoS no Oficio .., ·-Aif~<> Pfl'"'-" ~... t!C"-
' 8 d 6 d b d 1956 artll!rO 141. i s•. que nlnt!Uéln pod• ~· Ali .. tmnoa t>"lo men_ .. •--?• 

n. 9 • e e novf!m ro . e • - se• obrl-~o • faz•r ou de-txP.r .,heetdo .erfdlt~ fi s_a.l~_oct-\. -~· ~ ea-.. oa.ra que se não diga que a. nossa • '!!.. "' , 1 - ' ao.b a 
, .. ;rus.'\ em fornecer a..s informações ~e f~t'?'e!' 1110'11'1\\A COWIR .St!-nll'l 4m, T'~\-4 .. ~M!'II':.o.,a. ~~-~~tJ-t - ·. 
r-·)tic~tadas teve foros de mera resis· \'h'tude de \el. mc-,,;t!~,·i~vh• Je cr~tto· -p~o~1"! 

que, se 
~ lel 
regular 
que fora. 
vista qu,. 

oortAncla, r~~g~~'i!~·p;su~:;~;rt.rr lei ref'tulado:a 
te! ~.4ól. ~ue 
que dlsoõe ,..tati~'!:n~n~~: .. ~L1! 
znclio do lhuco 
cie~ anônima. onde 
!~ede e sóbre a duração 

ainda.. eom 
de 5-7-1043, o 
a con.stituiç.i.o 

-:,-:; 
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Jlam,- - oh.;<êt·vâ:acie. de que é fk>call milhões em emprést:mo.<j: em conta e çã0 , Co.LnO em Sa.nta. Catarina, Pa­
exata.'Ticnte o titular d:-: p:J.sta d.i F·a- <..m tii.Ulos d·.;scv:Jtados a ·· :Jarticula- caná.. Rio Grande do Sul, Minas Gt>· 
zenda -, corL~ignam sem exc.;>çúo, a n:s". D·a1 _l·esulta que çsEa par..-:ela ;de rais, Paraiba, Alagoas, Sergipe e ~­
par dos d.i.spo.sitivoo cta lei n. 01 1. 11!4, C:$ 36 mllhôe.s CJ!"re.:ponde a: · plrito ·santo, sob a. alegal!áo de .. m<t.­
todos C6 preceitos dú dec. -lei 4.{5! -: L6% da média das aplicações lhor ·cumprir o empreendimento sob 
aos quais ·nos ''imos repo1·tando <ve· to~ais; todos os a.spect0 s de capit-al impor· 
ja!ll-se arts. 2.'1 a 5.01 dos Estatutos). , --~.'lo/o da média das 0perações de tância .não apenas aos destinos e in· 
E. Qu'Lrossim, não pad~C<! dúvida que crMito · I terês&es maiores desta- ·casa GOmo llCS 
se ao :Banco não _fô.sse dado operar 49. A in:xpressiva incidência por· .das ·praças a sea:m . beneficiadas", 
·em todos os ramos doê atividades ban- centual, ru;:sim o.emnnstrada, reauz 'lS tendO em vista a impexiosa nece~si­
cárias no PaíS, a ação da· SUMOC crítica.s às suas devidas proporções .. dade de 0 Banco .ampliar. o seu ra~o 
já de há muito se tena feito .sen- oonclu_ivamente. assim c.:mo taml)e!ll dF! açã.o. com extem:ão de .sua rêde 
tir im~ditivamente, o que não ac:1n- descabi:ia.s são aquelas que acus~m de agências a diYe:sas. pr·açru. do 
tecendo, como t.odos sabemos, con- o Ba.ac::~ de ca...al.z:ll' ponne~·anl :-a..r- pais". 
vence, afinal, da plena legalidade da. ce~a de seu.s recursos para opêraçõ.2s J7. NO enta.!lto, assumincto a pre­
atuação do Banco, ao resguardo d~ nas praças do sUl do Pais. em 'l.b<>r~ sidênéia do Banco·· houve por bem 
lei _ . do que citaremos alguns casoS. reu atuil.l 0 cupante delimitar o Clt:'S.J 

44. Nem .. se· diga, por outro lado, fiO .. No ano de 1S57 o aanco ln· da~u·e-1~ p..rograma. faumdo m.augu ... 
gue o· _Iegislãdor foi imprevidente ao rerteu, em média, em operações :de rar, até agora, 23 ag.ências. mas uma 
_perlnitir operações de crédito com c:édito• a quantia de 'Cr$ 2.38'"1 mi apenas· fora ·aa Amazônia legal, qual 
particulares. iGto é, com entidades lhões Cba!.a nos saldos de fitr He .seja a de Fortaleza. 
físicas. A autorização confedda a.o rr.ês) .· Dêsse total. Cr$ Ld50 .oram õS. Poder-se-ia alear que contraria 
Banco, pelos seus Estatutos, para deiS~ aplicados na área amazônica ccn.s1g~ os anseioo de evolução ver-se o" Ban­
contar títulos, inclusive e embora t-m nada no art. 2.o da 1ei n.o 1.816. Je co recuar· após haver en.saiado tão 
caráter excepciona1, sob a modalia- 6-1·53. e Cr$ 437 milhões nas Ge· à:vançado passo. seja oportuno. p;)­
da.de de crédito pessoal, encontra p.e- mais agfncias, ccm0 as de Fort~l.leza, rém. qtte o r-zcuo adotado teve a 
na justificativa, e entende-se oue Pôrto Alegre. P..lo de Janeiro e S.ão determiná-lo conveniêncuts .:omp:"· 
não poderia ser. d~ outro modo, Paulo, do que 1·esulta o seguintl qua , v,adamente de maior significnçã<? pa-
quando se co115tata. que logo após a dro: ra a Amazônia. nela .se diSscmman-
outmga daquela fnculdaâe, o inc!.So Em D.lUha~ % do pontoS de irradiação do crédito em 
X do .. a.rt. 5. cap. m dos nos~os res de ~r$ cada área de coneentração econõ-
Estatutos, pare. oompletâ.·la, disPõe Agências da área ama~ .mica. dos centros até às mais lon-
ser licito ao Banco aceitar "depó.sito zôr:·ica (40) ......... 1.950.000 82 ginquas paragf!ns, nas zonas de fron-
retwlar de dinhclro", etc. Outxas agências (4) .. o 437.000 18 teira. 

45. Ora, é ptincípio consagrado 59. Apá3 tão convincent-e.; argu-
pela técnica bancã.ria. que os r€cur. ~.387.00() 100 mentes poder-.!e-ia. encerrar êste ea-
3'JS E'.-~ternos oob a guarda dCs bancoS, pitUlo ~firmando ql.le a inamdade .~.as 
como sejam depósitos, circulação in- 51. Note-se qu~ é ju.~tamente ~m I criticas ussacadas eontra o Banco, 
terna de cobrança, ordens de paga- São Paulo e no Rio de Jar:eiro ~nde sôbre ,a sua politica de crédito. se 
mento, etc:, desde que não lhes ch{'- :--~IantemçG o grosto das cassas tran· manifesta. tanto pela sua oposiçãa 
gam às mãos rrratuitarilente. rião de- ·.:e.ç . .:xs f~ra da A.-onazõnh 1egal. MaG direta à Lei e· aos Estatutos. na ~­
vem ser conservados em entesoura · é nes.::."'E.G cent:-oo, preci.<':umentoc, onde fera legal, quanto pelo que encerram 
mento estéril, nem tampoueo em ope- ~e concentra 0 maior contingen'.e ria d.~ -c0 mp!eta negação às normas e 
rr.r::~B de longo . praz.a. Em ~on.c::e- tndÚStria manufatuK-irt~. de borracha. princípios báslcos da té-'...nlca ~ bancá.­
qüéncia, cumpria ao Banco. ou r.e~ a qual pode o Banco preuar ass~s- ria, no âMbito da. economia Ulterna 
j~itar a guarda de.; fundos, que lhe tencia financeira para· o seu incen· do Instituto. 

flC1'am con,fio>.do"': o (tU~ s-er;q, in·on- tivo e OOenvolvimel>to, na. fotm1 d':lo 
3 

a PARTE 
eebfvel, ou, ae-~ltando-os, dar-lh12s c a.rt, 5.0 , capo III. dos seus Estatutos · 
tratamento &dequado, reto ·é. faz<>n- fl2. Outro confronto se impõe a MArir.u DE NATUREZA ADMINISTRATIVA 
do-os convergir para operaç~ con. esta altuxa, quzado implicitamente 00. comv soe o11c0 ntec·er em ")da 
OO!'des eóm a exigibilidade dos ~ita- se pretende estabelecer parai.!( en- e qualquer organização .de ãbit0 na­
dos ftnldOS. E' mais outro asp~cto tre os investim~ntos do sane, cum. cionaJ, vlnculada ao Poder Público e 
da técnica distribuitiva dcs rc;>curo;oo "particulares'' e o seu Capital. que com sede fon do Distrito Federal, 
de um estabcl{>cim~nto bnncário. em S·e entende como a rubrica com es~a surge, periodicamente, a necessid:lde 
vh-tude da qual as aplicações devem aenomínaçâo con.stante do pa.s.sivo 0 u manifesta conveniência de seus 
nee<:"B.Eàrlament.e lfll!irda!!' respejto à" não exi&1v.:1 do Banco, de remo. de dirigentes Se transpor.tarem à Capital 
condições de exibilidade d·3s fundos qualquer outra entidade do gênero. da República. onde ee concentram oS 
qnp roaninulA. . Conquanto illexi.ste qualquer .lD.d~- o:rgãos da Ad.-nini.straç~o ~d~ral _e 

46. Com êsses esclarecimentos. menta, seja de ordein técnica ou de do Banco do Brasil s. A., contmgêli_-
tendentes a. permitir melhor com- outra natureza, tCD.dEnte ""' justificar cia essa a que se não pode furtar 
preen.são do assunto, passamos a d~· tal rel·ação, o.s elemenkls aqui jl ci· êste Banco, como não o podem a 
mon.o:;t.rar que o que o Banco empre- tado.s permitem eoncluí-la. sabendo~ SPVEA os SNAPP. ete. 
~a· em omraç&>~ eonoeituada.s como se, ·como é pllblico e notório. .J.Ul :é 61. Des-tarte, as viagens do Presi­
a particulares é uma parcela apenab de cento e cinqüenta milhões de cru_. dente sejam ao IY.fitr-lto F\<deral, a 
&wueles recursos. zet.ros o Capital -àoo Banco-. , São Paulo, ao &io Grande do Sul, ao 

47. !nic'lalmente, assiria!e-se que 53. Admitindo-se. i.Jorém. - :.penas Arn&Zonas ou uo Mm-an.hã.o. unidades 
os saldos das operações de emprés~i- para argumentar, - que de tal con federativas. tôd:as eESas onde o Banco 
rr.os e descontos somavnm, em 31·12- fr0 nto se pudesse inferir da _ a ou ma-n~ém agêncl&s, :. estãq intimamente 
57, em nú·1v!ro.•; redond-os, a quantia má ·administração de um es:ale1~ci~ ligadas aos superiores :nterêsaes da 
'li·~ Cr$ 2.830 mith5.zs, da. qual ape:nru, mento- bancário, em função da mai~r Casa c sempre serão deruad'as. qunn­
Cr$ 136 milhões a "particulares" ou 1Il'éffior incidência da porcentu.- do e para onde houver necessidade de 
~~:qui valentes a. tq~:·-,s:-.rr.orrnte 4\,S%, gem, que dizer, então; do·' Banco do zelar por ê&es interêsses até· porque 
porcentagem que tem o.scilado P.té Brasil S. A., cujoS empréstim'vs l:'m d-i!SSas ausências não dceorre qualquer 
S%, conforme ee verificou no mt"Jvi· conta e em títulos descontadOS a pa.t;- prZjnízo· ·para ns negócios do Banco. 
m-ento registrnc!o em 30-:6-1950. En·. tlculares (veja-se seu,, b'Ellancete qe Vo.ssi'i Excelência, Senhor Mi.rusrro, 
quanto. pois. tb.hámas emurer,ado e.m 30-3-õ7), eram da ordem ·cte Cr$ !71 pode tMt.t~rl:l,tnhar ~os esd'orços em­
ope~:açC:~s. com "particulares", €m mUhões para um Capitál de ·-Cr$ 21}'J pregn_doa pelo sign-a~arlo ai p.o Rio de 

· fl;~12'-5'1, Cr$ 136 milhões, os depó- milhões? · Janeiro paxa a solução de pro-blemas 
m.tos do Banco, sem incluir os fun- 51. o confronto exato; poieanto. ,e da. Dl$.fs alta releválle!a. não .só para 
dos de circulação· interna de. cobnm· 0 estabelecido no Item 4:8~~ retrO, ·o- o Bá.neo, Co~o pat-a esta região e o 
ça e ordens-de~pagnrne:rito. atin~...run. qual, longf de ,comprom-eter a- admt- .próprio Pais. Vi-agens d.essa natureza 
na mesno. data, Cr$ 479 milhõe.!l. nlstração do sanc0 , just.ifJca-a·· ·pUÍ- f~ani.;nas os- ·ex-Presl<kntes Firmo 
Eb São Paulo e no Rio de Janeiro namente. mais uma -vez. · DU"'a,' ·Otá.'V!o Meira, Arnóbio Nobre e 
os dep~itos, naquela. mesnúi dat!'l, 55. Para. concluir ..:ô'StE parte c:a naquelas. eomo nas atuais, oo pr>ecel­
romava.m Cr$ 73 milhões, ·enquanto nossa exposit;ão, seja-nos pe_rm4ldu ~OB" regulamEntares da Casa têm .sido 
que os empréstimos daquele tipo :não dizer que existe, além da,sr já <:iradas elig!osamente observados. · 
iam além de Cr$ 42 milh!5es ! e de muitas outra.s que ,seriatastí- 62; Se, como oeorre, algumas via.--

48. AS considerações retro expen- ~dloso enumerar, mais ·uma circun~~ geD6 -a São Lufs do Maranhão não se 
didas adquirem maior significação tância que ilustra e patentei;t 88 noS·- comportam- naquel~ objetivo de defesa 
eom a referência que .. fazemos adi~ sas P.r.Eefrência,s pela Amazônia e ·e amparo das interêSSes maiores déste 

d d ls j i j . 1 Banoo porqu~etuadas J)Ql'a atender a'lt..... doS a oS estat t cos pert nen- cu a SlDlp es menção terá.. certamentf' a. sagrados devereS de famllia não 
tes à matéria. extrafdos dos no.ssos o mérito de desfazer_· eqltivoc{l6 em Cl'i!:moS, sineetam~te. possa alguém 
essc~ltamentos contãbeis,. em virtude tõrno. ~a possa polftica. administra- s.upoí- · 0 seu . custeio, sequer parcial­
doS. quais~ podemoS ::ntormar - r.om ~tiV~ · freJ;lte · a.o Banco c:te·· Crédito d:t níeiif.e cêm l"e:Ul'S08, do Banco a ema 
o objetiVQ de .sa.tisfa,~r 4 lndQga~ão Amazônia. _ . · h9IP.eD.at~ ... p.restamo-1a de bom .gra­
obje+.o do item DX do ReQ\lerimen- 56. O fatt. é o segulr.i:t~r: Em 19 d!> ao Q,J)eroso senador Cunha Melo. 
to no 11 - que a. média das. apll- t;1e !lOyembro de 1955. ~tes. Porta.n- Por outró aldo· de duração· não supe.. 
C'll'Õ:>s totais do Banco, em 1956, to,' da Presidência ~tua.l. ·.manifestou rio-r -a· 3 oo. 4 dl9s cada wna dessas 
"+inr>"iu tt cifra de Cr$ 2.214 mllhõt'!S.i. ó:.í:lapco ao .seu .Conselho. {1{ll)SUltivo viagens é feita em dias fetiados ou 

· f.l~hend'l Cr$ LM6 mllhões às ope.::- O propósito de fazer . .inStalar. agên- de folga. de Soll'te crue- jamaJ,g a.êru'-­
ra~õe.s· de credito. inclu.shl> Cr$ 36 elas eiP vàrlas unidades da federt~· retaram dlfktlld<ldeo à admlnlat~llo 

Dezembro de 1958 

' dos negóci:'JS do B:lr.eo, em SUa .sedi~i 
nesta Cqpital. 

63 .. Quer-nos parecer, porta&'1to. quE 
o simpleS enunciado da.s desp~s.ru 
(.compreendendo as passagens e ru 
diária, estas fixadas p.e.Ia Diretorit: 
dentro de suas p.N:rrogativas) nã0 ~ 
fator de 1"€1•.:.,...-ância, qualquer que sej~ 
o seu montante, eis que foram efe. 
tuadas inevitàvelmcntz, tendo em vis· 
t..'l, - repetimos - um. oi:)}etivo supe. 
rior: o amparo e n. def't!Sa dos leglti 
mos !nterê~es do Banco c da. região. 
Cum-pre dozstacar, afinal. que nem 1 
President·3 nem os DiretoreS p-ercebeu: 
qualquer ajuda de custo n€Gsas· via 
gens, ao contrário do que já s'Jccd·'2l 
em ou<ras Administrações. 

64. Quanto às despesas de pnblici· 
dade, têm sido teita.s aquelas estrita· 
Mente decorrentes da Convcniênc:a d1 
coi.'-ertura publicitária que a ampliaçá( 
das etiv:idades do Banco reeomenda. t 
tanto ass-im é que taffi d.zspesas. mt. 
nucioS·amente escrituradns -em nosso~ 
livros de cont.abilida.d(• vem sendo 
periódica e regularmente examinada! 
pelo Conselho Fi.scal e submetidas à:: 
&Db-eranas Assembléias Gerais de Acio 
nistas, oue invariàvelmente têm ~ 
unanim!dade, d·ado integrai aproVaçã, 
a êsses gastos. 

65. Essas convenl.ê.'lclas de publici· 
dade decorrem. por exemplo da am• 
pliação esp.ecial e o:perativa 'do Esta. 
Oelecimento, Q.ue, .contando antes da 
atual administração 21 agênêlas. dls· 
põe agora de 44, com o .aum-ento; pOr· 
tanto, de 23 depar~amentos -e at!ngin. 
do áreas QUe ant€t:; nos desconheciam o 

decorrem. ainàa, d0 interês.se do Bali 
co re8Ultante das importações de bor~ 
rach'a. estrangeira, o·que nos leva tam­
bém a orientar noSSa publicidade com 
vi.stas a bancos e organiza.ções d(J 
Exterior e do Pais, dos quaJs vale .(H. 
zer l;\ e-sta. altura. temo.c; OOt!do ofertw: 
de f~n·ancia_mento tnd~pendent·:! ·de ga,. 
r~nuas rea:s ou fiductárias, 0 que, sa· 
btdmn.ente;. é fato inusitado na praxe 
ct.e operaçoe.s de tais esfJ:tbelecimentos 
Há aindg. wna série -d-e fatôres cuja 
e.""lumeração, todavia, t-eria fasti'diosa 
mas que é do conhecim-ento de todJ 
aqu·~les que acompanham a evolução 
do B-:mco. 

66. A public!dade não estritament(; 
conwrcial (Balanços balancetes, avi· 
sa.s. etc.) tem sido única. e exclusiva ... 
mente aquela de reSguardo e defesa 
legitima da posição morai do Banco 
em face de ataqueS que, vez por 0u. 
tra, ultimamente. têm surgido na im. 
n~nsa., fruto excl~ivo do d·esconhe· 
ctmento das nossas atividades e do 
papel preponderant-e do B~neo nas 
rel~ões comerciais na região. Ainda 
a&<;~ como se vê. é pUblicidade do 
n:rus a!to valor, da maior· significá­
çao, PO!S atend-e ao a.!Pe<:to moral da 
Admini6t:ração. sem o qual 0 Banco 
~~deria de s-eu prestigio e re&peita­
bt!ldade perante a . opinião pliblica 
co~ a;s danosas e imprevisíveis con&e~ 
qu~mc1as que dai advirfam para a pró. 
J:!l'la eoonomia e estabilidade d0 Ins­
titUto, com o que, Por outro. damos 
cabal cumprim-ento a dispositivo legal 
e. estatu~árlo que det-2rmina às adm.f.. 
ru.straçõ~- de soc!edades anônimas, _ 
o QUe'-.-l~'ara. nós é dever ind.eclinâvel, 
- zelar· pela. boa fama do ~tabelecl .. 
menta. 

67. São e.sta.s. Excek!ntissimo se. 
nhor Min~tro, as razõ.es que deseja­
moS oferecer em contrapa.s.1çã0 ao Re .. 
querimento n.0 11 e às repetida.s ma,.. 
nife,tações do Senhcl' Senador cunha 
Melo acêrca dos negócios e da Admf ... 
nistração dêste Banco, como comple­
mento à defesa da !nstituição. de qu.e 
tem sido paladino ineansá.v.el 0 pre­
clar, Senatlor. Vit(Jl'ino Freire, a qu-em, 
nesta oportumdade, rendemos as nds• 
sas bonlf;nagens. 

68. Restituindo a êsse Ministério o 
proCfsso ColniPetellte, reafirmJamos á 
Vossa Excelência (jS no.ssos· protestos 
.de cons!deração e aprêçoo - José aa 
Silva' Matos, Presidente.. 

or. I.G.B. n.• 18<1-58. 
Rio de Janeiro, 14 de novembt(f 

de 1958. -< 



Reservad._ 
Sr. Ministro, 

• te Cr$ CSJ.OOO,OO, aprovado em 27 de 
1abril d.e 1957. 

aplic::..ÇãG_ qui~se não_ iev~'ti(~;~1.:4 der(l.l, diplomados cem o curso da 
que~ .segu..:a.nça 4C ]j)~~-'Uq\,ddaçã.ó.-1 &>Cola. para Sargentos dessa Corpo-

Tfm<\! n hn-nra de encaminhar a 
V. EXa .• em devolução, o prccewo 
SC 40.466-58, dêsse Ministério. rela· 
tivo ao requerimento n.0 11, de 11 de 
fevereiro de 1958, apresentado pelo 
Sr. Senad-ur Cunha Mello, em que so­
licitadas são, a. esta Superintendên­
cià, -Jnformaçõe.s acêrca do Banco de 
Vl'édlto da Ama.ônia S.A. 

. 2.- Seja-nc~ p3rmitido ex:plicsr. pre­
mminarinente, que os quesitos ali for­
f.tmlados. da maneira como o foram, 
toni tal abumlância de })ormenores, 
1Q mediante uma perícia c:mtábil, ou 
Jm.tU;érito, poderiam ser plenamente 
re.."tl6ndidos. 

3. o· Wtema adota.d-G ps.ra as tns· 
peções, pela Inspetoria Geral de Ban­

'(:05 desta Superintendênc~a. não tem 
.a -a~plitude comum & qualquer da· 
queles dois trabalhos, nem sequer 
Pode ser comparado a um de 4

' lUdi­
tori..'t"; cinge-se a verifioar. conforme 
o· est·ab~lecído no Decreto n.O 14.728. 
de 1.6 de março de 1921, se estão sen­
do ob...<-ervad::s os prrceitos legais vi­
gentes e os estatutários e - exam!· 
nada, à luz da técnica bancária a 
legitimidad-e dos recun:o.!! e a regu­
laridade e recuperabilldade das apli­
-cações - apUrar o grau de liquidez 
d_o eStabelecimento vistoriado. 

::. 4. Pelo mesmo diploma citado, ar­
tigo 43, é vedado à Inspetoria Geral 
~- Bancos imiscuir-se nos atoa prô­
~ri.am_ente de ge...<tão e administração. 

.:-6. Por outro lado, as informações 
~btidas direta ou indiretamente pela 
l'úspet.oria Geral de Banccs. no de­
.,:!nvolvimento de sua a.tlvlda:Je firea­
liz:a.dora, vêm smdo Consideradas, por 
tõrç41. de lei (Decreto-lei n.o 8. 495 de 
23 de dezembro de 1945, art. a. o, 1 l.O), 
etrl caráter estritamente confidencial, 
nb!-ma essa da qual, até hoje, não se 
afat5tou. 

.. 6. Acontece que o presente caso diz 
de perto com um banc.o governamen­
qü, -de cujo capital p:rticipa o Te~ 
t'Ou.m Nacional com cêrca de 60o/r­
circunstància que o -deveria colocar 
sob· 0 confrõle da Superintcndênr-13 
di\ 'Moeda e do Crédito, ellminadaR 
·M restrições irnpost..aa peio art. 43 do 
:B!!treto n.0 14.728 e p'ô'lo art. 3.0 do 
Dêcreto-let 8.495, ee-m arts. 14 e 15 
:do :oecreto 33.643, de 24 de agôs~o 
de 1953. 

-7. Não obstante, entendemos que, 
·,-em se tratando de entidade que tal, 
O- tratamento confidencial dispensado 
.~,-informações obtidas OOmente per­
.dêfá êss-e carâter nos casos em que 
-estiver em jôgo o exercício do con­
. tiôJe eni aprêço. 

:a. oar à esp~>Ôle Interpretação dl­
-ve~. ou .seja, eliminar. pura e sim­
Plesmente, ês&e tratamento confiden­
C!al.~·serla a.b~r perspectiv~ às mais 
s~ias ~ com!)reensíve18 dificuld'\des. 

· 9<-.· Estando, entretanto,. quer esta 
Superintendência, quer o Banoo de 
Cr~dtto da. Arnazônia S. A., sub:lrdi­
n~:aoS ao Ministro da Fazenda - a 
~periritendêncla administrativamente 
e b Banco pelo seu maior acionista, o 
Tesouro Nacional - ninguém melhor Qlle v. Exa. pcderá julgar da conve­
n'Iência em prestar as tnfonnaç~ se 
licitadas. 
·~o. Apresenta.ctas essas observações. 

passamos a Jnfonnar a V. EXa. -o 
que. dos nossos arquiv~s, coneta re­
la.ctonado com o requerunento: 
- Companhia Brasileirrr'dc ArJ'!jatos 

de Latex; 

Dados COlhidas no setor de cadas-
tro d(} B3nco~- - capital Cr$ ..... . 
4.000.000,00. Títulos apOntados C2) em 
23 de novembro e 13 de novembro de 
lgQ(l. scfre restrições. Arrojados em 
negócios. Não publicou balanço em 
31 de dezembro de 1956. ú1Uma re· 

· vloão em 22 de agõ..nto de 19511. Llml-

Respcnde pelas re.sponsabllidades 
seguintes: 
Empréstimos inãustrtais 

Conforme contrato EID 
55/1, de 28-9-56 ..... 

Títulos descontadC'B 
Canforme levantamento 

efetuado pela Agên .. 
oia, para efeito do 
balança e relação en ... 
viada à Sede, em Be­
lérn do Pará ........ 

Sub-total . 
Empréstimos 

ta c:n-rente 
em con-

Total •• _ ... ,.;_ .... , 

Cr$ 

õ.2H.53G,OO 

8.379.499,70 

13.624.079,70 

5. 275.573,00 

18.899.652,70 

Tendo em vista M referências a 
respeito da firma. conslgn.:.das na fi· 
cha. cadastral, e a circunstância. ain· 
da, da. existência em carteira, em 2<: 
de junho de 1957. de títulos descon­
tados, vencidos, de respmsabilidade 
da emprêsa; no mo_t).tJ.nte de Cr$ .. 
7.037.504,20 consideram-se as apllca­
ções efet'uadae "cem a e<:mpanhia, no 
total de Cl"$ 18.899.652,7C, excessiva­
mente elevadas. representando ccm­
o~ntração de crédito perigosa e que, 
pode vir a ocJsionar dificuldades na 
sua liquidação. 

- João ~elpizov, por transformação. 
Telpiz'1V Indústria e Comércio S.A. 
Da eira colhidcs · na ficha cadastral; 

- Junho 56 - Infol'lllações desfavo­
râveis. Procede irregularmente. Titu­
les e chequ-ei:' apontados em cartório. 
Não é recomendado p:ra op~rações a 
crédit:>. Sem dotação c!lda"~r.al. 

Responsabilidade em 28-6-57: 
38-41 

E.tnprés:·imQ em conta 
corrente • . .......• 

Empréstimo Industrial 
TítuloS DescontadoS •. 

Cr$ 

2.276.144.00 
5.1'22. 652.00 
2.632.091.50 

l)attos e:ct.5ot·e.ntes no caCiootro do k promulgação: 
lint;rama :i'e!fltortal. e .. A.pf'í_cQXa L_tda.l ração, e dá outras pravidênctas; · 

B 4lco: - (.!apüsl _ Cr$ .Z.OOO.Qr&O,ou, Projeto de Decreto LegislaHvo 1}Ú"" . ,_,_-·. 
O .seu principal dirigente; Sr._ Iscan~ mero 8, d~ 1958, que dispõe s0bre---11r-:,it1r 
ctar :Ammar ~ ap<Jnt~o.o como peSSoa I fixação dos subsidias, diária -.• "'. j.Jida.:,\·-~-... ~ 
aHOJ_ad.a. Ja c!Xlte.."ll a.pont~nen;:o d-e custo doo memhros_ co 0:___-.~. 
de titulo de Cr$ 147 .100,~~ alem de ·Nacional para 0 perlodo te .-.

0
.; 

o~~r.o~ protesr'()6 e apDU_t~>?ntOs.l de 1959 e 1952. , --.~; 
Po~Ul terras em Mato __ Çi!_'oSSo e Pa.- - N. 0 1. 3~6, encaminhan<lo'·~. ·'-'-"""" 
rana.. gra.f05 o seguinte; · · .--~-, 

sem dotação. cadastraL Sociedade -- · ,_,,,_.-=é 
oonstitu1da em fev•reiro de 19o5 pnra Projeto de Lei da CâMF •c· 
"co!On,zaçáo e loteamento, de terras". N 179 I 1958, ""' ~ 

Responsabilidades: . - , • (e -'"'~-!'~,. 

Cr$ CN.' 3.ôQ1-B. DE 1958. N.~ CA~tt. 
Endõ...~ ele Amarama 

Territorial e Agricolâ._ 
Limttada . . . -...... 

Ide ni, de Iscanua.r 
Ammar ...... ~ .•.. 

Total . . •....... 
Titul<Js v-encidos, con­

forme transcriçã0 da 
correspondência com 
o Banco ........... . 

DOS DEPUTADOS) .. ~~-

ldoàzjica a Lei n.o -2.9~9_, U.' .:r-
de cutübro d~ ·1956. que - .__ ;;-:;. 
o proceS3n de aUerúçâa à:U~ _ __ ·--
caçãO t:e idade dos_ 0/i~~,~~s.r-:'" 

1. 700.000,00 F6rcas _ Armadas e da. ott-1'118: :~~ 

1 
vidências. _.,_:$ __ :~_:~ 

I O Congr-esso N-acional decroetat __ :{~-;~;~· 
1 8DQ 000 00 Art. 1. 0 E' acr-::.=;centada a.n --~ 

. I 1.000 .000.(){) 

'700.000,(){) 

·- • ' j 3._o da Lei n." 2.929. cte 27 de 
Total . • ••••••••• 3.5ilO.COO,OG C.c..J956, a ~eguin e let:--a: __ 

Estava sendo pr.'Cledi-da e.· ccmpo- Art. 3. 

Giçiian~1~c:i~~dA~sis Chateaubriand . ~). ~~.~~;~.de. di.;~~::ti~~-c·i~·. 
Bandeira de rift:ll() · en.r-~ a -certidão d<! 

Museu de Arte ..•.... 
La...:oratóri0 Licor de 

Cacau Xavier S.- A. 
Idem ••...•......... 

Cr$· CU.$ ad verb:.l!UJ d0 
4 -0()(} frOO oo 

1 
dc.s assentamentos '"'""'"''""'" · · ' l c!al._ ~erva!::cerá a. data 

2.000 00000 c~rt1dao. de:::de que seu 
"1 500. ooo' 00 li fJteszo seja anterlor- à 

' · ração 0 u .iustificn.çf.o de 
Total • , ........• 7.500.000,001 rar_ou re ificar 

Operaçt.-es efetuactas em abril. maio 
1 

ca_Quo d-:: prp.ça, 1 ~''~:,)~~~:~~~~:t 
e junho d·3 195-ô - 'resp.)nsabilldade tTiwla ll:lE c~colas de 
ém 18-6-51i: -Cr$ 7.560.000;~- as _t\ft. ~- 0 

As lc~r~s~a erb 
quais v~m send-o sucessivamente re- ar .. 3. da Let n. 2 .. 23, 
novadas. crm o.-: me·mc5 eo., 1 :Jri'!a~i 1S nu~ubro de 1S~-6. p::.ssam a 
responsáv!!ls pelos empréstimo& v-en- gu!ntl'! r-er:s<:ã~_; 
cidos e não pagOs a:é à ,éPoca da "Art. 3.c ................... .. 
vistoria (!;etanbro de 1957). § 1 .0 

....................... .. 

a1 quando c-ens.r.nada por 
5 <c!ncé}l anos co:J.secutn•cs, 
ass·ntamentos mm~ares 

lJ.fOsaicos e Ladrilho's de Vtltro 
Lonpi s. A. , 

Dados constantes ãa fic!la cadas- i na11ue d'l r~.snec_tivo Mi'n,it.ér;o, 
Total ••••••••.. 10.030.787.50 tr~-l: _Trabalhadores. sérios e p,JS-~ tflr da. pub. cac::o · _ 

Muito embora cs empréstimOs ofe- suidores de recursos. Sofrem restri- _ bl quando d1 altuaçaJ 
1\é)Çam garantias, não se p0 de deixar I ções. l'1tulos apontadoS. Créditos em ~a? decorr~" hav·e~ o ~es~o 
d-e estranhar serem efetuadas pelo ba.~es tnodemdas. ,!ftcado n.""-ça C-m Jda-e 
Banco op.=rações de tal vulto c,.m Respom.abilldade: Cr$ 766.613.40. 1? fdeze~s,tel anoS .. cessa;,vo.d<\';~ 
firma que sofre a.a restrições c0 n.o;íg- :saldo de empréstimo ·em conta cnr- cll.'n>õe a Jetra e dêste 
nadas na. ficha cadastral organizada ' rente. conforme contra-to. lavrado €tU Art. 3 · 0 gsta. lei ~ntr~l'á 
pelo próprio Banco. 9-1-57. na d_a.ta ?~ sua p.ubl caçao, 

cooperativa Banco Agrícola 
S!fl Oriental 

Além de um empréstimo em conta. 
corrente, com o saldo de ......•..• 
Cr$ 13'2.852,{)0 em 28·6-57, foram de­
feridos. posteriornwnte, mais os Qe­
guintes: 

operações. etetuad-tU em 3-7-57 
Cr$ 

Garan~la: Titules em _caução 1: - as dlSP")S~"o;s _em contrário. 
Cr$ J25.500;(10. A omiSSao de Segurança 

Em carta de 16-5-57, o Banco cO- nal. 
municou ao mutuário que -"consta~ra. 
vencer~se o crédito dentro de 3ú 
atas" e so11dta o pàgamento- do dé-
bito e mais os juros. . 

Parecer n. 565. de 1958 
Red-ação final do Projeto de ·.a&· 

s:.lução n.0 10, de 1S58. ·'""•.:i";i:~''ij 
Re:.a~or: ar-. Rui Pa1me~a; 

11. Sôbre as demaiS tfrmM refe­
ridas nc1 requerimento em :.\preço, 
deixamos d(! nos prco.uncfar tJOr fJ.!-
ta de elementos. A Com~ss-ão apresenta a 

250.000,00 12. Permitindo-nas. finalmente, nal (fls. anexas) do Projeto 
retterar u ,,, Ex,a nossas pondera- luçã.o n. 10, de 1958, originário· 

LD 3.614, vencimento 
30-9-57 .......... . 

LO 5, vencimento em 
30-1<1-57 • • ........ 

Total ........ .. 
Operação efetuada em 

LD 4.120, vencimento 
em 27-11-57 

250.00(1,00 ções. de intclo formuladas.· no que Senado Federa-I. 
tange a slgU.o e a. posstvels in~-erêsses Sala das Comissões. em 

500.000,00 feridoS de terceiros, vaJem,o..nos da zembl'o de 1958. _ Publio 
28-8--57 oportunida.d~~ para renavar a V· Presidente Eventual. - Rui 

Ex.• os protestos de nossa- mais alta Relator. _ Ga.:-par Velloso. 
3.000.000.00 estima e distinta constQ_eraçao. <otLdirfçac 

Superintendência da ·Moeda e do ANEXO AO PARECER N.o 
To!&! • • • .. ..... 5.500.000.00 Crédito -- Niblo l'Dltra10 - Diretor 1958 

Executívo- fll!ertn°. R da ã fi l d P f t As infotmações_ cadastrais collgldils Ao Rl~querente. e ç o na o ro e o 
pelo Banco nos estabelecimentos solução n.O 10, de 1958. 
congêneres da praça não pennltem OFíCIOS "Paço sab~r 
f lar --' li a - - aprovou 
ormu aprÇ\;-.Laç o segura res- Da- crrmnra. dos_ D~puta.dos:_ n-o.-

1

letra n ~'~~~~f!';.ent.; 'ú11;(;in~;J 
pelto da capacidade de pagamento meros 1.33&. 1.332 _e !.334, comuni- mullit"o á 
da devedora. Algumas dl!:J fontes cando 0 pr0 nunchv:nento .. .., daquela 
coosultadOG. em 9 de agÔ'>to de 1957. casa do Congresso sôbre as emendas 
dizem que a entidade sofreu apon- do sena-do, cfel'ecidas aos seguintes 
tamento de titulo e pra:esto de che- projetOs de lei enviadDS- à.: sançâO: 
que, e, de forma mais clara. um dOs 
informantes se manifesta "para ope- Projeto.1 de Lef da:.-C<!mara: 
rações . bancárias a~bamas aeonse- - 143, d1~ 1958,- qUe es:tJ_i:na a Re-
lhável accmpanhar a marcha de seus celta e fixa a DeSpesa· da- tJnHío para 
negócioS''. o exercido finam:elro _dé -l959_; ns. 9, de 1952: 

o deferimento de empréstimos a - 26. dE! 1959. ciue 11sse~$- -Pl'O-- 20, 28, e 30, 

uma cooperativa de crédit.o. num to- moção ao põstô de 2:e-_-~~~· _~,:!}os oS ~~:~.~~::!~~~r:.~:~j;;~:t tal de Cr$ 5.500.000.00. sEm o apOlO Aspirantes~ ~ Oficial e :S!II_ t;os ·doi "I 
de garantias apropriad-as. consi-t~ul : Corpo de Hombeiras- do .. D .,rito Fe- rão arquivadoS os 
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~l'eB~luç~ 0 do Seu:ub em. p:dmei!'u _ óis~ 1 .. lnte-.rp:Jln.do, ~tJ·.avés de aJ?DXte, ao ~e- O_astro, ~~9s ttlbul~ndo, JnO I4der_.êlo _ O!'v~. aca.ba d.t a.ç.s-e.­
;cussii'o, -.::-•:nilo a. 1-e.:.pecLrrr. C.:;ta dada; i.ÜX'!l'so do nobre·- Seuador L1ma feJ.~ I oesde lo0g\), o Plán0 de. Rccll:lssiflçação. guN.r qu~. 0 nNsmo dent.N em_ bNve, 
,a eon~1ec.er ao Pienáril) e remetida a I xc!:a, 9nt~m, ~e!~ e~llncnte sen~dorj· O Sr. Gqmes 4e Ohv~ir<J. - E' -êsse _s~:·á. .&elu:;knn.do ~f.o Con~resso, prin .. 
'todoS os S,:;nadores no curso do prl- 1 Rut P.;wnoíou·a, úCC~~rCI qu-e o Governo 1 o P nsament_'>- ao Senado. c1pa11!lente .al?;:oc1ando . o pl~o para. 
mciro ~~~ .da .St..."'Zi1o legis~ativa éorn \ ~tR-y•~ p:r,e-ocupado c;)n: o exa~1~ da 1 0 SR. FILIN'rO MUL:r..ER -· DiZ .~luçaq_ dcf~1tiva. A.<J.Sml~ estevdo ~f~& 

_..t,1ue ::;~ mw:ar a nov:t legislatura. A I matéifJ. e que, em bt.e-~e _prazo, e,u I v. Ex.i muito beni. 0 pensaulent? j c?ngra-.Ul!",SO~s a. V· ~- P la -~~ ··-
. _cada ~cnador, ou Comissáo, ca?erá, ~dtma t;rá.~e~ ::0 _coal~~~I~ent.o.;ao do Senr.:.do, atnvés d·as duas ccloabo., q~., a.uspJ-.;w.sa que a ... aOl- de uszcr 

_'{o d.l!e1~ de requerer- .o desarqmva-j Ecnado .~1.13. or~cn~açao ~ c_~ _r_espe.t.o. ·rações a_ que .me ref~J. ~ria. 0 dei-~ para o senado. . . . ! 
. ··n.le.mo. ". c .~ualquer pr2Jeto._ -:0 reque- Que 0 aovêrno e;;tá.. int~r.ess-3.do, 'a.tsnder pNHt.3.ln-cnte a ~.:ipiraça~ ct~·- o SR .. FILINTO .à1ULLE~ - ~:lurt,., 
t1r1mento, lwo ern sessao, será inclui-! Sr. PrcSidt::nte. seria da~ce.;:.:1:c.rio_ ·.queles qu.;o- pri!stam. serv1ço~ à Naçao gr:.ltQ a v. Ex.a.. 'I'l·ansmitlrei t:.o se .. 
.-·C .o- e~ Orden~ <i<? Dla p_ar~ "!='taç~o.l &firmar. Há bem pouco tempo, twc- nos carg;:s da adrninistraçã..,~ pública.. 1 ilhar Presidente dia. RepU~JJca ns co:c.· 
:Ao .. fnn. da pnmrura ses~ao legiSlatr~·a. mos oportunJdude de ouvir. declara- O Sr. L~:to de Mattos - Pemlit-ej gra.tulações d,o n-obre co.l~ga, p.ar mo .. 
ordmána da nova legiSlatlll'a serao ções do JV!inistro da t'azenda. Sr. LU· v. Ex.a. um aparte? · tiYo d aatuaçã0 que tivemos n;~stc 
con.tide::n.das de!in!tivnmente arquiva- cas Lopes, quando deiendia as bas-a<> 0 SR FILINTO :v!ULLER _ c~m ~sú d-e t.anta importânch }33-l'~ . a 
d'?"' oS proje~os cujo ?vsarquiv~metjto do seu Plano de Estabilizaçã--o Mone- praze: . .. v- 'i vida nado-nal. \ 
nao haJa si ao requerido e conczd':.do. til"ia. Nêle 'está })l'Cli.Sto, e é do co- ·' · 

§ 2.o Os projetoS or!ginárlos da CãM nl_1ec1ment-o de t~dos, p.; conces.:;ão_ do I O Sr. Lino de Mattos.- A1nd:.. on~ OS!· Ce-imbra Buenno-aTJm~~ 
mara, os de d~cretQ leg'!Slativo .do Se· a_umento de ~aláJ:io rnm .. n~o, ante~, d! j tem, qunn<.W falava o nobr~ senador me ~~~ngr~tulo CODl V· Ex, · ~alhO 
nado e 0s de lei do Senado em se- fmdo o pr~o que a Iel cst . .ab<!~e-c~ Lim:a. T.cix{;irn, ObservávanH:s êsse c1lSSl!lcaça.o ser~ ~ ba~ dQ tr ena.­
;g~mda disCuss-ão pross~gulrão o seu para. na !'i!VlSão. bem comoo s:~mcnto f«t<>. Se o Sen..:;do aprà~-SSc o subS- confi-ado à. Callll~::t-o MJ.St<l. d~-n~ hâ. 

-~ cur.so na -nova legislatura, tendo rea~ dos .vencjm;ntos. rlo iuncíonallS_m_c>, a tit.utivo, regimentalmente ~ta~la pre-- d'O-res P. Oeputad s, q':lee func~"' a re .. 
_. bertas as dlscUS".sões encen-adas. parti~ de 1. de JUlho do_ ~n9 prox~-no. judicad0 o Plano de Reclassificação. muit_o. tempo. Peço hc nça ~r . d 

Ser:ta um abono proVls'ori.o - d\ga- Ent:\J de um lud-o at.enderiamJs ccrdar qu~. em diSCurso prun:JnCia o 
§ s.~ Os projetos refetidoS no pará- mos. assim - porque só com_ a apro- mú~:ii~tumente a-o fulldctlalismo que no dia 1 de noVt!DltJI:o. nesta casat 

· grafo anterior que não tenham f1gu- yação do Plano de Reclass1ficação se obte-ria U!I1A t.spéci€ d4 a.b"-'no· mas em tôrno d,a .reclass1hcação. dln~ 
( · rado em Ordem do Dia no último compleklria o aumento. em cér.::a d,2 p-c-r outro l'3.do afasta~iam.·6 à asp1~ pedido ao J:?ASP, em face d-a n"':ã 

ano ,da legislatura finda serão, inde- quarenta. por ceoto. ração maior qÚe era 0 plan_-, de Re- cia, que corr1n. n() senadod. de ~uiu~· 
. penaentemenfe de parE"ceres, snbme- _ _ cl~ssificação, Exatamente êJ.Se 0 p-:Jn.. cêrca de qua~rocentos ~ ez 11?-!. _ -
·tidoS ao Plenário .~a J?!'imelra sessão sr. presJ.dente, t-odos· $entimos _ ;to que desejava frisar e que fl.::a co .. cion~!l?S feaerais,. CUJa class! .. l~aça~ 
, leg~;lativa 0rd1nãnn. d€1. n0va legisla-~ dai, cr-eio, a emenda do Senador JCao hlo uma espécie. de reafir.mação, para é diflc1l. l!l3tse ~t-"'didO. que .ar~ r~ 

t.ura, a fim de que delibere se devem Villas'boas a angústt.a dos '·qu.z. prcs- qu~ 0 fun;i<Cnalismn público c:~mpre .. nnvv, é para que o D~SP -~n °1 ~!fs 
t-er proSseguimento. co!lsiderando-se tam serviços à Na-ç~o, no sentido de enda. que a soluçá..') do Sr. Pr~sidente !lút?ero exat;> dos ~t;:'~ldore.:. E d.::.~nclaiS 
pe~a rejeição o pl·on!lnciamento con- que o .au.-uento, ~rev1sto P.~a julho ~o da Repúbll<"a é bJa. Aten-Je a neces~ md1cango, c .. m P~~Clsào ~ -~~tracão 

, . trario a essa providencia." ano vmdota"o, seJa concealdo a par~tlr sidade urgenta d-e aumento, e. por ou- e os. nao ess~r; l/ EX~ mi Z:e·oÍ"de 
•·t. 2·.u E·.t.a reso'.'Iça·" entrar' em de 1.0 de janeiro de 1959, tro lado, deixa d: pé o P!an;} de Re-- públloa~ P'er';111 •' ueJã ~~;siãO~. • 
...... ~ ·~ fi ctaso:ificação pàra continuar a. .ser o que eu dLESe naq . .. · 

vigor na data de sua publkação, apli- o Govérnci examinoU a matéria, cxammad Pelo senado. .. Scn;pre ful fayorá:~el a boa r-emu ... 
canct0~se as duas di.sp0sições no ano de!:lgnou técnicos do Ministério da. :Fa- O nera:çao do funcJ.o.nallsmo, quer St>ja. 
('rri curso qun.!.lto 2co-S projetç,s de le- r-.enda para Ui~rem düs pO!:I)ibi1idact-es O SR. FILIN'TO MüLLER- - Agraw êle ci\11 ou militar, pols da sua no• 
gisiatura~ anterior(;s. c!o Telouro. de~'O o aparte do eminente S-enadOr ção de Cumprimento de dever depende. 

Estudado com todo 0 iuterêsse, po.s. Lin."l dê. ~\b~tos que acentU-l ai;pe~t-o {) êxito da administraçã-o pública. 
O SR. PRES!D.E!ITE:, 

- E>ti firl.cla a leitm·a do expedi-­
ente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
~iburn. Ar:.·dro.de. Pl'r ce~.s8.o do nobre 

·Senall-0r .Lã~) Vill;,sbôns p~'imeb:o­
orad0r iur.crito. 

so dizer . ao Senado que-, dentro em do-s m:us lmportant:::s da- !llaténa, Do que afirmo, aliás, del pwva­
vi:olte c quatro horas, 0 Presidente da qual S'~j~ 0• referente ~:.J~ Ptann de quando exerci o Govêrno do meu Es-. 
República enviará ao Con·s!.·&so Mtn- R;c]~SSlflcaçao, cumo d_IS;?e .. ~á p~U· tado; promovi, atrav-és dos ór~ã.os fe .. 
:Sagem, através da qutll pedir;í a. con- C>o, esse Plano. Em revisao ~lo i:Se- derais qUe ficara-m à. disposição d• 
cessão de um nbOno nos ·funcionárioS nado, não é um bom Plmo. POde, Goiás a. re-classificação e enquadra-

. portant-o, s-r Q_QUi m-elhOra~(\ de f'or- ment~ de tocio 0 pessoal, com melhor-
públicos civis e milltar-es da Umão, ma. a. ate.nder ns. justas aspa-:acõo;-ol d-o -muneração, · principalmente, para. 
na ~ase de cêrca de 3ü.%. 1 1 1 bll ., une o-na 1sn)o pu co. aqilêles que viviam com salários mise ... 

Não pcsso adiantar os po-rme1ores o Sr. Gilberto MarfnJ:.o _ Per· rt.ve!s e tnfimos, ~orno acont~ce eont 
O SR. SEl'i-A~OR. A! DURA AN~ \ do projeto porque, neste n;omento, mit~ V. ·Ex. a. um aparte? a maioria dos ~-crv:.dorcs públlcos dOS 

JJRADE PR-ONUNCIA _DISCUR- €n.c<>ntram-s.e uo Palácio 'd:> Catete Est do da União 
SO QUE, ENTREGUE À RET,ll- rcpre.senta.ntes· da União dos FUncio. O SR. FILTh"TÓ· MULLER .- Com a 

5 
e- ' . 

R-iO DO OBADOR, SERA POS- nãr1o.s Públicos do Brasil, di:batendo.0 prazer. Salvo melhor juizo, a partir de hoje 
'l'ER!OJlMENTE PUBLICADO. com o.s . técn:cos indicados reJo Go- proponho a. divisão do tuneional~~o 

verno. .r o Sr. Gilberto Ma,inh.o- Ont-em, federal em dnas classes: funcionanos 
. O SR. Y!LINTO MüLLER: . . _ 1 quand.-. falavra. 9 eminente Senll.civr I>Ú·blioo~ e !uncioné.rio.s políticos. 

Esta, Sr .. Pr~muente, a tleclaraçaoj Lima. "Tzixeire, tive opur:.urudad~ d-e 
- Sr. Pre5':idenU.!, peço ~l pul:n'Ta, que me cab1:~. f.azer. ao Senado. ~tou ... ..;.pdrn.r millha .;-puuao .sõure 0 as- Como }uncionârios públicos cla.<:si .. 

}la"'a expllc;;~çãn pt:.!::soal. cert.o d-e que,_ ~través dela., a Nação .sunto; prc-ei.samênte aquela que acaba fico aquêles que trabalham.. e que, rdlB,. 
O SR. PRESIDENTE: 

-Tem-a palavra o nobre S~nad0r 
F~~into Müllcr, p~ru e:.:plicação pes­
soal. 

O SR F!LlNTO ~lüLLER: • 

estará tra.nqurllznda · . . de expender 0 nobre senaoor Lino senad-ores e Deputados. encontramoa 
~ Sr. Gomes de Olwe1ra P.et- d..e- MattJ:; e, cr-eio, seja a.fm:1l, a de nesta e na outra _casa. do· CongrE'E~, 

mrte_ V. Ex.!\ um aparte? tôda a casa. Não queremD.s nóS, co- nas repartições públicas; que civist 
o SR. FILINTO MULLER com mo não . o ~esde.m o-s funcu.nári9.s, quer militares, dando o melhor de 

que .. tJ dissOCJJe o aum-en~o do functo- seus esforç?s muitas vêzes s2m hocl.-
00-do prazer! nalk-m.:, _ do Plano de Réclasslficação. rios, sem qUaisquer restrfç6es, para. 
_ o sr, a :1mes de Oliveira _ pure-, E;stu ce1·to de que IJf$ emlnente~ co- 0 cu!D.primento. não raro ex~ss1v0. 

\.Paar.::t. exp!icação per.soa1. _ Não c-z-La~. ua.o mais h·J.v-erá n~C€66idade 1 ga~ qUe a,pres~u~a-.~:am ~ll'-end ... .s no do dcv~r .. ~steo todos sabemo • em 
foi .revisto peb ora.dcT) _ sr. Pn:- dl.l Emenda Jcão Villasbôas, nem da .sentido da conces.sao 1m~diata ;;.o ab-0- geral não· 86o devidamente rem-unera. 
:miente, 11<1. algum tempo problema Emenda Cala-do de Cl!stro. rr.cm.:-s no, fizeram~Ilo. ~? temor maJor d": dos. 
dos mais gr-aves \'.em pr~ndendo a :o.p1·€cia.r novo prJjet.o em !ac_, da que cs funciOnaJ:WS termina.ss~i!n .P~JI outros Senadores também tiveram 
Dtenção dos homc!l.-<> púlJ1~cos do Pais ivfensagem à-o Sr. Présidentf: d; Re- Ucar 5-ém 0 Pla.Ilg: de Recl~SSlfi~-~ç~o con-hec1men4J de . que- 0 número de 
e_ c!o C'-.-ovt:rno. Refiro-me à nel.!essi- pública. seria Esta, aliás, a ú:niea ~ue, co~ v .. Ex. reconh~-:· esq'i. i~ funcioná.rios federais, no mom,ento 1: 
dade, por todos reconhecida :mpe· maneira de &e resolver /) caso, um~a ~-P.~o~- d,e ~rrcs,_ e. sem qu lquer ~:z- da ordem de ql!lltroo-::ntos e deZ mU 
r!..osa. premente, du se ajustarem os v.ez. que o pensament-o era deixir-s~ me .. l~. So 0 r,çC:l~· dt:i5Ba& .duas mpó- (410.000) dos quais uns duzentos e 
:;alário.s, não .~·ó dos trabalhador~<; do de pé., Projeto de Reclasatfteação e t.eses é que_l-\a~ .. m 08 e-nun~tes se ... noventa mil (290.000) servem na" ca .. 
Brasil. c~m~ ;I·:::s fu~cionár!':S :;úb1~· caminh~r PB;ra a fó1·mula d..J abono g~~~;~sà Jcocagce~L~s~a:b~n:f. ~o~; pital da Re'pbliea, e- UI13 cento e vinto 
f~·~· às cond.çlles real.:> da v,ca :..rast·i de cmergênc1a. afirma, mUih bem que. O· Plano de mil (120.000} no resto do Bra..<;U, tn ... 

__ e_ a.. o SR. FILINTO MULLEn - Tem R-ecl-assificação está e1vad0 de enus, elllsive SAo Paulo, que ~ hoje- mala 
1 -_·No ;lróprio S-en:Il!n, o p:oblenu fOi· razão o ncbre Sena-dor Gomes de Oli· Há pc.uco, tive op~rtunidadc de rEce~ poPUlosa do que o Rio de J.aneiro. 
·cousldera.;o, at!'a\Ts d-e emenda subs-j veira, cujo aparte agradçço, A fór- ber pedido de .. emend-a dos prof-es- E' ev!denle que, dêstes UO.OOO -. ae 
ti~utiv&., .du nob.re s,.nadcr Joa0 Vil- mula mais ccn.::Entânea com cs -tnt~~ sôr-es catedráti.;OB,. traZldo pel'l) pr~ 
lasbóns. n.o Prvjeto dj: Recl,lSSlf!cac&J rêsse.s coietl,ros dJ funcionalismo e da prio Vice-Reit.::r. da .Universidade. Sa-- &ste níuntlro se conftrmar - a mnior 
do FunciouaLsmo -Pll"::!ic<> úriundo ·dai Ad:ninistraçâ0 pública s-erá a d. e con- be V. Ex.A que, P-lo Plan,, de ReM parte é composta de funcionários ,0• 
Câmara dos Dep·uwdcs. ' cede.r-Se um abOn.o provisórin ac fun- cla.s.sificaçM, os v.eneimen .. ··.s do.s pro- lítico, os quais têm uma outra._ agên• 

. • cionalismo, na base prevista de 30%, fe.ssõres catedráticos, nunu hora em 
O Hu.stre rerr,cser.ut.ntc de Mate e vct:mn-os a seguir, 0 Projeto de que todo muhdo pleitea aumento. fo- eis ou sucursal na Prefeitura .do D.i.s· 

Grosso, ap-os · c.on.1.1ec-e-r o. pen.samcntc Heclaesificação, velha e justa a,spira.- ram reduzidos de Cr$ 1"7 .000,00 plra trito Federal, onde 6e afirma ex:íS• 
de quase todas a-s Banc~cas. proi}o.s o çãQ d0 fundonalismo nacionaL CrS 14.000;00. ttr oêrca de duzentos mll funcioná ... 
aumento de 30% t:o.s vencimentos do 
runclon~llsmo clvil, a partlr de 1.<~ de Hà pouco, fui ~curado, nesta O SI". L.tma Tef.xeira - O nobre rios (200.000) dos quais uns vinte-
janeiro próximo vmdouro. Ca~a. par uma com1ssao de func1oná- orad-or dá li c- nç.-a para um apart.€? mil (20.000) essenciais. 

ri-c.s rep1·esEnta.ntes da COligação Pró- O SR. FILlNTO MULLER - Agra-
Creio, sr. PrcSiden~-e, Q:tte a _emen- Aumento do FUncionalismo Público, deço o aparte do nobre ex,.nador Gil­

da de S. EX.a atendm plenamente à que me solici'ki.I"tam () nã" arqwva- berto Marinho e -ouvirei CC·ln prazer 
média das as!}ü-ações do tunc!onali.s- ment0 do PXÓjeto de ReclaJS.ifi~Ção. 0 ·nobre Sen~-Or Lima Teivetta.. 

1 ID(~ públi~ bras:lêiro. No dia .se. Reconhecem que €Stá inc·Jmpleto. ei- O Sf. Lima Teixeira - Congratu~ 

Há poucos instantes, pensado nes• 
tas afirmações recebidas e ainda. não 
con!undldas, elaborei um · es_bôç-o, 
ainda !nc<>mpleto, • de "um quadro, g).l'ntR; porem! o nobre S:mador Cuia- v&do de falhas, mas qu-e p~derlt ser le-me com o Sr. Pre51dente- de R-e­

do c~ ca~tro, formulou substltutiyo aperfeiç('!adq pelo Senado, de forma pública pela feliz solução qUe acnba como tuna tentativa ~ fiXação- da 
a.lnplo: eatendeu o aumento a ou_tras a atender as suas justas aspirações. de doar e. êsse de~;tatido probl2~a. dO classificação do passoal e que pa&tO 
c~tegor1ns, como ilS dos trabalhadores se adotáss-ll}os a emenC!'J. do nobre aumento do funcwnallsmo. pubh-co, - . 1 1 das Verbas 3 e 4, ao.s militorel3. acs Sene..d:Jr Joã() Villashôas otJ -c subs-- sObl"etudo pcrque -não prejudica o/ às mãos da. taqUigl'a!tia, :pa-ra -rne u-
::>ri)OO'c!lt.<:cl-.::-s, a,)E, 1\'.fOrmaüoo 6t-<:. · 'Wutivo do eminent-e Scna·d·"lr catad'O Pl-ano de R.ecla.ssüi~lio. v. Ex.a, cO· lo em seguida a estas palavras-. 



=-~--- -~1::,:~1·-,:~· :·~ 
1 - Funoiori4rlo• da União em tudo I 

· -o Bra'sil, exceto no Rio .• . . . . .. t:N.OOOI I 
2-:- ~mcicná~·los da Uni§.o, sômcn-, 

té no R1o .•...•...... ·········1 :t:00.003 • 3 .:._ Ftmc!O!ltl-!':os · da Prefeitura d-:J j 
· Dlstrito Ff"deral, natura.lm"':lnte 

.'l<l n0 Rio ••••.•••.•••••••••••• i 200,CO / 

~==··: ___ ···~~·~·-·············l __ s~-oooj __ 

40.000 

M.OOO 

_ ____ ! _______ _ 

1 - Funci-cnários públicos - n.0 ••• , •• , •••••••••••• , (c..s nec..:-.::.•ürios). 
2 - .Funcionárivs poifticos - n.0 • .. • .. •• .. • .. • • .. • (uS saldos acima). 

,.:--: 

Dezembrq ile 1_958 · 2633 

Dura;:~e o 
de Ma.Uos, o , 
deixtl a cadeira 
assumindo-a o Sr. 
lasco· 

sr. Prcs!.dent.e, peço a. P•·"''"'-~'ll'~F'é ,. 
exPlicação pc..ssoal. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a ps.la Vl'o"1 o 

João Vil!asbuas. para 
soal. 
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I 
ficar o Plano de Rec!as-sificaçã.o do partam:e-nto. Admlnistrativo do :;;ervh J O Sr. Filinto MuUer - Permite da df'J:p~a do Substitutivo do ParU-
.i-'Wlcl:.naiiSmo 1-'UI.J~i-c.:>. ço .1-úbJico, apOntou, na oportunidia.de .V. Ex. a um apax.te? do Trabalhista BrasileU·o. 

Acon-re·ce qu.e 0 rr-~Jet-o .,.indD da 0.í.!l que vi.sttou esta Casa.. como nec~s- O SR. CAIADO DE CASTRO - OuVimos o DASP e nossa ori-enta-
Câma,::a d03 D;:)p.uta.:ioS, ao qual ore. t::írias para o reajustame.c.to a:::s ven- Com t<Jdo o prazer. • çâo é rig{}rosamente, não aumcntru-
reci em-e11cta substitutiva, e~tá intci- cimentos dos 1uncionãrio.s públicos - o Sr Filinto Muller - o.s estudos um c.:entav0 nos quantititivos \1revistos 
l'Un"!ente super&õ.o. ~nfonr.e s.alien- a. reciassifi_cação dos. cargos_ em uar- realizados pelos tétnicoa designa.dos quer· no plano dR. UDN, quer no do 
()U e.n1 brünant..-~~ exposiç.ao, o ilus- mas mais Justas,_ at~n_dendQ as nt:ces- pelo Govêrno tiveram a assistência PTB. comprecncJ..::mD:s a intencã-o do 
tre Diretor Geral do DASP. quando s1d1.1des dos ~un?10':l~nos e,. ao m!:Ml~O d.os representantes do funcionalismo nobl'e Senador . João vmnsbõis, da 
com?ar-eceu pera-nte .à Comi.s5<l.o d-o c-em~o. à distnbwçao raciOnal, pc.o pUblico qu~ co-ncordaram em :.:~se atender a todos os funcionários públi-

.., · .,..,..,.,.I' d s · ' 1. aoverno d~s cargos e das cla.sses ' · ' . ' cos 1 Ul ·t - d • · ~~rvi.ço .ru·O 1CJ o ~nano. .'1. P o- m que 'é::ses funcion&ios ctevem se-r coq1 0 aumento proilOS:~· _so~ente • 1 na s1 uaçao e emergencra, e 
PO.S.i9ã"o enviada à outra 'casa. do· e luidos · em 1-elação à data da v1geuc~a e 4ue admitimos a concessão geral dos trin. 
Con.gres.so acompar.hada de mensa- me . · não haviam chegado a entendimento. ta. por cento. FeiOO o cálculo, -estra .. 
,gem do· Sr. Presidente da República. o sr. Litna Teixeira - Perm1te v. v. Ex.a a.firma que 0 ·aument-o de nho qUe-pareça, a melhOl'ia, nessa ba.· 
1es (Jue tive!'!::m a iniciativa. de _ofe- E~a. um aP.ar~e? 3fi% não satisfaz ao funcions.ll'ffi\.o se, importa despesa mw.or que a resul-

. tilu.hvo. A urgência, entretanto. com O SR. .JOAO VlLLASBOAS públi-co mas até esta manhã s'l.tis. tante do plano apre.sen~do pelo P~u· .. 
que_ foi votada a ma.tél'ia na Cã.ma.ra com todo 9 pr:;zer! fazia. NãO havia ainda acôrdo repi- t1do Tubalhlsta ~Ias1le1ro. De. !lcor-
dos pe.putados. nã.o permitiu s-ofres- o Sr. bima Tetxeg-a - Folgo em to, quanto à. vigência; isto é. Se de- do co~ ~ste, o a~tmento é de vmte e 

,._ -be. êle as modificações nece&..<:'á.rias ao ouv1r essas declaraçoes de .v .. Exa., ver. ia. vigir a partir de 1 de j3J.leiJ..'OI ".~ _!lllhoes e o1!ocentos e noventa 
-~!=-~· . .s.çu apadeiçoamento. ve:o ao Sena.~ ~m que se congr~tul?. com_ o. SI. Pre; ou 1 de juUlo de 1959 Todos d€Sf- mllhoes de cruzeiros, enquanto que, 
_i!:;'dp_· com. falh~• .e.rrõs e delic_iê~cJ.aS, sldeute da. Repub~tca.. Eietlv~"\> ... , javamos _ c ês.se é tãmbém nra- p~lo_ylano dos 3ú%, é _de vinte e doia 
"~-.Ãl~1·· 1:"1-ecut1·v0 reConhece ex1strrem. é um. a feliz sOluçao, a. co.ncessa:o do ... . . _ 0 •.. · · lJ!lhoes e dez-enove- null>o-es. 
·.·.·-~. .""'. . ahnno ·pois ale'm de mais delxa mar- sa.tnen~o do Senil.do que St..Ja a. O S. p'l' t M"ll P 'te v· i····: undo··'O; declarou o sx. Dir-etor Ge~ ......, • • , arti de 1 de janelr vind tn' '· .fo·t .no u er- ernu • 
~-.,r.ãl 00 DASP. , gem à. crença de que em breve, esta- P r o o . o. Exa. uma. interruPÇão? 
~---?::~.·Não desejo. Sr. Presidente, pa.~e remo-s_tratando 00 Plano~ ~elas· O SR. ,CAIAI?O .?E CASTRo. N O SR. CAIADo DE CASTRO -
·· -0 · ha b·~c·~· sôbre aque sJ..ficaça.o. Aprov<>~"~- o subst1tuUvo de Estou mwto satLSfe~to com a. dCCJSao "'"'m tod P er 
.?.:o-,;, SQ re a Wln "'"" '"-'- - v Exa. ou o d;;Benador Caiado d-a do .Sr. Presidente da &:pública, que vu 0 0 raz • 

?.des Q.u etiveram a iniciativa de ofe- cástro hav-eria 0 perigo de prO<:ras- mais uma. vez, ju;stifica a grande con- o Sr. Filfnt
0 

Müller - Não duvt .. 
· ri· :rOCer ao í"Unci-onali&nO ~bllco. 6 

tmar-se 0 Plano. o sunples aoYno e:: fiança que deposito em S. Ex..a. e na do da sua matemática. mas V. Exa.. 
r: part..r de janeiro dO ano vmdouro, 0 a p:rova d-e que, em breve, rep1to, es- sua administração. mesmo. respondend-o a apa.rte, de-.. "-aumento dB :W% nos seus vencnnen- . 
JI tos. a. ""'-~'"'eita de que nutrimos .9' ~a~mos aqui, ~tend.endo ao JUSto o~~ • Não queria entrar na nn,.tícu:S.ri. clarou que· não confiava _nela. Cre~o 

..... ~ Jetivo do funcumalismo que é hOJe, .t'""""" a que 0 Dübre eolega ampliou excess1· 
. ~pensamento de oo..cri~icar a. r~ruassl~ acredito~ a preocupaçao a.e todo o se~ dade, a .que se refere. V. Ex. a vamente a despesa resultante d.~ 
.;~~;ricação do funciouallsmo. puJ:lllCO fe~ nado. qilem de~~o. velha amizade~ de 'Ilrus emenda do nobre Sena.cior João Vil· 

deraJ. Basta ver que. na propna emen~ 0 SR. JOÃO VILLASBOAS de 40 ano:, ~as, uma VeZ que o la.!:iboa.s. que estipulava 30% de au· 
da ofereciü.a. por mim. meus oampa- Muito agrad.e.ctdo pelo_ aparte do no_~ no_bre cole.g.a;- tu ta do . ~sun~o per. mento nos vencimentos do fun~iollA .. 
nheiroS de bancada e o nobre Sena. bre senador Lima 'l"eiXe.J.ra que mw- mito-me _dec.oar.ar _que nao se1 ::;e os Hsmo civil. 
d.Qr Nor,aes Filho, se d.il. ··'aCé ~ue 00 me h-onrou. · . q~e ,se_ d1ze':ll !epro;:•:ntan~ dos 1~.: 0 SR. CAIADO DE C.o\STRO _ 

<ll~:se.ia aprovado o PLano d~ ~laSS"Ifl. Tive ocasião Sr. Presidente, de pa~ c:onanos publicas sao os barnat>as Ex
9
tamente 

cação do FUncionallsmo Pubhco •. vi~ lestrar ·com /;:;J. Ex.a. a propo&to cta ou Os 1uncionãri,o-s de alta categvria. Felinto JJ.iüller _ o oumento ·da 
gorará ê.sse aume11to", A medi~a, poss1ollidhde de se _considerar es&~o 1!: .claro que um aumenc-o, quanto 30% sôbre. vencimentos dtl funciona.· 
portanto, é transitória. de e~arg-en. enten~a como um mew de retardar a ~aH~.r na. pcrct!n~.gem, mai!i ,02neft- lismo civil da União 'aStaria muito 

::~,,çta:...- Visa exclus1v~men~e r~~1:a1· 0 v·otaçao .do Plano de RecJU~sl!J.caç.to. c~ara a classe. ma1s favorecida.. ~O% aquém do que -v. Exa. preconiza, 
~~. fiilf-{:ionalismo da situaça(l difiCll em uomome1, _mesmo, com S_. Exa.. a Eóbre os vencun{illtos de funcionarlo que varia de 26% a 58% e abrange, 
·· .qu-6 ,.e enc'O·ntra cta.nd-..;-!ne. <:te logo s.presentaçao de emenda fiXancto UI? que ganha Cr$ 40-000,00, representam além do fnncloll· alismo civil 

0 
mill ... 

•··.'~·-· n.,.;t.if' de 1 .... de janeiro Vlndom-o, "'"" curto er• 1" ~oo o 'ta ' 
a"- P•~ i · • ·T 1 •. ""'-a\am"n"" "' ::...V\.o"J· • OOl do do "bar11a~ tar. 0 pessoal das verbas. 

'·. · aumt4~t-o de Sü%. . O Sr. L nz.a. ~:uma - .c._.,. ~ bé", entretanl:(>, que ganha ••.••••• o SR. CAIADO DE CASTRO -
·.·.·· . .. 0 ::_;i-. FUinto Müller - Permlte V. te' C $ 3 80000 t . . 

. r . , , era apenas Cr$ • • . . . • Civil e mi'itar. 
,:·_.!.-.Ex.;...__ um aparLe? O SR. JOãO VILLASB0.8.S 1.14D,OO. O S1. F.ilfr.,to MilUer - Perf~ta-. . 0 SR. JOÃO VlLLASBOAS 

-~m muito prazer. . . • •• no máxuno de se.5.?enta ~as, pa.- O Sr. Fillnto Muller - Nesse par- mente. Se v. Exa. precanl.z1. au­
: 0 sr. FtUnto Müller - Essa duVIda. ra _que o PGcter .l!.XOOU:t1VO enVI.aSSe ao ticU:lar, apontando a. difer-en1;a exis- mento que varia de 26% p·-ua os car ... 
não pede- pairar sôbre a Bancada que cOngresso a no-va. _formula, qUe 0 tente V. Ex.a parece ter razão. O gcis técnic0s. ãe cú.pula - que abri .. 
v. l:'xa. lidera com tanto._m~ul..tu .. -~- D~br' )á te:n re~tdB:• _pw·a ~b~eclas~ prezado colega, entcetanto, sabe que gam número muito ·pequer..., de fun· 
mO. Não pode pairar, r~I_>liP, porque siftcaça.o dq i"uncw;m~lsmo pu"" ~· _ ná, e sempr.c houve, gra-dação de ven- cfonárioS - até 58,%, pa-ra o.s })f\itos 

:JinClUSive, 0 nübr-e colega Ja teve op .... r- O Sr. Lnna Ta:.xezra - P ... rfelta cimen.os. Entre 1955 _e Hl58. os ven- mais baixos da hierarqui.tl. funciGnat. 
tunitade ~ declarar à Imprensa que· mente! cimentos da primeira categoria eram seu plano nAc. poõ,er:ia: deh:::ac doe acar-

.. apóio a sua emenda. Sa~Xmos tod.oo o SR. J0..:10 VU.LABOAS de duzentos mil réis e os da máX!!lla retar despesa maior que· a resultante 
,-~~c o flUlcionalism.o não ignOra a. Cir· Sr. residente, estas as u.e;.;~.....~.~s três. contos e quatrocentos. Entre a da emenda do nobre S:mador ~oã6 
'"'hmstància - que V. Exa. apresen- que me cumpria tazer, n~Le m.cme.n- categoria n'lais modesta. e a. mais ele- Vtlla::;b0 a.s. .que dá 30°4 exclus:va­
"tou a. emenda visando a salvar os s·er- i..v E-m tace da. comunicaçao, que no.:. vada, havia wna. difc;ença de 1'1 mente> ao funcionalismo ·civ1!. 

(',\·idores públicos di~ situaç~ difícil, cn'che a tod<.:S de satisfação, trazi;da vêzeS. Anua.J.mcnte, a. gradação en:..rc O SR. CAI.~ DE CÁSTRO -
~·.-&isto como n~ . seria. pús:>IVei apro- ao ·Senado pelo ilustre Líder da Ma.J..a.~ o vencimento da Letra "A" oU da Exato0. 

·var. ent t-emp.o util. o PiallO de ~lrl& ria., dA que o Govêrno aceitou a ini: &eferên.cJ.a. XVII, de Cr$ ~.00-D,'){I~ -c<it""-· O Sr. FiUnto Müller -:- Pe_ço v~nia 
· sificaçáO, modificandO-o c.cnverneute~ cia.tlva- dz.s.ta Casa, de canc:ede.t: abo responde ao salári-o-mínimo e .o ven- para acrescentar a segumte informa .. 
'-.·mente. cOmo necessário e su~meten'!;o- no transitório a pa~tir de Jaflel.l'o do cioiento da Letra "C" ou Referên- eão: _pelos. cálculos feit-os quando dO 

o ainda, à apreciação da Camaxa aos ano vind01.:::o. (Multo bem!) • ela. ..xxxr. de ·crt t7~ooo-.~o. não ex~~ do Plann ed ~ta~i~izaçã.o dtt-
Deputaó.'Os, O nobre cOlega assim pro- Durante 0 diScursa do Senhor chega a 5 vêZeS. M1mstro da. Fazenda, ver1f1eou-se que. 
cedeu para nã,o deixar o funconalismo J·•o V"'·s•oas o Sr. Domingos Assim, no Sub6tJ.tutivo muito bl'i· para um aumento correspo-ndente -a 
ao a>esamp~o. N.i.ng:uém.. portanto, ........ '"" u t d cl •·· 
cometeria a injustiça de . 1mag~nar Vellasco àei.xa à caàeira da pre~ lhante e merecedor de estudG que mn semes re e ven men!Ni)o a 8er 
pretendesse v. Exa.. pr-ejudicar aquê· sidência que é assumida. pelo Se- a.presenbou, V. Ex.• pretende elevar pago d.~ 1..0 de juJho de 1959. na '!)a. .. 

t-e Plano. Creio. ressalvei. há poueo. 'nJtor F;ettas cavalcantf, ~ mais ainda os vencunentos corres.. Ee de 3i)%. a despesa pública será. de 
· ..-!~ v pondentes às categorias iniciais· aca- oito bilhões de cruzeiros; ao passQ; ~: ~~r;~~t?a~Cre~'i;;~~ sft:.çã.Ô O SR. PRESIDENTE: ba.rá fazendo desaparecer a gradação, que. o Plano de V. Ex:a. nfio ficará· 

de emergência, quando apresentou a. Tem a pe.la.vra. 0 nobre senador a diferença das funções, as responss... em menos de vinte e cinco bilhões te 
· entelltb subscrita talve:z: por maiS da 0 .. ;a.cto de castro, para explicação billdades distintas. as representações crw.elres. 

t4.- Jnetade dos Membrc6 oosta Casa. ..,.. diversas, enfim, tOda. a gama de di- O SR. CAIADO DE CASTRO -
.. -~..:.-0, SR. JOÃO VILLASBOAS r..ssoal. ST 

0 
ferenciação existente entre 03 homens Equivoca-se V. Exa.~ . Só d!;-la.~ 

·:·.·-·Muito -n.gradeço o a-parte. tlo nobre O SR. CAIADO DE CA R • para se:mos estr:tamente justo vamo~ aliã.s, não confiar nos meus cu..cu~ 
,. ·- .- ,. M-•~a ali·.~.,. ··-.. reattr- dar .a toct~· os func!on"~os uma únl- -rque nao~ ru .. ,.,uia. elemen .. -". embo--. ·• "- Q,... ~· ' · - ~·-. (~ __,,_,a_o p··~a!) (1'/áo. jol ~ '"" ~ ~- .., 
:~·.-~. dafjui.lo· que, S. ~· já havia .c-IW"u """'~'~ .......,... ca. remuneraçãO. oescuipe v. Ex.•. ra tivesse em mãos .estimativa~ feita 
~d.íto.,. quando ocupou a tribun& antes revi-ato pelo orador) - Sr. Presiden~ que é três vêzes_ meu colega - mifi.. pela.o; técnicos do DASP. q'!le eu n.io 

de adlll. f!' que confirma ~ pen-- te Umitar-me-ei a pres..ar à. casa. es- tar "bacharel e senador - haver in· podiA compreender. entretanto. No 
.. ·t~amento~. agora. expresso mrus uma. c1árecimentos em virtude de inter}le~ terTompido seu discurso. plano apresentadn pel~ Pa!"tido Tra... 
:.:~. ve:,o. de que estamos todos preOcupa- m..ção 11 mim ft!'ita. ontem. ql»lldo 0 o SR. CAIADO DE CASTRO - ballli&ta Brasileirc equacit,namos W... 

doa- e com o-máximo interês.se quan- senador Lima Teixeira fã.lava. :.bbre Deu·me muito prazer. - das as gratif'lcnçõt..;. no caso .dos fWl­
to ll. votação, pelo congresso, do Pia- o substltut!vo do partido Traballusta o SubSUtutivo a!ll'OSOUtadc pelo ck>nárloo civis e tôdas as vanl.agejlS. 
no.~ Reclassifi..cs.ção do. Funcional,is.-. Brasileiro, dadas as declara.ções do Partido Trabalhista Brasileiro con.. no dos militares. que só seriam ecn­
lno Público. . uustre Líder da Mabria, QUe està aerv~ melhorando--a, a Werarqula ta.das a oartir de 1900. ComputamoS 

· Envio mell6 aplaus-cs e. cum.primen-· de pleno acôrdo oom a n1an1testação fUil.Cional. Não quebra, a.bsolutaDI.en· para 1959. única e exclusfvamentc.. 
tos.. ao- Sr. PresidEnte da República. do Senador João V1llasb0as. te, o que existe até a presente data. um:a nercentagem sôbre os vencimen .. 
por ter atendido a êsse reclamo i.nsis- o substitu.ivo que aumenta. vura. Apen~ pedlm:..s ao ceng;-esso aumen· "f:CS, Q.o; técnico.s do DASp fizeram o 

· tente. e justíssimo do fUncion~lismo e simplesmente os vencimentos dO to de vencimentGs maior para quem mesmo câleulo. mas im::luiram a&· ~ ... 
público. t»r.Dmetendo. atravé~ ~ pa- tunci..on.a.Dsmo públlco civil em 00% ganha pouoo e menor para quem ga.· tifiea.ções. o que me- camou dúvidas. 
lav.ra. do nobre Lider da Maiona. P.n- n&o .satis!a.?. em absOluto, às classes nha muito. 30% sôbre Cr$ 40.000,00 Reexa.mlnei 

0 
substitutivo e reaimen ... 

camtnhar à Câmara dOs Deputados, DUi1Js necessitadas porquanto ooncede sã() Cr$ 12.000.00; já 26% são •. .•.• te. incluindo tôdas as a't.ero.eões. éle 
dentro de vtnte. e qua.tro heras, Men- t ;_ .,..,....,1.,1! te u --~- 00 d' · . •- 1 !nt ·sagem conferindo -o aumento de 30% a.umen o o~.~.~SI~~an a Q erri. C4J.LI..l<O. Cr$ 10. 0.00. Quer I&er: os malS iria ar.anetar um aumen ... J e v .e 
.sobre os veneimoentes dos servki01'6 po~Co e elevacto a Qutm percebe favorecidos perderiam dois mil cru- e cincn btlhões e .seiscentos m11h5es 

'bll ti de · eirC A es mutto zeiros em f11N0r dOS que ganham. me.. de r.ruzeiros. Prect~moS. entretanto. 
pu cOs. a. par r JaD · • • 

0 
m .. o ... :O.ru;utut·vo do P T B ao eon n.-.... -nslderar que n~ Art. 8.0 "" SUbstt .. ma tempo, pet;;o a S. EXa. nao retar- """" . 1 • • ~, .' ,__ ~'""" .... , un 

de n envk ao COngressO· ·das mod.ifi- trârlo, OOnslSte em aumentar ma_15 A ·razã.o de pedir eu a palavra para tutivo está. previsto que sa ~ra.tlfiea .. 
ca~s- que o Diretor do õrgio espe-.. quem ge.nha menos e dar aumen .. o explteação pess.oil!· é que desejo re.s- ~&&! e vanagens a6 serAo comDt.tt:!.das. 
cla:tllado de sua. administração. o De- r satbfi,.,c.ório a quem ·percebe ~- ponder a. perxunta. &Obre o m.o.utant.e a 'l)a.rtlr de 1960 . 

• 



.. . .,:~~.~-
·es~ção .1.1)' DGz~mbro de. 1~~o~(i-Quinta-feira ~ , 

_, ~-~- -· . -- .-. ' dy'. •. 

O sr. Fili1it0 Miíller Aos m.lli- mos cc.mpreender que o Gcvêrno temi Sr. Pxsid:'ute1 -a, ~tndi. da Mi-
1 

Cont...nuando Sr. Pl'esidente·:. de~s;:.~~ 
ta:res. que a<i.<:oJSt.r a ê...c:.se.s órfã:~.'l e v-elh1nhos noria do Sehade: d~a~ a1 po&- G.czer ao s.enà-do que quando -.4-~vl ... ._-~ 

o SR. CAlADO DE CASTRO ·- E que andam por ai quase m_nendo à. slblL'!-at um amn-.ehto pr-ó~sõ_no, &./~ta. rnbu11a apêlo acs pctt-t-e...<t'-c!:"Jj}~-;l~ 
ta.mbe-m _aos civis. Por' que a dife- n:l.ÍngUa de rerur.sos. El-vamos o sa- acuct1r, com r-apidez,. _t..s. ueceslda.d:es, pt-t:nt:s, uo sentid:> de que Se .qes~: 

· renÇM Se dam.'s aoe n1ilitares ven- lário-Iamil.ia de que nir se ccglt.u ct;s s-erv~:iq::-es dlà!ttt-_- do. I!T. ande d-~G-~_urgência à revisZ.() c1v sellarm :m:tn;.m .. <í.'-:" 
elmer.t'lB igUais aos dol!l civi!, não há· no SUIJ6titutivo .k:lão Ví11a.sbôas. 1"-}- n1vcl \'e-:lf:caC.O, entre o. que êl~ N:- e a m•:·-\horia do.s venciment(IS dr..R 
ltndG para gratificar êst€5 e deixar ln':>S além: InClUímos t3mbém o Po- cehem e o que ~ obrigados ~ gus-: s;rv:dcxes da Un.ão, não o _f~z-.. ç:~~ 
aquêle;; sEm vantagens. der Jndic:á.r1o levando P.m c~ns:G.~-a- tar. :-- I entusia.smo nem aleg~·ia. Preterl~--11 L." 

ção qUE: o Coi"gr~o reaJtlst, u. no ano Na t~·amit.Rç.Ao do- prejeto, que t;..e- as ..:osdi;·õ2s do r.~·.,is uíi.o ~.i('' 
O !)r. l•'tlir.fo Müller - Já tivemos pass1e1o, •'IS vencunentO& da mar:-(stra- ria .~ai·átSl· de ttrgênc.i~, c_;nf.(}rm~ re- .slons.ss.:m a êst€' apêl'\,~ 

easa .o;:~m,::olhante; hã. l)rE'c-edent:-. OS tura_ eob fundamf'nto de QUe }la.Vi3 d:is- q1.K~:1ment0 enviad• à Mesa pelo nos-) focmaçf.,) e mesm.J por te 
DlillHtl'f'S pereebL-'l'am va 11ta.ger!S inst!~ torçao na h·e!'arqum. Os f1~1::onál·~~s so p:·e-za.cto compa,nbeh·(l e membro qu.r no3 cargGs aam1. 
tuid9,e nQ Códi~o de Venc~mentQs e estavam ganharr:l, ~al.;l Qtte cs Mm1s-! da Bancada.. L\bel:~r$ Senador~ tenho exerCido, quer ll<J' "' 
vanta.~ens um am> depo1,s d:> aumento tros. Ora, se t'~ncf'd~E-emcr. M'Ot'1 au-~ M.::m de Sá, ele 5el'l'a eompl~tado. a. m.nhJ. ação t.111 s.ao i! 
fixado em lei para as C'TL~. ment=> ao fUnCl<'nal,smo e excluíssemos ~, j. ~d1 1•• n•n• t _._ lumtar as des1Jc .:lS de p 

- -- o a • p•ra n J'a J:.' a. "'" g.. e1 y ua no sen 1ao • 
O SR. CAJADO DE CA-STRO - çao a"t"·~. ~ um ~to - ~,.,' _ 1~. - de f!Ue outra~ cl~ t'lmb.ém fô.:;~ j qu~ o,g. r_.-cu ros. que .0 P- _ .,, 

Vantl'l.,.-ens. nobn' colega só há pna ç~o a'lte•·t::·· 0 l'l_utTLr,!o pa.,.::l. M~- sem incluídas. para QNe não se d-'!'i~J erar 0 s,;J<l.m paJn-encl~_lmet.:~ 
.ca ClvJ.s. Quando o 5e:11ado realiza gi.::~·-1.·.--'~ ... ,.·'rlr,_ott.ará ... em_ se,11 e" 1 ;.,.r~l- xa.::s::u à m.&.':·gem; Por ex.unv:.o, · s 1 mm~s.do.s no al.to e 6lerttóc~ 
~Õ~1 (>Xt:gcrdipflrir'.O:: C!S funcioná- lbn. S (le ,,\1: lTOS pa.a t<.d.., O !3 ... -Sll. milit3.!'('5, CUjOS :en:argos d<e faml- do l)effi ColetiVO. 
rios tt'eebem g-r. atif'ca-"õe.!.. os mlJitq,· 0 r!>o..l:uec,.~:nt,:J que .:!e!:eJ:wa Pl"f'S- l:a .e respoP.sa.biUditde& são tã-o pre- D r· 

"' ta:- f':-·- !.o:.,. .. : (1. :mo'"!t:l:ntf' da d~P.-e.."'n mentes quanto aqueles que. pesam Gô· lan:e. po em. 
res. P< rém, qnss<".m c!ez, qulnz-e dias, ~ue o Suo.StltUtlVo apru;e,~n•do p:-b bre OS funcionirks civis mentes em 
um m?.fl (!p .Pl'Ontid~ e nllda ~M·fbem. P. ·r il ~'"'"·· rte.rá é inferi ·r em 12·1 • venci êstes Princi.pi<lS 

O St. Ftli:1to Muller - Est'J.U ci- m'llJ.ÕI·~ (1~ r·uzeir:s a'J ent'_~i:;rpado Sr. I:'nõzid·en.te. homem de wnU- teado a IJ?-inha 
tar:do fa:, oronido QU.'Jndo votamat" pelo Sub.::itut:vo 30;_0 VilLsb.:>Js. ) ~entv de jC!StJça, ~laro quz os m1- a .esla tl:'lbur,a. !o;·n11il&J' 
aumen:o Ce ~alârio em dezembro de 1 (MuitJ b"m). lJtares conqUlt.t!1-ram as VOSíçõ-es que rec.12.111cd. E hoJa 
1955; :feou est~helecido que as var:~ ocupam at:aves de estudes. de ~- qua os meus ponto.s 
tag-ens s.e'i'f1m e~mnutadas sôlJrc c{{ o SR. NC'VAES F!LHO: forçcs e, até· mesmo-. _, de M.crifi~iof;l Coincid-:mtes tom 
nr-vos salários. a parttr de julho e cie renúm::~B.s, POIIIQ.Uoe de 69-C!'H'!c;o.s_ Presitiente da R·''Pú,bliica, 
de 1Sê5. P~ . ..., a p:1!a;rr:·::t P2..:!"3- e,.-;:'· .. 'lção 2 .de renú.Ttclas é a própl'ia carre1ra grata noticia que nos 

O SR CAIADO DE CASTRO - }X'sscal. m:..Lt;;.:r. , I r.ente S.en~d-ora Filinto 
Justarr.ente. E" o aue estamor; fazer.do. O SR. PRESIDENTE: Horn~m público., &:)bretudo m.::m- to bem. P ltn s). 
, O S? Fíli 11 to M11Uer - Fo' e5SJ n Tem !.!' nala.vra 

0 
nobre orado: No- bro d0 P.:.r~1-t11.to; eu nã.fl- .esqu~certa, 

causa de mhha perguntl'l. a V F-:.•; · como a Mmüria desta Ca.ca., os i~r~ O SR. 
nã.o SNl c:ntrário ao aumento clr!~ ven~ ve.es FiH1n. , vid<·l·e.s qu.~ roílífam nas ·Fôtças Ar-
cimet'tus rlos milita:·~s. O SR. NCIVAES FILHO: , lma.das da N~çíio. 

o SR. CA!AJX? DE c~tS'T"Rf! ·- (Para e.xplira<;ão 1)e8.<;0al) - ·:J/ifJ I· Qu;.lquer homem públiCo que se 
l!!ntt'l,dl a prinCipiO, ?,Ue ~· Ex. (''~ to! rr'Vistn nel"' flrr.d-or) - S~. "?rc- -ol.Uf<ll'e <:lU s~ChJ .senvim<:nltO paT:ió· 
&esse cOnCeder a. ~atiffcnçao acs c~v:.'i &r!.ent.e. ouvi c~!ll PI:?gria a infu.rma-/,,i<;o, re-oonll.;cz.r,i e proc1amará COM 
e neg-ar ~-!'s m~l!tares N.r:sso sub.st1- çãn tra"Zida. a &t~ Plen:i-r"o, peln e:-n;- • ju.:Uça., que cs mibtare.s dil ]3,:·a.:;,u·.m 
tntt~o é '":gorosamente j!l!: ... t.:J; r.pe.,as n.ente UCe.r d2. M:liot4..at, Se!l:!dar Fi· I m.1-:~ \'2Z rece):}. er.am e de~.1ver!lln &. 
dln_nn&fm~ um pouco a, pe-rcent~gen~ Hnto Müller. c 0 -.;ê;n.:> da &epúhHca; en1 15 d·.; no .. 
lnCldf!~ te .. õbre o vencim~ nt) tlos mi ven· l;rQ de 1~9 -.:-.. .. ~.- • t •• hO". 
li m""- ....,. duaf'l ls Parece "'"' - · · .uo<c "" 'lol.il s. U..,ç J"• tar;-s -.,os 5-~a. (! • ,..:--~ Deve "'Star J'!'l. le~!r.'il;nca d>? · t-o..cl1S tn? la~·g.o peri{)Qo de ~1os:;a Ind€pen .. 
quúnto. mas. nã. e. dado oue a N ... .,.ã<J d€s.ta oa.s~ r r. ha diaG. f()rmn~f:i j ctê::n.a

1 
·-tm difereJW>-...S epiSódios da 

paga. ('f!Ba. ~c,mtna: ro.u:Ja bvada. a-:s a:p?b paT_"l qH::> dia.ntc dP· eleva-yfo noE:·n vida pJlítica 0 G.ovêrno tem 
soldad··s .,. nao se msoflC?. t!ar.se.,hes do custo de vida. se prnmovessP. por I :tt<> pa.l:a. as mãos d~ nti..litar.; c .,138 perce1,;R.~f'm fP'Ua~ à ou-? sP c~cect~rt\ orx~~·~3o. a revisão dr- ~"ilário-minm·o .. m..;J.ia-~:m2n:e 0 Am ansf 5-i e ' 
fl.O.! c•v1s. de hH•rar('IU'a eqmval.:>me ~~~'~ est.,._'l::·~l2ef!ssern ll'l"i.tl>.~ . .,,) ~·"n- 1 i.l der civil • té lil e~ do ao 

, que n:lo ~êm tH'JUf'll'tS vantnv,en~;. tldn da m~~lhOria lf'"ls wncimento"' - • · 

Em. condu.<l'áo a~m'to qu-e o nobre 
senad~r Joã.o Villasbôas não tenh1 
tido o -prs:põsitrJ di': s.umoentar npl:nrs 
u fUnC':or-.ári ".s tituladns n:roU(>. ser­
vidOl' púb1!co tod-cs o sãü des(Ie o ta­
reff':Jrn. o hori.c;ta, o cont•·atad·C·, o in· 
terlno. o extranumerár:o .-, da. verba 
4. s~ dermo."l aumenv') (lesãe n letra 
"A" nté n ''0" na base de 30%, o 
mOntante da rlesn.esa .serA •!e C:?utri e 
vinte vtto m!Jhões. noVl:'centM e no­
venta t o0-1to mil c'!:uzt>nto'3 "' d~sc;s 
'cruze[W·S, mais. pl)rta.,to, ,..u~ o CO•\­

slgnado n· ruhstitUtiv-~ apresentado 
pelo meu PartMo. 

Essa, a ~xplica.ção que nesejava dar. 
inSistindo em que. quando declar.ei 
que 0 §c:. 0011fja-va nJ meu Cáll!ulo, era 
porque não possuia t<Jdos os dadns e 
precisava :recorrer ao DASP para c~ 
lhé-Io.~ como o ffz. 

Nlo poo~so tnmbém ccmpreender. 
oomo názl o Compreenderá n-enhum 
cidadf.i.) "que tenha sido tnilitar, ln­
clusivtl da segunda categorl:l, qual' seja 
a influência do aumento de venclmcn­
tot; .sôbre a etapa d.e .soldaãc. Etapa 
é a QUfln+ia em dinheiro, relativa iL 
alimentação de um dia. E" ela calcula· 
da eom grande antecedência. A de 
1959 1á o foi e deve tff sido votada. 
O aumento de vencim~nto 'l~s mfU­
tares não lnf.!ttirâ nO seu cômputo. 
N'ã.o JYrde:mos incluir etapas, nem as 
chamadas-- vantarenS .que correspon· 
dem à gratific~ão dcs ciV!S. 

Tenhc ~m mã.os o cálculo. A ta­
bela- propcstg n() nOESo Substitutivo 
au'menta de um bilhão e quatrocentos 
m!lhões de cr~ircB; mM a dos m1-
lftar.es dfmínuf. o me.sm:> aeor.tece 
com ~ padrões referentes aos Cargos 
em Comissão. Hâ aumetuo de um bi­
lhão e quarent~ e três milhões parp_. 
as wrbas 3 e 4 - Tarefeiros, Pes.c;.oal 
de Obras, etc. Há meJhórta sen~lfvel 
para. <'8 penSioll!stns - po-is deve~ 

d-Js servid()res da União. A.~d·zn, sr. Fresidtnte, orgulhamo~ 
C!".-::;uei à cnnvicção, Sr. Preskien~ n::;. os ~om~..s~_-J)úb!lecs ·dQ, Bra~i!, 

t:-. de oue n1e:h"lr reri.1. srf1r--~ca,_.,.._ ..... ~:__.,,as al-~s ,llç~& de 9U~Ula po~­
ga11!1cs ô or:;amento. emt;Jra d.efi~=· .lc.l ~~~ c!lf~-ctade- e,~ P!:~Cl·:palm~l~~..!, 
t~.'!'in. do que pe::mitlrmos que- a in- de d....,o.mb~çao que M t'JtÇ~s AllOa-
quietaçâo e o dese.<;.pêro invr.dis:=:e·n · das d~ terra, _mar e ar ncs têm eí'e· Rsqu-elro disJ:ensa 
nS hr?.S d-os .. C!W! viv-em. no Brr.Ail.l rccidO_ nos quadros do- Contin~te para- a imediata dil' ;cUss.ií;;; 
d-e E-a~ârL·s e vencimentos. em qu~ VlV·~mos. da redação final d·:> 

Já me aleg!'rlVa verificar que na O sr. ccwado de castro - Perm.Re- .sp-luç~ n. 
0 

10. de 
pa:rte relativa ao oPerariado, o h0n- 'J • Ex.• um u:parte.? SaJ.a dlls "':~"'';;"';·~~".; 
rado -Sr. Presidente da R.e<;;lúOJíra o .S·R.. NOVAES PILHO ....: OóJa: bt'o de lS.OO. -
tinha pon~cs de vista ~nCld-en-t,..~p ;Qà(J 0 nraz~r. · , E . • 
com o hum1Jd~ onulor aue f1ze1'a, dEs- - •- ~ SR. PRESID NTE. 
ta tribun~. éese aoélo. E. hoj-e, com- O Sr. Cctiatlo de Cas~ro - N<QJBo Em discussão a 
pleta é minha alegria.. ao va-~fi_~n.r ~n.ador N:JlVaes li"üho, eswu -endl!l.,.; -e.:nste. do Pareoer ,s 
que S. Ex.n. estende ISUas prov1den~ :.ad·.J cem as pa.Itsvras cte v. Ex,a._&W menta. lido n 
cia.s. no sentido de acudir, cnm r.alpi- tne surpr·~~ndo, porque .sou daqueu,i · 
dez. a~- neewlidades d<IS servidor-?S qu~, d~ há mUito lhe admiram as, '\Não ravendo quem 
da unraa. qu"'Edade.s e a...'·<mz.panham, corn m~ d~ _palavra. encz·rro a 

Sr. Presidente, subs~v! e ~m.enda .:n.rinh~ fUa vida no COIJ!P"e5So e :ib:r& :Em votaçãO. 
do eminente senador João Villasbo.:ts déh:. Os Srs. senadr.:res que 
- ()U seja; a.. ncma emencL."l, a emen· o sr. Filinto Muller _ AliáB,_ c<MnO: .iled.ação, final. queiram 
da da mfnona desta C.~a - detel'~ lodo~ o senatl<l ; (~) · 
minando aquela medida rápida, qu?n-~ • : Aprovada. 
do melhoria. embora em carát-er pro- O Sr. Ca«ado 4e ar.ct-o - SatU!-
rlsórlo, a tftuJo pr~cá:rh. oorrespon- faz .. me a deelaraçã.<l ·de> v. Ex·", de A matéria 
d-endo ao apêlo que- trcuxera.m a e:!!ta I (:'l'.le já. prepa.l'ft-r~, Elftl:etl•a- pa.ra ateu.· (Pausa)· 
cresa centenas de elemenoos que tra- cler aos mHttare.! ec· ~ servido~ vai ser lid;} 
bal~am nos dit-e-rentes Serviços da res públiccs, A ~ do nollle 11: lido 0 
União. c~l~·gs. cor:cid,~ COJU :O ftltu llOnto de 

Hoje, Sr. Pr«sid!ente, M:-em'b;.·o da VLSta., e O SUbS~t\l'til'o ., t~presentado 
Minoria, regozijo-me que nossa ini- P-e!<J meu Partfdo-. FeHcitO-me llQr 
ciativa tenha criado raizes e c~nvic- haver ool~boradQ _OOIJl o -Partido Tra-­
ções nesta casa, e fora dela, balhisc!a Bra:.sUe!t(J na aPresentação 

tev.a a dé~:>é Substítutivo ·qne· reptes~n~.a a 
Assim, ai nossa emenda O!}J·inlão de ·v. :ex. e. -e/a da Minoria. 

grande vixtude de acelerar medidas Qesta Casa, · · · _., &êncla para 0 ind~spensâveifi de beneficio aos servi- An. 

d d U ·- sfi ·ov•~ _u;.. mara n.o l=. de 
ores a mao. O ... "' · N ~ .-~ - IncOr· sôbre a classificaçãJ 
Meu desejo era que h()uvesse te:rnpO poro com o:r-guJ.h,.:Jo,- -_ ·meu modesto serviço civil do Poder para que o congre-ss.'J delibera:s&e nos c.li.s<:.ureo, 0 i.pa.rte. 4.t Y • i::!t.• que,-, t.a:belece os v~~J,·::•~j~:J~:J~ 

têrmos precisos e justos do ante~ ~Sem nenhtun l&YfJ'I:;- • ilm das mem- 1 ti~Ws e dá . 
projeb que os funcionários trouxe~ bro:; malS at~ ......a -Da.sa. e, em I Sala das ""ssoes, 
ram a esta casa. ()Tganizado por êles relação a-0 projeta ~Jel~. -.lnna ofe. de 1968. _ Mem 
próprios, é claro que tbdas as pro~ re«ndo o seu clall-.r\; ~~eta- Ma,tt0 s. - Lima Gt&iÍioaraéíhJ 
vidências. o pensamento mnis justo mento sôbre o a~~~fuetQs 06 ta· vaes J.'dlw, 
e (l8 maiores detalllH uele estariam f-or~Xl6 para_ -que . ~os Qfij- lllotlráo V'etra. 
COlll!UbstanciQ.d()S. meUtores resultado~ .• · -~: - rtnho. - Freitas 

-.;, 
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., SR. Pl\ESlllllti'T E: . )dcr.·::n!!o d~ sol n:edit~zTânco, em .. pe-1-do-~- A oPortunid.a4e; q* 1e ~prc-1 _O SR; PRE.?IDENTE (Fatenâo_soar 

... , rcg:t'in:açãu _cív~::.a _ l'.O Cem.it,éri~ Mil!.-) scnt0 u.- não pude a.proveitl-lr, l>üT-qticl' o_S timpahos) "'- Leml>ro -aO _J?ob_ré ór~:-
D~ aC~rdo com o ! l.o d.J Art ... v6•l wr u~ Fistúia. r-::"'", 1 creio que ulgum, lr.t, [.;<:h~va aoent-e. Ao m::u- ver. rcw aor que_ o tempo a.e que wspoa: ctnl 

4::; H~·gnneut0 In;ernu, ( . l?.Q'_lrn-. iJ:asilelro po.'~-a lá chc"gar c uijo s~n-/ r1 r-. 0 cem~t:.:ri0 C.~ Plstóia é um mo-~ <:.~gotado. . . 
mento que .~c:.J.b:l d~ ser hd 0_ se~·á' tlr 0 c ... rr.ç~.) :nLL::o em dt;; c ~S olhc!i i l~Un>cnt0 c nenhum f:."erà u~ais exp1'Q- :.Q SR. 1-~1 DE &~ -----:- _SJ·-. P1:<:-l':l~ 
Votado n-J frm d,~ Or.l~:n d? D'~· m~!lê.iud~'"ls de lúgriln<'.S. i sw~1 • • • • ; d~nte, cS ~obre.s apa7,te~n-e-~ tomaram 

o "-· c as ur. Ve1'--~- _ -n~···r·'e v I . &e ret:.rarm-y;.r •. ·.s.s(-,5 P"llmnhas Uf.t~-::' 

1 
filUil'd·e. p. att.e uv n1eu tctl.p(;. 

~a~a-::e à ,...,. a J.J,'· .1 .. /: ... _.! -•w:J ..... ,,,., . O Br~~il. IÜio :eremns ~~cmo CoDS'-J.'Vto.r VúU Ccl1ClUir ct-eclaranao que, TI;) 
CiH.Cl.'ji\,'f _co L'~ A ...., ••. ~l.:zl a~;··~· c•. . . _ ,.. ' 0 Gem:t-é:·~{y Je Pistói-a.. ü<.:·m como p~- meu em.ePuet, cs chamados .. r;:stos 

. _ . . • , . O'---·~· 1'-!.--_:~1 DF; ;·'-f\.-~111 l:na2.f'~; tl.:r n.o .Go•fêL"l.) italian._) que c0ntillUf mo.:-taJ.;:;'', qua .se p_retendc tr~_z.er pa.~ 
Dtf-Cl~Jsao unte" a,., PI'OJeto t!e: O ~? 1 · t;J-a ... ,,a,r v .. z.o ... o . A me:,ma c·s\lz;~'(io Ei..::JUt'ia tena;-· L\S..~im send·) .·-a 'ti :w·.2..,u nao tem expl'es~ao ma­

I..â fia Câ;nara n." lG.l. de i.S:J3 :onoçao ú.e v.,.,.E;.:."_qu:t fm.a _do 1_lus· doil J.nteg::al <1-;.Joio à.s prJavras dl~ V. t-::.ria-1 nem espiritual que jt.:E-1:.!1iqu.ert1 
que 'atavri:~ct u Pu:ler E.r:~clttivoltr-e Senador .t<rHll.3I~-co Galtvtri, .sen· Ex.r• d:cln'ra~dn- mais como e4~c0m- o. sllpr~.S.S<'.o ao Cemitcl'io Milital' t!"e 
a abrir, p~~o 1Wnb~é;i,) da Guer~ I! ti, nu_ma tarde, en~?:ar~da /!:>. l:!gnroso I b~tc~tc do (j\1~ como Sen~dor· da R e ?t:.;~oHl.'. Aqu-eles corpo:;; htnça~'JS .à 
ra. o crc(l-1'"" e:-.ot!c:at t!e •.••.••• InvE:rHO curop-i.l, q.un .. o ' 1 -- 1 ~el ° Cc_. puhhc,l. - (jue est0u nlteu·wnent-e C.{ terra em snrtpl.:s sacos, aepolS ne 
Cr$ 65.GG-:J.'.·~úCO r.<tra. a co11ciu- 1 mitú~o Militar de Pi.slilla. :r;'"I~~o, c~· ac&:--ct0 cum 0 nv!n·e c0teg:n e que [)""<- qU•:l.>vr;.;.; aucs c;e hnlmaç:.o. està-o 
sãO rla c::Fu·:.u:ã0 (~o- MOntunen-\ mo o 1.wbre c_ole_ga que la cte\•e·;·aol tcnc;0 à c,~,nen-e qu~ eDt-End-~ que os leuuziü. ... ::-.5. ev.:d-Eowm::Gte, apó. Liêks, 
to Nacio,1aZ. rWstinado a 1·epre~, rapOü.:Jar, per OiiW:a :-;a.:.r.:·ula seculormn ornc .. nha.s Ue;;em Ot:!'man:·cer em PU.~ 

0 
que 1·2'sta, r:ão e a maténa vil e 

,<::JT'tar Çl __ paí"tiCipaÇã 0 ativa do f os resto..<: mort-~is <io.;; n,o.:::.,~s P!·aci!1!~a~ I tó'.a. ..,... · . , in;;. me; 0 que re~ta, e é perene, é 
nrasu na S!:gu•1da_ Guerra e "] perpetua~::io nos::_:~ .c~,abora\~~ eflc!-, .~~~?:R. _Mt!.A_I DE SA- M~lto _ag:ta. 0 cspír1t 0 , e a l-embrança. e ~ cxem-

rf'_. ~'·-·""""" {11J..Crdar, vs despnJOs tlvs bras1- ente, n!t~-vn. e pa_triutlca I~a.qui.D qu·~ 
1
. ,_.f'clal~ pd,J aJ::·iu •. ~ue se l"t-Ve-st·:: da 1 p:io d.~ a-2-çh~açf.o, de patrlol·~mo, de 

raçõas de qu.:.-ra, te11 d0 p.'lrec'!r stletros a pr(lva de qne buscávamos a1 u de V E:x.a.. . cr. P.:esideu.tc, .como declarei <ln) 

.-...-.-letras tombados dutante as ope~ 1
1 

em dado mom~n"o, foi pura os bra ma1.s alta autu ldaa.w· como. ll[l. Casa, 

1

.mcrulcto. 

ful'Oravel, Se!) 1' 0 5i:>'i ole lSõs,l Lib~dadc. por ('l?. lut-d::amos e PN ~h Em tU'l3 P'<'<:<:tvms. ;liis inJ~aua ~111·~~ Sê-nader N·ancJ.SOO Ua110tti, rou de-
ela. C:•mr.sslí.o ''e y·,wrtr•a!f. I morríamos. cribca lll~J!Chamentw Pt:_oce-dente. ua c-c_pcJ.::ma~Ju e a quantus penJam co'· 

r 1 0 SR. .MEM DE SA _ Agradeçc ga...<:t'J.ll1uS c.nqu.:nta nulhoes de cruz~1~ I mo eu Ks(ou {·o!L:;tt'\-:ngic.Q a l'll"'vmu· 
O SR. PRtS ... D.ENTE: imen.<::ament~ c3 ao:::.::-tes. ro.s. e ag0 ra _vamos dar ma1s ses.::en~a 

0 
meu' r~quer1.mento. 

( SR MEM nb, SA A"-rado:-ço e cu:.co m:lhot's pRra um munumen1o. . " A • d di E:n discus.sf.-:J. . O . 1 
l ': • ~ - .... 0 ·- • .. , N~i.J r;;gate 0 cmzcrrm p-3.ra e~~ mo. Ontem. em cv~zequencll o a la-

Não hrt-v~nn,J t1iie-m p.:~i'l a p~r.a':"ra nr:.eiisar •. entc o apoio u(,,; • mmente~ I numc'"'• 11:- ··e.,.at-ei palma~ à ldeja mento da votaçao, fUl de tul ma-
~11cer:arci a. dLcu~::;Üo. lPausa). I colega.<; que nuuto_ me conto:-ta •• por~ d~ ê:i ~j~io. "c.~a~ c~~lOO que ·mlllto mais neua p.-emlaa por at>elúS do Mar\!-

E:;tá encerrad~t. ! QUe, dem"Jnst:·a ,tl'i\.o BSta:: .s:l~IA.lJ nc úte!.') r~r.mn esses nnlhó~s dê cntzeiros chal 1\-.~.ascn.renlu:s Ce MoraLS que ll:l.o, 
Sôbre a 1r.e~a r~u.:.-rh"n:::nto qu-e vai· meu ponto Uc v . .:m~. ,.. J 5 • apllcad~'s nf, ampa:·o e !la c,Jnce>.São' me s-.::m1 com tõrça.s pa1·a res1:pr. t 

!:r lido. .Tu!go -- como mttros rt-t)resen_tant...s I Ce uma Vlda digna aoS h,,me-.:_15 que J Vermquei que o plano esta Pfoll-O 
É lido o :;rouintc: do Senado F.?deral - ~J:lG <"!quele ce-, Cl)f!>-:c-;m 1rn...'1I \·pJtar da Itáh3., e que e e.n cxecuçao. O que vamoS f~'tZer 

mitérlo deve Sí;:l" mantido. Ele é de! ebtã,, aqui em <'tJlldiçõcs de víd.n quas-t' I é aprmit.s i(.;rnecer. os r~cun>?S para 
Requerimento n. 533, de 1958 ·uma simplicidade c~n:>vedera, de uma 1 insup,1rtáYei6. 0 que ;á está deCldl<io. dehtro do '-lu~ 

l!!n1Y.!Z~ •. r~:o- umn çrdem ~1e Ul11<t se~j O Sr. Caiad,, !1~: Castra - Permite foi planeJado ~ em andamento. Hú, 
Nos têrmcs do ~rt. 12.~. letra m. r~nid'lde qn~ 00 a mort·~ i)Ode dar el V. Ex.~~. um apart~? na cnp!a do monum.(!nto, um local 

em combinação c:..t!l o § 4. 0 do arti- exal!:a.L o SH. MEM DE SA - Po!s não. desi::aa~ para r~.ebcr êsses tristes 
..-;-· j:[L 15-8- requeil"n dest·u:_pe, para re- Dentro de nos.c::o pont-11 àe yl:;ta, o 0- Sr. Caiad,J de Castro - Ce!'ta- d>!~:poJcS m0qals. Mnis aincbi: o 

jeição da. S·eçuir;t,~ p2.r10:! do Projeio. monumento comemorativo aos feitos' mente, c,,mo V. Exa, estr,U em qu:;: o tlni.':Sá.l'l'J do emtnent-e brasileiro Ma· 
-~-_-Art. 1~· - as_ p-alnvrae fln::l.Üi: "e e à brayura d:l gente brasili::ira pela/ monumento é inài.sp-PruáYel. _Nã0 Py· ~chal Mas~arenhas de Mor~us me 

u ~uar<lar o-.."> ê:~·-/JJoS eles btasil<!!-~ c:msa da civi!!zaC':iO cc:dental. wde_el dcwn.s fugir a ~ta hPmenagcm,. :-:r a,, aflan:cu, ~m nome cte S . .Ex.a, qu;, 
l'O<! d;..as três Fêr<"'?.S Arrnn,la.<:: etc." deve rcr er>;l!!do no Rio cl~ J::ln~il'o, CüiT'P!"€- nclo. Pn!.'em, r.:omo se tctCJ_Y~rr. 0 Cemtténo de ,Pl$tÓia. sera mannd<.,. 

""!: Sa.h das sess(Y.>s. em 2 <'I-<! tlem· l1'J. C~:pital do Bras!!, en.q•:{'nto scj nn.ut1s pl'adnha~ em tr:;-,~e '"1 ~llaca,,J l:lmbàlicam:>me. Nele será con.strut· 
br:>- de 1S58. - ::tem ê..e Sá. I •'Dantnni n:t Euro'"'~a o müro monumen-1 Es.sa a m:nh:I rn;,f.t>f• ~ m~?~!,\ e\'oLa da uma p-::t;uena capela votiva; nas 

t de extle!Il..'l <:\nO'.f>le"'t daquela sin- 1 Ct_!l1Lra [va·s aqu~.es ;:~:.Ie e~e"' ... ':·!n fun· mant-2-~·~e-á 0 aspecto externo àe u:n 
O SR. PRESIDENTE~ I"J'o.,ezn âti"a mrJ~ t~ot:t"t-:.1 do c~mité·l ('0!'-..s .. admm!stra~•vas ao C •ye·rno_ da Cem1te;.l0 com as ct·uze.l) c os mo!l.-

! .,.e. 1""'. ~ " • • Repuullca Fui t~!:t-emm-h·J. a~ ir.u.ne-- <> ',, 

1 eo de P.stma. ~ 1 Ira..;:; nrd-rns di, Sr. -;:~,·csi'l.l.~l1t<- Jus-celino tf'S ,,ct ... t-rr.a: 1 8
, . 'd<>• d<> 

j o Sr. Cnwc'..o rle castr{l - Pc.rn.tc K.Gb!tschelr pa.a QUe se a~~nd-e-~n~m 'J:.._nno duv~da. •' ~l?Sl ... lte~. -
Etn v:tação o requ-elim ·mo 

O SR. MEM DE S!,: 

Pc:ç0 a pJ.hv-ra. 

1 V. Ex."' um nnane? ~ 1 ~'"Se) h·}mtl"\$, m:.s 8_us ~.ux1I,rues nãç c9mo lcc-r:t:J-erá o G:>_ve1no l~U~I:ln0 
\ o SR. 1:-~IEJ.'( Dl<! SA ~ PGL<: nua' u.S cumprem. J ~~o granu.! m au,cacao. Coo~u-n~s 
• o Sl. caiado de castro - Como -ex-1 o SR ME..YI DE SA _ se , ."">re~ 1 e1e àquele pedaço do seu solo p:u.1 

0 SR. PRESIDE!iTE: ,/combatente, es~ou d<> p!~no acõrdOJ sl:lente da RE.opúbhcn cl~m 1 tisse m:1 dê-' cemtté,·to dos J:o.sscs .solda~cs. E;ie ae 
, , 1 ~ . . o:-. com V. Bx.a. Também ~u daquele."Jles. 0 ,c:: fltltl'c.~ olJ.-.."'ct,:;cermm (lá ttrarmo.s os de-"po}oS, nao set PDl' 

T~.n ~ pa a v~ a. 0: 1 a ..... ;:cs~::Pnh-:_! nue pcnfl"am devemos ter no Di.<:tr!to o Sr caiad" de Castru - NiS_0 t.'vS-, que man1erá a do~çao. ape:1as ~mi) t:-e V()t~ao ..... do r ~QU'-~inh...,<o, •l S.· F.eder.:ll um mto11ument:} à R!:ura lla I so e~c,.nd r, n.1br-e Senadpt'· minha r~- 1 .sunbolo do que nao existe. Espero, 
"" m " .. :t. <'J;l",.ifÍcJO ctP.s::.~.s bmc:ilelro~ na Itálla volta. Dcm, :;. ha pnucns dias. doze mt-) cn<retDnto • .se mm1tenha. pelo m.,;noo, 

O SR. MEM DI: SA: ;:n;s ~::u Fmbi-m ~<ls qU" 1)te~nm tl:t- lhóes dE- c\'uzeir, s nara reur~cntaçf::-f'-5 tt- aparêncu; de tun CCmiteno. 
, vemos co1lse!"Var o C~!fl.iténo de PL3· esp0rl tYM nn estT3.n~ir0 . No mês P.ar~ m1m, nã.o \'alem oS l'~Si.os 

_(Para_ encú:J,!h:har a tolaqão Não tóiR. como monumento nacional. Pre- pa~ac1,1 con~C"{l·:'lllr>S auxHio so ''B 'la l mort.fHE, nem CuS_ bravos c heroieiJS 
fm rei~lsto v~~za urad•lT) Senhor i•o- sobr<>t.u'"'o mais como cx-comba~ VIsta", d;) futebol mlrieir(l· que. "em! scldados bms!l.;iros, nem· de qualquer 
Prestd~nte, Sl"S .. ·senador r,,_, meu re- ~ 1 te d -qu~ 'com'o b:-asileiro. que os vi.nte e três lo~ os. conseguiu vinte e I outrv defunto; p.ara_ mim l'e.5toS ~no;;-. 
-q~erlmen~o. co:uç .-:e í!eprcende de sua P~OS 0 

rP..cinha.s. dos quais cérea de quatr(, C.e!'!)t-:;;.~'.' . • . , Uds nao têm signifiCa'Çã.o; 0 que im· 
J<atura, tmP~ rol' oJ:l.!etno excluir do ~ P t ns rl:'llOu"aPl em Pistóia O Sr. Vzcfu_nn., Frc{re - V. Jo::X.11 porta é a alma, o espírito. n le-m~ 
:1 t 1 ° a pa t r· 1nl 'lf!~ t'PU en • • que f · Ch'"'" da Casa M.lrtar d P~ b d '" L' 'r · · ·.:·e H 1 • • _ • . lá. perma'í'et'am dem~li·'Ht'ando ao n\Un~ ot "'-':,. _ · \ ') .- j rm1ça . oS que· P~~sa~a_m. u.. _ .... u cal 

A orhmtaçao qu~ rne msprrou êsse , lfi . f '"t n<>l!'\ BrMil Não sidente G-etuün Vargas e doS maJS pa.ra nmn nada rugmflcam. 
destaqlle foi a de nlanter-se o cemi~ do ~ sacr cw cl 0.,.,0~' pais a.s.<;itir .à ef:c:ente.-;._ Pode inio!'mar se .lá a ü.sc 1 Curvo-me, r.o eu tanto. 1t0 apillo do 
tér: Militar Bra":ii!eiro_ de Pistóia. V~'f!,. ~m d~~r~:1•~n;1~~~1 .. 0:~ "Obreviven- ~c.m~<) detxa"\":.l.Jil d.; cumpril' essa.s or· MarechaJ Mascarenhss de M'Jrais, pn\" 
' O Cemitério d,~ .Pi.;:t~ia em solo ita- rn <>~na na'o ;,,:,,c~rrm- 9 felicidade de ns ? . _ cntendJr que S. Ex.a. tem ca1_-egcri.t 

Jbno não é fl.l·-..,•"l!·r u:r:1 r."•·mmento tes, que ' : 1.. O Sr Catadn de Castrn - Nobre Se· c tftul--" para n·e dirig;r e-ce pedl· 
• -~A··-:·- • • ' - n O'Ter neto Bra<:tl mM que vo L!lfaiU nad • 1 · · · s ~ IYiü fs "" ~ ' "~ brasileiro; é sfl:u · um.-mor,umento bra- 1 

• • • · ~ 1 . ot · Ul mmp.~ra V~7~S nos _ 1 - do a. qual não passo l'e.s!.stir • . · • -_ ""''i,.., , estropiadoS, uns sem b. aços, ou_ ros té-rl(·S e repnrtlçoes pubhc_a.s. Por o1·- ' ~ ~~ . , ., 
.stlelro crgmdQ_ 92-tml''"' o Mundo, para O•""" outro" ainda neurótle-Os d• d ~e ld• •- n~t'J' y'or as s. P..-.:cwoo. porem. Se ,c~meca gra.e. 1r-" d f' 'd' t•ste1n I pe sem P ~,_,....,, -~. m o r.- ~ ... n~ '-J"C u 10 •· g ' 0 """ a·â · 1 • - rec' a <em 0 JJo~Ull 0

' B. , lll~'~"· ~,, '; . un líl:. ~ vivendo ho.ie da carlds/le ,Pública. Es- licitar QUe at~ndci~€lll ROS CX-Cotnba- .._ .. p • \f.' _erro, wlO p S.. ~~ a 
ren ... 1ne11te a cnn._~Jhu-~ça-o do Bras1J, na -eceram todos 0 .snct·lfíc•o d~..,._<:;P..s ho- tentes A desculpa era a. de semnr€-. t~r. no B•E;-'lll, um momnnent? "'.nn 
cn.ua:a da L!hn_rP3,:~~-:, J_ • ~~ens. Não con.::t!tui fuvcr o Govêmo aue não havin .vaga. Que não sa.tiMa dloot:;: ~çonunue_.m::-s. a ter: _no Brasil, 

-:.-- <?reio _que -Q&;-."no.'>sos -Heroicos pra- eus epre<::~ntant.e-s auxiliarem os zlam as exi~ências. QUe eram neuró- pracmhas f~ml11to~, f>. ac;txemos oe 
ii:--cl~~~,t~!1~lt:tctcs ~ont-inuam atra- ~rascinh~. Temos Uifll exa_g;êro de leis ~;cos. Sempre uma det>culpa p~ra não l ~;:!r na ·Itá.ha .. _o un ·.:ct~l monu· 
~--.,..__V _':"~'ª~~ .. servmdo ao l_>ra.sil, votadas pelo Cone:re~o. no sentido de atenderem aoS ex-comba.t-entes. Há l mentó do herol"·.tn~ nossa gente e 
~an .. endo-o pre..;ent~ na._ admlra9ão ·amnarar os ax-c0"11bat.entc.:;. Mas, há OoUCos dias cr.ncedemo~ néo s.~i quan- dos noSSos so1Cac.o!> dei€'-sa das 
~ào-_ apenas dos b-rus!l;ir~ e dos lt.a- também, exagera'('la de.s.atenç5.o, c.:m1- t 0.s milhões de cruzeiros uara outra grande_s causas da ~t:' • .Janidad~. 
_;.rauos, tnas da Europ.t, C.n Universo. nleto abandono de seu c1nr:.m:imento. Sf)ciedade. V"amns dar. ag-0ra. um mi· Reth_o. portanto. _.r. Prestd ... nte. o 

O Sr. Francisco Gallottl. - Permite 8 v Ex u tiver on rtun1dade de vi· Ihã0 d~ cruzeiros pat·a enda j 0 ea.dor requerunent0 de de taque que· th•e a 
V. Ex." um apar!e? · 1in: · u ·dia a A"~oclaG~O dos Ex- d-e-_ futeb01. av,e to!_ à Euro-ol\. R.eore· ·honra de f 0nnul:u. (Muito bem). 

O SR. MEM_DE SA- Com prazer. 
8 ;bate~tes 'sent!':·fi:" com~ eu sinto .c:~nta.rã~ f.Ies muito bem n Brasil, mas 0 SR FILINTf MULLER· 

--- O Sr. Frar.c4<;co Gall.otfl - Intensa co á • · !r.nentam pelo f- ·ran1 rel?l<~!ll.ente pagos .. Ho.spedarsrn- · · 
é a emoção dOS brasileiros quonuo \1~ aba ~ogoa eriu~ue e~;;e~ · .. 6• :ram. Re- se, _noS_ rnelhore.s hote1s. São nrofis..'>io~ (Para encamin1-:..ar a votaçlio. Nl1o 
sitam o Cemitêr!o J.'f.ilitar de Pistóia a 11 110 .1 • :~f:~' 1 D'<: na'.! .o€' estãó no exercici(, de sua fon- tot revisto pelo oradOr) sr Pres!­
~nchem~se de .orrwlho Vet1.do qUe seu centeJ~ente. t L;?St~e Plf ·.to co t: f'-ão. St"'~>!Undo r:l)t1c1a-m nS 1ornais, ca- dente, desejo, em rápidas palavras. 
san.gue ta.m~m c-o1Rb0t'ou ·Para a de- trioo edera • a1"en eu-n1 '"~ em ~a~ e. ela- f,..,q~d,.t· re-~ehe•·â uma casa no va- manifestar meu p0nt0 de vista que 
f d De . 'I 1 Apól nomoou - cre o - v n n!'acmtlas 10r de um milhã:"l de cruzeiroS é , õ " d 
. esa. a moera ela no ~· un( o. o para cargos na Prefeitura. ccutenaf O SR MEM riE SA Nã • é . th~ p,~no ar r.._!O com a.s consi ?>· 
mtegralment-e o reqnenmento- de V. dêles continuam esmolando. í I . - o PoS '"Açõe• expen~ids.c; pelo etnin~nre -se-
Ex" s ve · ~!ador Mcm c1e Sá. 

O. 'n~ ME'I DE SA _V d Estou de pleno acôrdo Com V. Ex.": O Sr. Caiaãn de Castrn- Não. sei Es . d d S ~-• 
elo .~10· .Lt ou ecep- pertenco· à eorrente favorável à oerma~ E:e é nnSBtv~l. 0 fatn é Que n Pun1ie-dio tou- e ncôr 0 eom · ~1\o.· quml· 

nu.· ê ci d · oo Pist"' d c p 1 "á. nw..nd h á do. retira o seu pedido de destaque, O Sr • Franci-<co Ganotti A ::'luar n n a oS uracm s -"In o:a eomo a asa opu ar J ou c e.m - com
0 

e"f ... , .. L ontem quand•' s. ,. .. ,. • ~ " , '""";;" ·~ - um m 0 numentn à nre~~nc~ do Brasil !os. ;;.;o ...... v . ..,.,_ 

darei as palavras de V· Ex. • _ n~t guerra. Nii ..... ti""' ~ ~~entura de vi- o SR._ MEM DE SA - t assim que 0 formulou. -
O SR .. ME~! DE 5.4, - Subscrev~ sítar_ o cemitério de Plst-óla dePois ria se faz o Plano de Estabilização d::~ De_v~r~nmos mant-<!r em _PistfJi~ ,, 

f)orém. inteiramente o que V. lfli'. guerra, PorQUe n.âr. n{)<-su,1 recutSnS I Mfled!'l-? Cennténo do.s r..o~su-5 pmt::P•br_.s. E' 
dls.se. Pouca.s vôzes fui tomado de tão u·ráprioa para v!R<'"Cn1 r,, f';trnn!.!'~~rol o Sr. Caiado de Cc!-sf.ro _ :t: 0 Qu('l ::~ ponte dê pe..-ea~·fn-..-..~') '1'-'"'!" r,.. 
gmnd:e emoção oomo naquele lindo. e nã-0 fui designadu c..'l.ra m!Ss.9.o fora .,"_,) y-,,...A ..... nrs c.--:nprcender. 1 ll&"IOOo. . 



Quinta-f~ra 4 
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; ,~CGDtl'Cl D:3. sua cnp~li_uha. ·tosca_

1 

~ l)omena.geni aoS que 'tOmbaram ll&l Sr.' -F'l-~deute, -f..:..S.SO a }:€_r a ~-~ grmde janlim, ()(lde O& flôres !i!Illba- . 
qu.antldadc enorme d,e ol:4~'{':!.idas, -co- I~ália. . . _ _ -. do· Ma.;rec1íal- W~ascatcnl:).!lS de ·!I:Ior~i':i.- l;7..J;·ü·:1'0 o amor qu·:: lhe.:;· de:.Ec~ur..oo.- · 
roas ·e fhL--nu_~ eüv'itd.:l$ ~~t: t9:.La o Sr'. caiad_o _ll•_ Ca&tTo· -.·Permite I 'Rig- ç,e:_· .Ji\}~~-lr9-, __ }o·~- Ii.'J\em- i tMuito bem) _ 
parte do pats. ós br_asUeiros que vão v. Ex."' um aparte? - p~o _de_ lesa. _>-_--_:_-. _._... G SR. pft.l-~SlDENTE: 
A Europa ná.o deixam de N.l.lder a o SR. I"ILINTO Mü'LLEI( ~ Pois ·Exnio. ~ ·ai-::-,:");iJniid-ti · _l~liillt>? 
pNito ae sua homtmagem aoS nossos nõ.o. MUller. --, . ;~~ 
putricics que -lu~.ara.m pela ne:mocra- O Sr. Caiado de CG.3tTO -- D:>ntro ?o.ID Lidei' da _Íia1~i'.i:i;,_:_·1 _ . 
(;ia, que derranw.l'am o eangue e de- da m·dem de i .. •:;1.a.s Ce V. Ex. i!. - te- Senado -l<'cde:('ll _. -~eSf;s,, 
rrun a yida pa!·u. eleva~ o norue do I nho quru:e oeneza,. ID3S não_ Po.&.:o :h:mine.J.lt~ Patl·:ii.io:· _-
Bra.sil. . afirmar, '!'.~ QU.~ p,jnda há mort-os da 'l'Õmo· a liba-dàde d-ê'. ·na gÜ;l-

Co .. c0rd0 pl<mament-<? em q_ ue ,c:e i guerra :umJn .não identifica_dcs. · I l" d ·ct t· · ' ~ cln 

A . Mt:sa defere o pcdidJ 
$;;;:J~í.!(.i.' M;:.::ü t1e s~. 1~rn 
tio seu rtqu::orimento de tlc·s·~'{jl.t::. 

Ern \'IJU-i.Ç::-:o c. P .. :>j~_o de L_-ci, '"'' ,,.. __ , 
Camara nY 161. 

O SR. LINO DE con.sery~ o úcmitél'io de PiHó.n._ on-~· O Sr. Fra~:cisco Gallou·1· - u• ~u~1 - c <! ~11 lgo ca.nf!,i.).ç.an\.-e . -~ "" l<'lES e ~tu-a!_ .pr~fú:erà.e·_ cia Ct·-
de 83 encon;-l'a, UI) l.a'o do.s g1·anctcs qu:JtrD.· I tni.ssão de :rn?.patrimrle-nl"-:;1 de::; fPti'Ta eUCí.ll,iJJJJ:_,r a 
cemltérios ameri.canc.s, para que ~t.s o- sr. Mem. de Sá- Creio que dez. 

1 
Mcr.:tos do cemité-rio de Piat.'ll:l, i--;i 1 ·~ ... -;:;~0 r.r.;w o1ad"·.-) 

i·Jraçõe:i fu~uras ali yejam 0 exem· O Sr. Catado_ de Ca.stro - Quand·J vir s;.::Hctt<l!' :l ~~·'" seu m1. ~icicnt~. f::.ra ca p;i-.rla, 
plo dó pat.riQt1smo e declka~·ão .ia deixamos a Itália havia corpos n5.o prescindível ·-tiem m~<.is illt<ma ~_1uc st.nd toJi 
.soldado brasileiro. i:lentificndü.S. entro:! êlcs oold:::.dos co- d:! sel!s t-úio cte :pis:o ..•. !;uma 

Rec<:bi, tombêm apêlo do mE:>u ve· mandadcs por mim l~ ataqw a ti<Ç. de sn-

1 

m-..fa c flu· de l!membro 
lho Comandante M~Jccbal l-.1asca~·e· I 1\-Ionte Ca.stelo. Poderbm\)S trazer HH-58, que nb:~ !JClCdiiõr aq.Je!a tua tte 
:Ilhas d.e Mora{'s, do qual darei co- és"ies mortos uõ.o .identificadt--..s p.tra I para a. conclu.-mo: caD. G.pa!'lli-~e-ruc, 
nh.zcilncnto ao S<:n:::.do. o r.;;s~o m.:mum-ento. d·.::~xando na H:\- to-M_ :m"ioléu já _e:.r: fa·i t~ent:.Jo ae .l'lll 

O eminente Marechal Mascatcnhas: lia. como di-:se o SP.raC:ox Mem oe! .50 de c.-;nstruçuu. .110 iLt~t10 li<>· ~w p1·: c.úaa. •.:•"•"''a'\ 
de Moraes. que tOdo o Bra...il c.stuna I Oá, <lS restos m~nais doS OUtl'cS.I u.ó_,_.ia, ne .. <;ta Capital. l'!:.sse pl-o- aaa '2~~J~~~!~i~~: 
e ndmi.ra, como sín1~Jo de soldadu RP~p~ito o Mnrecht-'1 M:lscarcnhas de j>:t-.::, criundo de mo;.Jl.zagem P!'é-

. brasileiro, pela sua simplicidade e Moraes, julgo muito nobre o e.sfôJ\'9 , si::icnctal, fcí aprOva~ p~:a cn~ 
dlgr\dacte, c peJas demonstrações ae 1 de S, Ex.n, e estou d~ plenl1 Hcõrda' n:ara dos .Depu!-ados e, n~,~~e, 
heroismo que deu. e um apa1xona:.io I com S. Ex-.0 em que .!:C fap a tran<i· &?nado, na ComisSão de Finan-
da catJsa da l!'llSlajnçfto dos restos 

1

13.-dação dqS morroS. ç.:v~. obt<elç, por tmànimjd:t-C:c, 
morlais do..<: sold.?.dos bt'f:i.Sildr.Js pa::-a Te!lhO, pürém. o di~·-.::~to d.": rac10· parecer fatorávcl que- tc.mou o 
o monum.:.'liCo que em lwmenagem c~n:::r ~ 0!_1fnar camo ex~ccmiJat-e-nte númera 5:37. 
dê!es !:Xrá ergtüao -b~m próximo ao li ex-comar..dn.do do M:::.--cchal Ma.'ica- &tandJ preví~to-; _para fi:u; ct'-' 
senado. Mandou-me o ilustre ~>'lar~- r-e<'h<t~ de M0 rae:s - a quem rcnd() 1!J59, o rzpatriame11t0 d.Oíi d~.'5-
ch:l1 uma carta em que petit:: a ap:".)- minhas b.orr.en-ag2!1S - e, tam .~m- pojc.s dos btfl.sil~irts tomiJad~s 
vação ào projeto nos tê:·mcs em que cnm.:> comand.-an:e de u.:rnn pequena 11:1 Itáli3, imr:õe-se a ccnclr.s:iD 
6e enc01111a. a lim C.~ ser ~1 prc-~aja. ~ar<'eh de soldados que t.1mara:r. dJ !\Ir•nun:ent:;~~aus~lLu. r:c.ra 
~ rei~oçã-o .. dos G;c.sp._,jos cio::; t:o:::.so.3 parte n~ guerra. Acho "nllll.~ inter~-~ o que sin.o-m~ h{:ltrado e-m so-

prucmhhs . ! 1>ar.te d .. bmr 0 mor.um-nto em P:'i- li:!itar o valicso _apoio de V'J-"!:'·:1 
Não fdra 0 grande t·esp.:::o que. tóia, e trazCl' para o Brasfl apenas Exc:;tnda e dc.s: ,seus di:m:-s li-

tf:i1ho p~lo meu v~lnv ComalHlan,{:-1 o." despojos ~o3 solc!.ados i.!áo id~nt1· ( dera-d:.-', tal c0mo oo-licitCl e ti~ 
a. gran·'ie admira-;áo que 111<! dedJC,). f1cadc.s. A;_SJm, tOdoS o.'> brasilen·c.s.

1 
V·2 a h:.nru de Obter IJ do Ex-

c o valor que te!Jl sua p.:::Javra pa~·.1

1 
tôcb.:; as .ma-es e tdos o_s parentes dos. c<'1ent!~.:dmo Senhsr Pr2·;~dc:te 

mi:n, estaria 1Uciinado aLé a resta· qu~ tomt>aram. pod-eJ.ao J';,.ndr!·-J~es da R.e-r-til)Ii.- n c o da Cã.mara-
bele~r, r.tl'!lVé.s d.ç rcqucrimcrto. ~• ~omena<gens nnm .soldado des·~0!!ne- dos Dê:iputados. 
pedido de cl.estuque que 0 nobtç s;: c1d.?. _Eu estou de plt:'l1o ac.órd, com A:::-1rn•itgnd.a. o cntejo, 
Hador M-em 0 ; Sá aMba rle l'etu·al·; ~ 1dé~a do monum(:hlo e tenho lu- s-~ntc-lhe, Exce!ellt!s.simo 
todavia. tU..J11bem csr0u. nes1e pas.c;0 ,ado por e!a. T-;mo, pOrém, 1ue o S::n:t::ln, mi.nhas 
de acô:d:J com 0 émm.ç-pLe colega: n~onumcnt'J grat;~.:o!'.:,) que vam1•s e;·í~ eJ.evad..:t a~rnimrão 
de nada vale:n os ctesp<Jjcs matena15 . g1r ven~a a servu de pcnto d2 ·{'on rrp!"êço. as. M~,rcchal 
o que \'ale, sobutudo, é 0 grant<~ ce~traça?. pa!:a q~~ os ex·co~nb..1.tcn- carenhas d-e Moraes. 

t "s lnut•lJzad fl l" ·1 • d A carta veio aC'"..:m1Janhadn rit; um exemplo C:.ado . pe!oS no,<;.scs soltiado3. ~ .. ··.,. <):S ,cp--In men_':l ga.1 o. 
Ter:ho n·ee~o. .s~. Presidente. je O s,. ,-~.tem de ..... sa - P..:::mlt-e 0 t!~- bPhete, que, para mini, tem r.l:-;nifi-

qUe 0 aov~.;rno italiano se sinta ma- j b:-e oraaür um ~aparte?_ . cac;:"~o t-Oda e:-;reckJ e. quase J~l<' ch:t· 
aoadv·, não sei cc.mo receberá a. prf~- 1 _~O SR. F'lLINTO MULLER _ p 015 ma n:;~ Cllln''rimmto c:e um d·êt'Qr 
'a "' • 1 a:a de ob3diência. L':z o bilhete: vidência da tl:anslads..;ão dos d-?..spo-~ l · • • • • • • 

jcs dos nor~c:0s soldD.d0 s. p:)is os ita- C: S1 • M~m lie Sa - Sugenrm, me- .. Ao T:nen~e MuUer, c,j_m um 
lian·~:; :êm- c~">pec!l.'ll carinho rn:o c-~~ n~:~_ ~mbicKs:ltn~õ·pte. que també?1 .. ~e ccr-d1~1 al)rr,ço do CapitW :r-.rasM 
mitério dos tra.sU.::1:·as. d ... I .... u;::..-;e ra Itt..lm os restos nLrt ... .s carenhas". 

dcs que nã._1 fo~scm r.:clamn.dcs. Ao 
ü1.::luim::s nt~ OrçanK-nto do o.n? que (/3t:::u informado, dlversas rami- Meu Comandan~c .. no 1:~ R...er:.mo:nto 

em cur.;,:o, atrn';·ós de ementln do nt.~· lias não se interessam por éRSe repa- d:'! Artiihar:a da Vila Militm· e-nela. 
br~ sennd0 r Al:mcasrro Guimarães, trin.ment--:>. Que ao mf!nOs &:.oses ficas- para 5CU tcn:.::nte. ·e o tenente Íl.qui 
umu verba de dois milhôes de cru- s::m lá. rememcrando no. Europa a está, P~rn CUID!)[ir wa ordem. 

v:Silar 
t.:S C.:Jl'P-'S j."'S 

partir d;'tquei.; 
meu e.~pir:t.:. n entrcnta.r 
htta que, há t::stante.s. 
Cl_.t;sk~'raçõt:.s cocrtuna~ 
3;~;, F:cr.r.d::T~?~ d.:on_:rc 
tia l\<!8iorla nesr.:~. Ca~a1 
lW.dtr Flli:::to Miiller. 

Fl.:>n~·:-!ndo nn Pir~óia, 
um marc:.~ a dizt:r à:J 
ci~-::le brdsileü-n e dos s<Jltim!lt 
c.rãlicüs do n,~.:s:J gtnte; 
iit:lT:"S Co E:~.:::1 L..-"f.iu as 
milias. qae, .i.J:l 
dos Monc~;. ;~:i. 

Zch·os para a CtlllStru~ão da capel:t.l colaboração do Brasil, e vi~E-~m fÓ· E:s por <1Ue COllGüfdo inteir~>mmte_ 
de Pi"iL6ia. Há poucos dias, uma ment-e .-.s restes morta~ dr:.quel:-:s r e- com o pcct~d.r- que me o 
.semsna. talvez. es:::a verba foi d2s~a~ clamad:Js por suas f:l.milins. chal Uascarenha:; de '';.~~,·~:it;;nr~:;;:J 
cada e 

0 
titular <l:t Faz-enda autori-1 o sR. FILINTO MULLER - sr. a,c srnado o aprove sem ~;l~~j[!~~~~~:~~t~~li~r :za-do a entregt:.·la ao MllliSrCl'lO da i Pre:s~df'n~c, estou certo de que as su- I Dêlxo, _rontudo, um _apêlo ao acer~etni 

Gue:ra., para a rea!igação <!aqueia-j gestoes apresentadas, nctndamente a mandnrítc, Pilta que. accrr!e com ~:J~~~:~~~n 
•)bra, f'.5ta, sim, nec-.>esária, para acu· 1 dJ ~obr~ sena.dvr caiad-o de castl'(l, sugrstão ar.tui lerantnda, procure 
lher 8~.,; oferenct;..- qUe do Bra.s!l in~ 1 hero:co_ c.:.mbôA;~mte de Monte C~StJ- fcrma de ta:>;er pe!'durn!' o 
teiro são envi.'ldas ao cemitéric do~ lo, ~erao cxamme.das pela. ca~ussao rio de Plstoit<. mpnume'-1·to el-cquente 
Pi.stó!a. I pr2s.Jàida pela Mm·e~hal M.!lScnre~ da bran1:..·Q, heroi~mO e s~ntimen~o 

O S r 'I-m d Sá -~ nh<>.s de !-.!<>rae.s, e que proviCênclas · -dt>rnocrátlco O.:"J wvo QrJi!!ileiro. {Mui-
a. • "' r:.- _.e - Perna.~ V. s:.r.5.-J tonmdas n.1 sentidG de atender to bem. llfufto ber.o-. 

Ex. wn aparte? I i;.~ sspirações .d-os b"nsileirc.~. r..qul 
O SH.. F!LlN'TO ML:LÍ;'ER - Pois i manif~tada,S pe!Gs legitirr~c.s re-pre- 0 SR. LIMA GUIMARÃES: 

não. I s·mt.:mtes do J;Oõ'<'. 
O Sr. Mem de Sá - St!cunda.nd_, o Sr. Co1mbra B1'-en.o - Pe:mite v. 

as palat.•ras de V . .E.'x.8 f;ncontrei uma. Ex.>1. um ::marte? 
fórmula para me ju:;;tific~r: o ê,!are- J o SR. FJ.L1NTO !\n.~m - Po!8 
chal Masca.rcnh.ns de Mo!';lis. qu'} 

1 

não. 
conduziu os vlvo.s, tem ngnra o à1- o sr. Colmbra nueno - D::!sej_J dar­
reito do: rec-1lher os mortOS 1 um tes~emunho l'lôbre o assunto. Mi-

O SR. 1 _LINTO MULI.ER - o I nha Visita no csmitério Militar de 
n 0 bre Fer:n:..0 r Mem de Sá. tem ple-lPi~toia. cclncid1u cem a.. <!e um gru:.. 
na razão e !ot muito feliz na fór- po de turistas estrangeuos de. pelo 
mula. O :M:a.re-chal Mascarenha19 u~ men-Js, d·~z naçõr.s, e que rendeu co· 
Morais, condm.indo vivos na luta os nwvr:nte h:}me:nag-em aos süldadcs 
DoSSoS sold.ado3, tem o direito de Orf.!.sUelro.s que toml>.ua~ na gun­
trazê-lcs mortoS. E nós temos a obri~ ra. ~stou de pl.eno acõ:-do cem a su~ 
gllção e o dever de acatar a opinião gestão do ncbte S~nador Caiado. cl.e 
do- Marechal Ma:__:arenhas d-e Morais castr-o no sentido de QUe se t1aga 
e contribuir para que real!:ze 0 seu n~ra ~ B~~sll os. cernes dos scldados 
plano. na-o Idenhficadvs. Hom~na.gearemos, 

no ni<mutnenv. d1 sddado d~sconhe-
Contudo. Sr. Prcàlente. fzço um cido. como. al-iás. se faz em quase tó­

apêlo ao meu velho comandante no das as nações aliad•1.s - nos Esta­
sentido de que deLxe alguma cois;:t. dos Un!dcs da Amérlea do Norte e 
mais do que . as eruz·e-s e os túmulos na Europa - tcdcs o.<; n-esses trmãos 
Õij terra; de1xe um PoUCo -dos des- de<:2ol)'l.reddos na g·uen-a. 
peJos dos lloSSOs soldados em Plstóia, o ·sR. F'ILINTO 1\fULl.ER - Agra-
paul- que não find.-a :1. pert.>grinação 1 deço 0 nparte de V. Ex.a. 

que detrjal'a 

PRES!DE!iTE: 

Tem a palavra 
CO!nd-o de Ca,_.::;trJ, 
a votação. 

O SR. CAIADO 
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. dC& eX-COlr,..batentes que ert-1 que nada JJla.is resta dO,s_ d.es_pojc.s ) Guerra,. o crédito e.'IJpeclal de ........ r 
fi<OJl<lern que os r-estos mortae~ d<:s P.i·a- I acs prfl.cJuhas bras.uem.». o Bepul- Cr$ 65.úOO.ooo,oo (s.:.ssenta e cinco 
c~nt~.::,.. UêViõm rep:.'!Sar em P,stói.a. 1

1 

~dl_aento, ua. guerra, é _leito da se- mul~õea .de crl.lZeir_?S), par~ a. con~ 1 Grb.:1ne grupo _d~ _ex-c::.mb::ttentes e gttJn~e-. manma: recclhldo.s_ ?S ,m<.r .. clusa..o da. \..<>~iiru~ao- do NI.nunment;:, 1 

eu .son~s p.a.rtliianos ((Ue venham LÇ.S, sao os corp'-.s enca:mwnaa..çs a NadcnaJ, destmaQ>O a repre,s.entar a ! 
· o Bl'a&U apen~ aqudes que.não 1 um_pe ... ..:tà·:>.de ~COJ]J:lecln:: .. ~nta: c. _pro-1 participação at1va do Brasil n.a se-I 

E.-- o seguinte o pro}etu aPT.o~- \ 
do, que vai à Cc-missã-o de Re- · 
daçãõ: .I 

PROJETO DE DECRETO LEOI'il• . 
LATIVO N.O 15, DE 1957 

SCl' iúentlfioadcs. A êss~sl ceuwa a HleJ.ltlllCaçao, sao eles en- gunda Guerra e a guardar os d~o-
J:l'Ct'tada hcmenagem no aniVer-j volviaos em .':>BCOS , a~- lota e .ent.Er·· JCS à~ Pr.asileiros das tres Fôrças Ar-,· 

(N.0 116-A-1957, r...a Câmara d>Os 
Deputadcs) 

tia. Batalha de Monte Caste!o, · ra~c.s. Nessas c:cno:_lçoe.s, ao !1m de maldaa, tombadOs durame as opera.- Mantém a decisão do Tribunal 
durant-e sel.s meses, a trepa i qumze ano:;, e5tarao c~mplet.o;:;m-en .. e ções de guena. de Contas denegatória de regtstro 

ij~~'~;;,~r~ viveu entocada a trezentos I w:ans!ormados em po·. , · ,;f·t· 1 ~ t • Art. 2. Q F;.s:ta lei entrará em vigot• ao termo au;t tVO r o ... ~,L rato ce.e-
alemã-es 'tlUe estavam ca- O Sr coi-bra Bueno H" Ut.n na data de sua pnb!rcação, revcg""as bra:do entre a. Dfretcrta; de. Hidro-

Jé~~~:~~;;.nc.9 __ po-ntes mais elevados do . · . "~ , a ~ - ... <.11\A 1· N - H B NeS's período at'leam s pmmen-c.r que v. Ex. , -e·~mo ex-com as diSposrções em contrár10, gra ta e avegaç~ e ans run(1 
, Monete C""'·elo', enfrentano _ na tente, tatvcz possa esclareel!r. Herbert Kaule . 
.z~. .:<U~ DiscU8são única ck Projeto de . · . 

inverno de 18 gr.aUf.i abaixo de Quando vi as cruzes, no czcnitério I,ei da Câmara n.o 154 de 195S I O Ccngresso Nac.~~na1 dec:r~t~: 
perdemQ.S· muitas -vidas assi..rQ de f'.!StNla, tive a impres.sã,o de que que autoriza 0 Poder ~ExecutlvÓ-~ ~Tt l.Q E' me.r:_trda .a deci.Sa~ do 

mais batalhas travadas na cs túl\ll.ilos não foram ra.esti-dos d~ a abrir~ peJo MinistériO da G-uer .. -Tr1buna1 de Collt:LS: de 29 d~ abrtl ~e 

~~~~~~jr~J~•g:~ cimentu, t:vmo- llaJ"JHUalmenLe o sãt', ra. 0 crédito especial de . . . . . . . . . 1.955, que negou reg1stro a& termo 001-
aniversAr.io;-·d'l-- Bttalha noo cemi.téric·.s civis; m.z.s, abertos ru.- Cr$ 4.7B8.300,00, destinado a a~ ~l'ttl ?.o contrato cete-omão •. em ~ de 

o =CÕJ.halldante no tetamente na terra. se os corpcs fQ- túuJ-er ao paga:mcnto ae venci- JU_nho de. 1954, entre _a D1r~tcna de 
~ífgfe~IJ:'"~~~ teve op~rjjUnida- 1·au1 apenas envolt-os .em l-Ona e colo- me-:rz.los) salári.o-jamilia e grati.. H1drograf1a e Na.vegaçao e Hans Bru-
. ~egulntes palavras: caãos airetamente sôbre & te.ra.r, es- jícação adicio1Ull por tempo de 1\o Herpert. Kaule:- Para desempenhar 

que te coore o corpo t~u ceno de que ao um cte quirtze .t.-ervtf}o aos servidores do Estabe.. a. funçao de téemco em eletrôni~a.:. 
o r-eu sangue. E• tua. anos de.tes nada mais restará, zectmento comercial de Mater~ai Art. 2.0 ~vogam-se Bl d.isposlçoes 

paz"· - de IntendêrWiO., tencW parecer "a- em, contrário. 
lâ.- Iuta;ram, ccmbateram, O SR. CAIADO DE CASTRO - 1 '' 

lá deram ""' .ar.a.s11 0 má ... Coniesso não est-ar 6m. wndições de verá~!.. sob n.; 547, de 19587 da O SR. PRESIDENTE: 
~ · v D conussao ele Fzna:nças. .ximo- que po-diam:. seu Sangue e·- sua aar eSI:tdo m.cOlmaçao a . i!Jx,~>, · u-

vtaa. Devéln, ent~o, · pe.rmanecer na- 1·ante wda. a. gne..,ra estive sempre na O SR. PRESIDBN·U~'~ 
q).1-e1e peque·Il() ~00-ço de _terra, re- linha de freuGe; nunca fui à rel.a­
cl!ibe.t!do as homenagens do mundo g-uar-o.a; náo tive_. mesmo, oportuni-

- Está finda. a matéria. constante 
do avu1so da.- Ordem do Dia. 

:_ inte-iro. Quem quer que vá a. Itá- dade cte as.siStlr ao enterrarnento de 
· _--lia. v1sita cs haois brasll-euo~,s que lá qua.iqu~r pracmna, mm ou de outra 

·repc.usam. o Govérno italiano e o unidl..lde. E' fácil ccnc_eber, no entan­
t· · 'PQV{t têm Sldo extraN-raínariament.e t.o qqe durante a con1'1agração na o 

.. -~Wcs no reverenciarem os nos::.os houve tempo para se al>rlrem túmu­
' prác_innas. Por que razão vamos tru- los como -os que v . .t:x.a dtcu, reves­

:-_. ·< g;ei" o-s àe.sl»jcs pa1.a. 0 Rio de Ja.. tidos de· cimento. Acredito, até prova 
: ; Jlfu~..? em C<Jntrário, que s.e procedeu a sepUl-

{. \t ~-As famílias dêsses soldados foram tMUento puro e simpl~s. 
--~.-~·:-c:_9-f> • ..su~caoas: EsA:u·ão de . acôrdo em O Sr. CotmiJra Bueno - Dêsse me~ 
~'t'--t.tm:_~'cnnru.n da. ~tália pala.~ Rlo .. de do •. a trasladação seria apenas sim ... 
, ·_:J:·•~-n.? O no.~.sta, o noid .. stino,_ o bólloo.. Nessas condi.'Ç'Õ-es. é me1:hm 

-.-:·> tU.d.;_.u., o _l}auh.s~- o m.tneu~. tonos nM perturoarmos o repOuso dos que 
··-.·.~~ ... ·. _ 1-~ ~e v.~vel'~ pelo rlras1l a~ora jaza:n no Cemítério de Plsto.ia. 

·'_}1{Xls:;:~o ·Vlr ao .H1o de Janeiro VL5har l 
-t ·::r-~ restos;. d-Os !ilncs queridos? Não, O SR. CAIADO DE CASTRU -
.~;f-~_& tnJ.wria sác tarni!ia.s pouco afor- Nã.o ~i mz.smo, nobre Senador, se 
~;".f.Uha.:lz.s ·nao t-::rão, sequer dinheiro ao- aorm:'!l.Js os túmultG encontrart:­
;;r;~<)l-.à:ra. ~ passag-t.-ns. . • _ mos alguma cai<: a. ~Entendo melhor 
\,1 Nâ.Q nos parece por i!'tSO aoon:;.e.... neixarmos ccmo estao, rendendo-lhes 

'lháw-i a tra.s~aa.açãQ- d-os re.st .... s n1or- uossa h-omenagem. 
t:a-i.a. ~ó o que o Gc-vêm& vai gastar · 
ctr.n .o en-Vio de uma Oontl$tã.o â Eu- N?.o acredito, ccmô afirma. 0 no-
rapa, cvm g • .._w.c::!-çêres;_ de tóda es- bre Senador Lima GUimarães, seja 

. $fé- re, é um a.bsurdo. - , pcssiveJ transformar-se tm Jardt:n a 
. '\ ~H-á. multo t~·m.Pv já. inúoeras pe.s- a.tuai--áNa do Cemitério de Pistó!a. 

toas estã;o: ... 5~ ea-lldidataruto a essa T-c<t'Os sabemo-s que a Itália luta 
. _, dj::nuw;,o, A maioria., pr:eten-cte ar...enas com imensa dificuldade de terra. 

tiín-a v.mg.:m ao e:--t~·an~eirJ. Seria. me- A$5õ.nt, co-mo o govêrno italiano re­
IÍisr emprc;;ax a unportãncia no so- ceDeria pedido de.::sa n:.l.tureza? Ce~ 
cOr:o a.<.:s ex-co::nb?J,entes "Vi-vos que aeu o t-.s:rr-eno P1U'a. cemJtério. se re-

. . - . . tiro.nnoa os mor't.os, trazendo--os para 
eStilo à mmgua, ou eu"ta.o,- engu Ut.'lla 0 Brasil, a dca.çã'o perde a razã-o de 
çape.a em t->i;,toia. Nio-.- 'bnvena mais 
'IDcprç_s~nvo monun!ento, ser· 

Repitc, Sr. e~-esíct-aritt, estcu de Sr. Presidente, desejava a.pen.a.s ma· 
pleoo a.cõrdo e darei dieU- Voto favo- nifeSJ:;ar meu pcnto de Vista taVOtá.­
rável ao Projeto. F~t;v-1he, DG- entan- vel oo projeto, embOra declarando aQ 
to; rm.nções. Na qualtpmie' de ex- s:macto que seria mai.s con-veniente 

-comba.tente, emt.om re_spe'itancd e deixarmoS o Cemitério de Pistoia co-
j e:Cat.ru1do- o .Mál\.."'ha-.1- Ma.i>e€1-renhas mo está. (Muito bem; mutto bem>. 

de- Moraes, a quem rend:o:home-na.gem, 
. tenbo o direito J>e-,;ll)rin,;r sõl>re a O SR. PRESIDEN'l'f!· 

vinda dos ctespojos".4.oS p:acinhas pa­
_,~-', __ ra o Brasil. Fa-90'"'!?i-~_illíâs, em nr.me de 
~.::7-Apreci.á:nl grt:l.PQ c_àe 'ex-combatentes, 
{·t·?·'·P<·~'"<'IJ!ll .. lll' !nl.en. te dmi. <i,~. . modestos ex· 
~/'~; ... ~- os- CfU~"-de:se.}em que os 
'.'~.-- ~4"",e. ll;~of.f, permaneçam IlD ,- ;MiJII!! ~·fi!>am enterrados. 

~f.J:--:--: _ 0.-ST.::Ç(Jtmbr(t Sue-no - Perm.íie V. 
íji{ J;x.• um aparte? 
.. · O SR. CAIADO DE CASTRO. -

I(::Om praz:r. 
o Sr. COi-mbra Bueno - Talvez v. 

Em votaçã-o o projeto. 
Os Senhores Se-nadore& que· o apyo .. 

v..un. queiram permanecer setnados. 
(Pausa). 

Está aprova.dp. 
E' o .seguinte o proJ,...~~-to apro­

vado, que vai a. sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAM.Al4 
N.• 161, DE 1958 \_ 

<N.• 4.6:17-B, de !958, na Câmara 
d<s Deputados> 

Em discussão. 
Não havendo qm:m peça a palavra 

encerrarei G. di». us.são. tPa.ma), 
Esi.á ence.rrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

pr-o-j-eto queiram -permanecer sentaàc.s, 

~P~U::> ~provado.' 
E' o seguinte o projeto apro­

v~do, que vai à sançã-o: 

PROJETO DE LEI DA CAW.ARA 
N. 0 154,' DE Hl58 

(N.Q 4.200-B, na Câimara. dc.s 
Deputados) 

Auto-riza. o PVãer Execuavo a 
a(Jl ~r._ -pelo liimiStt:Tio aa Guerra, 
0 crea,to espec,iaZ de •....•...•• 
Cr$ 4.'/ti8.3-VO,LU, rtuttnaao a a­
tender ao pagamento ele venct­
mentc3, sa!árw.Jam~Lia e grati­
jt'caçJo adicicllla.l pvr tmz-po de 
serv1co aos servtdores do Esta­
belec:.ment0 Comercial d-e. Mate. 
rial de tmen-dência. 

O o::.n;;re.:oso Nact-~..nal d-erreta: 
Art 1.0 E' o pcd.er .l!:Xecutriv-o autc­

rizado a abrir, pClo Min1stério da 
vue .. ta, o c.renito -e-special de •...•• 
c,.s 4.'lB0.3ú0,0() ~qua.ro milhõe.9, se­
t-ecent-vs. e oit.ent,a e oito mil e tre­
zentcs cruzeJr.OsJ, d~,:;tmado a. a~ender 
ao pagariient.o, no LOIT-ente ex.::::ctcio, a 
partir~ de 26 de fevereiro, de venci­
mentos, s.aláno-f~milia e gratificação 
adicinnal por tempo de serviço, ac.s. 
servtd-Ore.s do Estabelecimento ccmer­
cial de Material de Int<mdência e.m­
paradaa pl}r sentença judiciári~ pas~ 
sa.da em julg_atto. 

Art. 2.0 ~ta. lei entrará em vigor 
na data. de sua publicação. 

Art .. 3.Q Revogam·.s:e· as disposições 
em CODtra\tiO. 

Em v-otaçãO o Requerimento n.• 
532, do Sr. Mem de Sá. lido na hOra. 
do expediente. de ur~ência pan o 
Pro!etd de Lei da Câmara n.o lU. 
de 't958, de reclassificação do funcio­
nalismo público, (Pausa) 

O SR. F!LlNTO MüLLER: 
- Sr. Presidente, peço a pa.lavr:'l 
para. encaminhar - a votação. 

O SR. PRESIDENTE. 
- Tendo o nobre Senador Filinto 
:M:uner nedido a palavra p~ra en ... 
caminhai a. vetaçã.e, de acôrOO cnm 
o P.A:'gLmento Intei:no fioo a. n1e'1!t1a 
adinda para D. próxima. sessfio, 

T.ern n palavra o nobre Senador 
Othnn Mlider, prime-iro orador tns­
cri W, para esta oportunidade. (Pttu-
~. . 

Não et;tá- presente. 
Tem a pala vl'a o nobre 

P'llJlo Fernandes. (Pausa> 
Também nã4:1 está presente. 

Sen:u!Or 

Tem a. p'llavra o nobre Sen3dor 
Apolônio Sal('S • 

O SR. APOLõft!O SALLES: 

-· n.."SiSto d::t palavra.. Sr. Presiden­
te. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a · palavra O· nobr.:: 
Lima. Teixeira.; 

O SR. LililA Tl:l:rEIRA: 
(Não foi ret,isto pelo orador) - Sr 
l?r~i.dc-nfe, faleceu, ontem, nesta oa .. 
pital, um · hom€m que deixou traÇ{)S· 
marcantes de sue. ~r6ôrt:tlidad8' nw 
Bahia - o Dr. Arthur Ces4r Rtos. 
Us\rR-iril, dtrt$1-. por trt1l1to· rem-po-. 
mn meu E~tado, a Usina TCTra Nova, 

Discussáo única do Prcjeto de De familia tradid.onal, o Dr. Ar.., 
Decreto. Legislativo, n.v 15. de thur _Cesnt' Rioo detY.ou pro-le num:e-
1957, originário da Cdmara dol rosa.,- de homen-; eminentes·:- o Dr ~ 
Deputados, que mantém a deci- Art-hur Ces"'r Rios Júnior. o- Del)U:­
são ào Trtbunal de ConWs dene- tado Oswaldo R.ioS. -Diretor da Vittc!io' 
gatória ele registro ao térmo adi- Férrea Leste Br-asileiro. Grande era. 
ttvt> do contrato celebrado entre (t circulo d-e relaçõe-s do Uustre ex­
a Dtretvrta de Hidrografia e Na~ t.intó, qu<'!r nos ra-mos industriai'k 
vegaçdo e Hans Bruno Herbert quer na soc!eda.de ba!ana. 
Kaule, para desempenhar a Jun-
Ção de t~cntco em eletrônica, ten- · Proo;res-/sts, dotado de bOndade 
dO parecer es Javorávers, sob nú~ naturar, je.maW'· negou amparo a.oo­
mérOs 453 e 464. de 1-958, das Co- humildes, «OS desptótet.'idos dá sorte. 
mi8sões ae constituição e Justl~ F..empre te-ve su-as 'rista-G voltadM 
ç~ . e de- ·Einánças. P'lra as tustas reivindtcn~ d-os ape._, 

rArlos, tluma époea em que --,n_in'&t. 
O SR. PRESIDENTE: não havia leis trnbalh!J!tru;. num;o • 

. Ex.a pude.:.se esclarEcer o s::mulo sõ­
bre- um aparte do- nobre Senador 
Mem de Sá, relativamente a proces .. 
so pela- qual !aram inumadoo 08 sol­
dados- brasileiros. D~e o U(lbre Se­
nado-r Mem de Sá que êsses corpos 
·foram apenas envclv:idos. em sacos de 
tona. Se n.ssfm foi, é qil:rse· certo- que. 
após quinze anas. só restem cinzas. 
O argUmento .seria decisivo para de­
sacoiiselluU' a trasladação para o 

Autoriza o Poder E:cecut_tco a 
abrir, pele Ministério da Guerra, 
o crtfd,lto especial de ..• o.... r. o 
Cr$ 65.000.000,00 para a eanclu· 
sã& da ccJl.StrUÇáo do Monumen­
to Nacional; desti.nat!o a repre­
sentar a. partkipação ativa do 
Brastl na segltnd::: Guerra e a i:t;1 di&:.-ussão-. 
f!UQ.ràar oS desp(Jjc6 dOs braJi- - Nao- havell,do .. Q~~ peça a- pa.lavra 
letros tombados. durantê as ope- 1 encerrarei a. dlSCW:Sao. (Pmua). 

énooo: em que os trabalhadores- ni<J 
ttnham :1· f'!Uero recorrPil' nos reu ... 
direitos. Cr{'denciOJhse. aSJ>im. com:-....., 
M.~ ID.ais dignas personalidadea bWa:­
li9.S. 

JlrMIL · 
O SR. CAIADO DE CASTRO 

~~lpondendo ao aoarte ,de V. Ex.t", 
declaro estar de pleoo a.eôrdo cem o­
no:ble- &...nado-r Moem. de- Sá. Penso 

rações de f}'IIJ'::rfa. \ Está encurada. 
_ · Oi Sr.~. Senadcres que aprovam o 

O Congre.ss() Nar.:k'n3.l dezreta.. : ·. Proietj queiram p.c.rm.an;;.eer. aenta--
Art. 1.0 E' o Puder Exccutfvn. aut.o- . dcs. (Pausa>. 

rizad.o a abrir. pelo },!inLSté:ria da~ EsU. aprcvado. 

St. Pre..'1íd-en.te, como SéU conter­
râ-neo, não f10diR fnHar com a- mt­
Hha.-hómenatt.em à m:em6rt..a-- dé Ar-_ 
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thur Ce.sa,r Rios, que ne. Ba.bia dei­
xou marca imper-3Civel ·.da- /i.u.a per­
sonalidade de ho:mem Probo, capJz 
e o~G66. <Muito bem!) 

:::-:.~~ 
cert;ot ~eiliÚS a -uma <SOlUção.\ Observamos, êm tô.da.·&-..~)~tJtWbU- _GonstJtuiçlo BrasHe!m quanto fló ·-,1:;";· 
bras.W'Jx-<:t, -que integre o.i Pr-esiden!P.:; cana () a:rrr-ovE:it~Íltó~'=·~ê\- ~,;,- &pi:-ov-eit.amentú d-t,S -E:X-?l~-· .. _.,."' 
àa. República no oon\'ívio dos leg;p-

1 
má.tÚ:o, no con~~: li&Ci(llÍ~J da Repúb!i<:.a. é justamente à ~ _ 

ladore;>. . . . •e::ueri€ncia ad-quíridã ,. -.__ Estados de acirrados cteftnsoret da .eatt · _ 

O SR. PRES!DENTE: 
O _sr. Kergmalao Ca't:-alc_anti : pehs {'X-Gnvtrn-adO~:·' :.-·--.. d'!l.de dêsre.s pla.n-eja...-rcentz.-S~-·---- -~-

P.ermit€ V. R"'{a. um apart.e? , ! A medida tem wé. . jUSti!i-.c::tl.,..,.; P.reeident<ê'fí da República:_-:·-
- Não hi oub'o orz.dcor inserito. O SR. COIMBRA BUENO - PJiG; -,-~roue. b?.Wtuahnent-e _:e:Ur--cffi1 ~l·e.s ; ria.m no senado, o pi'i;t,oip:~~-
(P-ausa). não. 1 ~- ! !;u-cs maPdat"s C'nnt nfenor idade :de n-os<J. s plan-ejamentos..~:--

Lembro -181 no!'Jre Senadores que O Sr. K_erg~naldo C!lvalcan ... 1. -! t•ue ns Prrsident.i.t:t port:onto, e-T""': _perl.}{ios d~ clm~o all(s.--'·:1( 
-há, tenruão do Cong-reGSo hoj-e. à<:- Pod-emoc ~~19-r _um ... ?rgu; ~n-exo.,~o, c .. ndicôe;:; <le s-er .ap1'n?AJte.il· ::. Habi- 0-éssemc.s , _ _, p.::im€irQI: ·• - · 
21 ~. ·-p!U'a apreCiação doe veto s-:;~ado F-caeral, rr......, sotuç.._o bl::_~:, h':tlTY'e-':"ltP não &e ciil n mifelnf) cnm um•). campJ.nha de p·opur·_-
p~sictenc.:.al. lcna ~::ua o C8.SC\ penmto-me dil:~~ 05 Pr€::id-zntes. A. Ir.edi~à Cl_U-e d"''oa- tes planejam-.;nt"CG, ;:;~rqmo.f:-:.· 

Nada maiS havendo que tratar, VOU G.ll·3 nao haverá. t ;:; men+ .é -..;;H f pouc.,. oU''Í de, próprJu S~;, 
O SR Co~'IPRA ~uENO - I,.- .e'Y!c. no nln - .... o--· o~~ C!i e ·nu_ r ....... ' r~ U' n P" -·-encet.Tar 3 S'eSS~- D·~gn.O para (\ .,._._ • ..._..__, ,'' , .,D " ' " • a f13.m-~r:al oa-::a. a l'ld& deD"J(}Cr~t!C,a a. .'"l.~;'ll'a~e 0· ~ \l 1 .e 

qe amanhã a seguint>c f5k. .. O e~ :o;que .xKl':r':'mo .. ""; cheeoai a dn paiH. pode constituir um f?t•r de~ I\:=pública an~e.s dE-
ORDEM DO DIA uma. so ... uçw ?rasücua, a::.nda_- que , à I ch::ivn contra a ducnnrinuidade a <i- jam-~ntn - ' 

. ba:;. rJE' rxpt~rJ~n~Jas estm:;g.l~as, ae mi.ni-'>trativa vif:u.r\?nte \1" \"~ime re. :?.:e~ide:nte.-
l ouLas Co~s~Itmçoes. ''1'J~1i~En;-.. em one ~ manrlo.tn.s p:-e~ f,~.!'!C:a, 

1 _ votaç.lo -Em discussão úni;!a,~ Já ouv!Illos de algl,ns Sei_ladoreBI sidenc;a!s Eãn ck> d:oo,; an·-s lr.'é:a. Satt::m0 .s. 
do Projeto ê.e Lei dé. Câmara n.<) 13, 1 que a eme·1<~a. na fo:n;a que._!:l npr2- 0 Sr. l[er"'infl~ 0o.fKilctinti _ ç,áo pela n:as"a 
d.e !-95-ll, t'fU~ transforma em z-stane-· Gentada. ~elX..ará duvJda _a-.e qttan~o Urna '-'ez ~ue V. EJc.a t_aku em des- *um pl.a:lejament< 
]ecimento F.:i.Pr-oal de Enm.no Superior ao ~proveltam€nto ~m nao dos. e":'- cnniinuidad-B admiftist!sth'a. se oui- t'L"ll!)o .do que 03 

a Escola de Quim.ica da Unive.·s.ldane Pr.é.Sldentes da R&pu~lica. A malorm ~~semos encuoi a matérià p .. r ~>~se ~o g,o\I'€I~amentaL 
do Parana; f-;Qera.lizada a F.:culdade dos S-enadores ~ue frrmaral? o p:-o; ân~uln, eu r-h~i&· il Uma c11ncJu_ ;a. ~ncJ.usao de_ 1:u~ 
d-e C.ênciai F..cc-nôm:e.Rs do c::arú. e 1

• j-:;to da ~ em~na.~ const!tucwnal_ n.: s!in um tl·Uco ãi~a da dn tlnbre I dente da ~Repub.·~; 
a Faculéiad·;;! d~ Mc.dic;in_a de ·Ahgó-1s;. 2. de 19..18, o flZeram n:1 conv1cç~o -eolef"a, t-fs.e C(lnee~ _eJn vez d~ · cumo o a.,ual Ch-!.~ 
«:riu a E'5co1a de Qu'mica da um~;er-. de ~.ue a me~a -CJ:a aprovel!~r. o.s rer Um anexn do 8e!Í~>-~ <r-Veria oor ll~var arr;nte \~lli ' :'~,;i~\"­
:;idad-: da l3ah'a. , a F'acul:ia1.e à-t atuats. ex-Pres1dentes da H-;u~bhca. d. a .·P:'esidencia d.a Reu-úbll<:a 'Pnr-J Vlm~!Üv ec.~nO:-'lli~o n 
01on~lcg1a _e 0 In_s~tut:J cte Pesq:U~ Ván~ aspectos, todos ob;~üvan~o fl\lanto se tr.:ata de ormt1eaa d~ con- r~all:aà-o Pois t.ena 
22$ Bloquim:.cr:s, e a outra~ p~oviden- o e.prunora-Illento. da -em~!ld~:~,- f~-'1 ttnuid:>de ao:Jmtnis~~a.-· -Clllco anos n&. pr,,,:>.J OOI!''""F •. 
eias cem regime ae urgincm, n?~ têr-,1 t.ratado.s4 ~mo eeJam o d1. V!t:"lt~]..-,"8 o sn., _COIMBRA "BUE'NO _ 'E.<;!=a -no, par.a (!Ue f.~trt? o _. 
mas do a:t, 15-6. § a.(). do Reg•-:-n.;nto, e sua P_n&lVel correção_ ~m a apo- .; a fómuJg de v. EX.•. A<lmito mui- -0 (!Ue _a. eX!J-enencla nos . ~­
fn.tí.JnO, €m v.l!tu6._e Uo Re1.~-êtill_l~nto· M!lta.dona, o das restrtçc.es ex~-sWn- tas fórmuJaB. mas etitendo <rue a,u-e- tra~o. e ou-e_ <ruand_{J um.'--·"·· 
n.-• :5%S, cto Sr. L1ma au~mu:!es e

1 
tes ~ra ;w . .Senadores e, também, {I la pe!J<I qua-l no:"~ báHC'!ú.:f".S-.. n.-. m-:T"lfn. guverno prega um.~ 1ioti_U'lna.~, ~' 

~QS Srs. Senedores. e:p.ovad0 ~a: das unurudades. • • _ to é )J..-,p_, , -ctr>e ~ imPfiit'! oue a. s.uc~...s-or não s.. e;xo.:.Cif"~~ i.-g~_--fi __ ~ 
s-e~lio de "2 do ~ês em curso), tene.o Peço ag{..ra -a aten~a') nns S s. Se- de v. Ex.a teima ~ esea · qua- mente ;::-o c9n.trarlo. <--.~- ·_ ·.-.. ::··-' 
Pp, ecerEs (pro~erido~ ora n:e;-t,;e na nador~s !lAr-a -0 preced€nte .que se lidl'de, ~sa. mfelttroent:·. a r~:.,,. 
ses..~o de ~6-5~.J.3') ô:>.s Coroí[':so .... <;: D:J~r.a. .es.tabele~r em r-elaeao ~ Sr. Presidente. _0 nobre &>...na dor ~U'R. p~~u_-e o P""..IE~:n~~~ 
de Educaçao ; Ct!ltura, favo~!Vel, E.3oo.~oo:.. .qual seJa o d-e .se pernut.:r;: Moura A-ndrade .cit-QU 

0 
ea.so da Huil. ter_ra. é de torl<:tii cor.hemdo._-.~ 

eom 'ffilenrra n. 1-C, que ofertce, -.a Crlaçao, também, de O'mselltoR 1-- grla oue te.in vtnh de mm án s " o .. ~-&-a Kergmaltli; C.a _ -. 
ct: .Fi.nança:\ bv~vel a:J pro.Ft;J e _Govem_adores e. de "SenadL"lhDs", _na-~:s·~ ··[iUe no a_;..a.sll não 0 ~e~1;1~ Permiie v. EX." 
à .• eme~da n. 1-Ç. -de C~~'tt~l~o~: como Já se ~ogJta, pelo I?~nos, em n~m di! dnc an .' 11!". t.ajh m.ut n.c:· o SR. COIMBRA 
-e .';fust1ço._. favoravel ao proJet0 e à rruatro -OU cmc-o da:i umdades fe- aue t"'m 05 vÍsi :nc-B &ac ""~· 1

' ç:·•'Ter. 
(lffletl·da 1-C; e dep-endendo de. pro. d,~m.da.'l. Cr.eio nue uma das cor- 2 · -" D Re,;. 0Jt ~lá e~Llvos ô Sr. Kerginaldo 
.nuneiamento dM me1'mss ?om:s:;ões I rigendas 41Je~ poderá ser agre.[{adq d~~~annsd'ê .a rum _...u ca!_ t.-u! 8 ftê m~- No particular, v. Ex.• 
liÔbre as emendas de P~nã~·1o. a ~ .emenda é, jur::tameute a da .. t ':. 8 , 0 ' uma r~. nc~a auwridade que eu 

2 - Votação, em d!scu.ssio única, proib1ç~ de t.ai~ uniclB_d,?s n~$ E>5-- "'.LS.emá.t~ca ?-e plznos a.<l.nuHlSt!'a-tl- &Unto. Mc..s, veja 
<lo Rfquerím~nto n.0 532, de 1958 rlo tado.s. H<Y,.e, 11! Srs. GoV€rnadm'€S \oS e de, a~o. Cada vez 0.~ aacen- tiea. ~mk,a não 
Sr. Mem de Sá. -e outros s~s -Sena- r.ão normalmeJ!te aproveitadoo como de ao p, àeJ. um novo_ Pr~Idente. ~ -«ez. -t:uinz.e ou v!nte-
dcr-es, solicitando U1'-!Iência n~s t€r- t':andidatQs 00 Senarl_o e à Câm:1ra c;:<F " seu 8PI:_nvelta..rnento. ft-· ~ Bée--de três, quatro, ""''"""""" 
mos do art. 15fi .• § 3.0

• f!o Regl!n:~nto F.f'd-cral. o mesmo nti.o su~ck com Pr~s.~E_nte.r; da R~it.a logo a'OÓ!) o -Uuiik de 1:eis 
Interno, paro. 0 Projet{) d., Le~ da Cá- relação ao.s Pr-esidentes da P~úhli- ex-ercicto drS Be.HB govern..-,s. vir'.am !iio é .tão grande, . 
mara n.o 149. o~ 1958, ~ue d1spó-~ sô- c..--:1 que si:J e;:Q&J)Cionalmcnte têm tid·-1 l~tar ardentemettte. no Oongr-esso- ·JÓ4eln planejar oom a~~ __ ~­
b~e·-a c~a<E.sificaç~o de ca.rgos dO -ser .. oportunidade .de diGputar eleições, e N,,,:?i?nal.,. v-elo ~ol'am~to e pros- --::o .-SR. COIMBRA m~--~~,..,--., 
v1ço civil ~ !'oo.e; Executivo, e~tabe- mesmo a&Lrrr só muitos anos após s ... ,.u.men. o dcs plAnos pel_;:.s quais se. lnlnto discordar de V. Ex': 
lece os v·:ncmlen.~os ç.orf*:s;tonuentes terem oeu-rodo a sunrema m~~'Stra- em-penharam na Chefla. do G-ovoêl'- 1ima, ua.s nações malll mfJ-(:= 
e dA. out.r.as pl'oOVldêncU!-S. ,. .,. , tura da. Nilçio, que é a grande inte- no. 

1 
~ • -...elo - a. Hvlanda. Há -~- ~ 

3 - Vllt~ção, m pr1m~ll'a dl!r:US- !'~~ada. nn ;ua. pr€.Senoo no Leg!sh~- .A~tto que a Pr.eslrlêllCla- da Re- 4 -~feia. sôbre uma o.hra.- J!-~ 
são_ do P-orowto de R-efo=ma C~nstitu- t!vo. imedia.tamentp RPó<; 0 t'!x~rcfciQ P.Ul?!lca seja um3 gr~de escola p:1:ra opO~ade àe examil;!ar ~ 
clonal n. 2, de 1958, .que ou~orga. o ct~ sen m~ndato Px-PctJt.ivo legiS1&dores. para. $eUadc.ses .• no Palfi acaba de votar verbas _-_- :~.~~ 
tituJ0 d? Co~'b.-21ro da -~eJ:Y.íM!cO. o Sr.· Ke'~gtnaldo Cav;ucanU cu_mPTlmento do. exerckio de .sua MS-. 'Boi.3 bern, foi in.L.-.,. .. ---.---
aos ex-Presid.ntes da &epu.Jllca. as- 0 princípio moral e ccmtitnctonal miSSão. eentemente a etaqla do v~:.;,"--
:;f!Urando .. Jhes prerroga.Uvas e van- . "· · ' to ant~, isto é, deE-Ba obra ~--~~-
ta~ns dos 8el.2dor:>s <tn<fuülo em é 0 m~mo. ~-- norle,·:" fazer lY'l'a O Sr. Ker(fiMd.o _ C-atKt1ca-nti - da 2ó anos. O Parlamento ---
Ordem do Dia em Dirlttêe d~ redu.çtio 0 Premdente da Rep"llbhco. - 0 qtre Devo ·diZ-er a V. Ex;• -8tre -ernb~!'a fa~ Pas acaba de -v-otar verbdi 
do in!terstfci'l cof"lstante d~ -§ t.o do sustento se_r im~sfve} - do Il1-?6!nO Vorável ao proj~. não o vejo pelo c!a.is ou mesmo astronômÇ 
art. 191, do Rcg:ment., Int-rrnv_ (Re ... modo, é tr-re.cusâvel a competên-cia prism-a cor de ros&·,a qtte-V. F!lt.a se l.t porcel'ítualidade do Gl'ii.! .. _ '---
:roluçã0 n.o 16~.55} c<mC6diCa 11a ses- P>lta os Estado.s. . refere. Sabe o -nobre -t!o!eg>a QUe o tal -empreendimento na·_._-,__:-:_...:..·'· 
_,a0 &traordi~ária de 1." do m.J:s em .,. ~e ouizf''!'?Jo.<;, nesse m-Esm.-. dispn- mundo .. a·tua-Imente, em 1 matéria t1e será inaugurado deoon:ido:;i~ 
CIU'Sa a. re.quCrimettto do Sr. snna._ ItlVo c.--:n~t_ItU<:!rnal 1nSGrir &S!l no r~ Cont1nmdade. situa-se na- ('!}'dem dns 15 anos' A Holanda or~ ~~:' 
dtw Üzmein. Sitte:nc.ourt). tendo Pa.. ma Proibitiva._ e:starem<'B confoess.an- planejamentoS, nio -de- ~em Poli- um Plano Nacional d-e 4&- . __ ,_ ..... -
f'l&}er ld'tl«'átl-:-l, oob n.o SM, de 195t!. à,., q.u.e a medida que ora aer-nselha- tica .. rr..as de orM:m-'t!éonO!niea. e r.s :; ma~:~ria dos 
da' comlGSáo Especial. mos não .é moral. Cnnseo11>entemen- Presl&:~nte_s da. Repábtiel, por mais _planos pro>gr'es,;fv<JS 

Está encerrada a. -sessfo. t.P, nll-o d-ev~ríam-ns aprovâ-la. rnmo eminer..tes que sejam, nlío ·a!tA0 ca- ano.s, 
Le-oonta-.se a ~~seão ·.:.S 17 h-::r-r-as .1ulgo a p-rovidêncla convenien~ e p?c!t-adoS para filo. ~ se encon. ãe conjunto 

...f._. e .50 min-ut<>s. em têrm.-.s crnstitucfnnais. de ma- tram dentrn -do ~.ntbUe ~~ gem periodv até 
\;i DISCURSO PROiiUNCIADO PE! 0 net!'a al""ll!lta anrr.V:Jria a su~-tstão para uma tarefa Q.esaa magnitude. vinte e cinco ou .:c •. ,.c·c::.;:c.c 

J
- sn SENADOR COIMBRA BUE- QlM v. Ex.a npre~enta. se aqui der Por iS!O. com a 4evitla -venia. tal~ su, jamais ~~l~S~~~~ir.~~--i;;; 
:· No: MÂ SEaSAO EXTRA. ORm- ~eu v;tn. cnm,., t•U dar pela cria!. 

1 
wz fôuse cnrial. ou.. . -~ aeonse- plano de cinco 

NARIA, AS 21 HORAS. DO DIA ~? _ tLsse Conse-.h:', ~Pode V. _Ex. lhável. que 0 pr17b~a f6ese eo-lnca- :,;A~i)~~;~ç~ 
1 DE DEZEMBRO CORRENTE. E r-,a-r oertn de q~e nao recusa:e1 ao do de modo .dffet'II!Jlie-, ··~J:beará.lo ~ "-----~;:;:;=:: 
QUE SERIA p "1L!CADO POS· Fts:ta~r. tão pot~c ... aos MumefpJ 0s, -p0 r êS~:e Angut,- ~ ~~ a l!IN''11'1if!-
TERIOP...MNTE 3 J!t . .sma com~eneiR. Julgo _que a .!'<ta: qu~ nio sàtw;ftiMl .l realidade. 

· '"!ledid-rt tem. foroS de e,.-.nsthucJnnall- O SH.. COIMBRA BVBRO- - En-
0 SR. COIMBRA. BUENO: Cade ~- a1~a. l"'Jais. s!tua_,s.e nn ·mes- -caro as palanu 4e V., 11:1:.• como 

mo phmn jurldien e moral -em que 

1

-vin-d. o "" .encontr('l, da- .-.,umentaçã0 
(Ná.o lei revisto pelo orador> - Sr. ~e >ef!Contra a emenda ql'e deba~e- qn) dEsenvolverei a...eegllil'·. 
Presidente, como signatário •1a em~w mcs. - o sr·, Kergi:rudclo ~"ti - A 
da. ·felicito-me pelos discursoo qu~ -qu-(;st· é d" pa1a1TA8 apenas 
acabaqios de ouvir, porque indicam O SR. COTMBR.o\ BUENO - Ju!'t. ao ~ , ·- · · 
que rehegare~ a uma fórmula ra- tamente V. Ex. a antecill0U-se às ml. O Sn.. COTYBRA-:ll"i1E!IO - Tudo 
mé.vel para sua tJ.ProvacãO, que repu-.. nh~s paJ"vrss. Jâ é hábitn e ersttf- vai do modu& fa<ifetid.t-'0 SdeoJ. seria 
to da maior importi.ncia p~ra o me -Do Bra.Eil. --o ap-rovPttament,., dns termos nascido nl)m; J)íi!(s ,organiza.. 
Paf:J. f'X-Gov.ernad 0 re.s na Câmara dos do, em que oS plana,ti.lnent~ preva-

. . , , Deuutado~ e Bo Senado Federal. para 1ecessem, A re.altda'!!t}.:bft.:Jileira. en-
Con.sütmções Citadas. das ma1.S evc-

1

-euj-B.s C8~as trn!l€m as eKpert@n<:ias tretant:h ê ~U)b>. iN,t.ra; }amai! prateklras 
luJ~as do mundo moderno. como a ?..00. _,u!ridas n1;1.- curul g0 vemamental qualqut:~r plan~lámento--.-~;4:1. ~tu. todos, foram 
itallan~ e a francesa, admitem -0 -c'hs E.stadnS. Cnmo v. Ex.a. estou atravessar mais tie um~ ~9do de 

1 

sado. E quem 
al)l.·oyetameiJ.to dos ex--;Prest-dentes da. de plenn acõrdo em que, do aspecto cinco an•.S nesta. -tetr:a: ~-~--sred.a.. Presidente da 
Republiea. no . car.go Vlte.11cio de Se- moral.· tanto faz um caso .como oU- de ~ner.a.li.Q.da§ t~ __ 4Wàlt":raris8i- -denal" Oll 
nador, no Pl'liDeiM caiO, e no de tro. Solicit<h p 0rém fi a.ten~ãn para. mas exceções. () qüe---'iêJa>de .ittae- os a.tua.is 
~~ro nato do~ COnselho Oonsütu- n . aspecto Prático ,t:J~ apr(lvettamento rE!l!BanW e Sdbretudó l'IA~· na vêm sendo, 
'"'"'~· no i<lii'Jil~O- Enke nóo, eatou doS <>x-Presidente da Repúblle&. emenda. que Pl'®-~ -• <1.1111» das 

--··-
.;_.-:--~.; --­

~~ 



"' 
~2=6=4=0~~Q=u~in=t=a=-f~o~;,~-~~4~~--~~--~~D~l~A~R~I0~D~O~,~~~~=N=C~R=E=S~'SO~=~~~A=C==iO~N~A~.l~·~(~S~e~ç~ã~o~I~I)~~._------~~O~e~z~e~m~b~r;o~de~1~J~5~8~ 

O Sr J,Icun'o V.eo;~- Rnso qu~ r.ue ge·,,:;nnm, cr..1e detém o PDder 0 novo Pr;:-'.Sidente e ácatar sua. v0n~ 1 O Sr. Vivaldo Lima- Talvez VoS-
no Pla.::-.> rh Valonz~H_o:·o Co Va1-e !lu l!.~·~ ... ·~lti\o. ''ade .A~.:;im n dÍa em que tiverm 8 I "O. Ex a t:"' record• ~ -ce t 
.Rio c.·-1 Fr:1. "'l"'C h· um 1 f r ~ J 1 v E a d · 1 1 

• ~ • 
0 0 

1 ~ · · ~ ..... J:o •" 
11 

e o CMOJ -· ~ 'P'.' :.J u : •. ::_~-:;::;~o. ·.•,..J a · "'.: -::.:;cw;..e a exten , um 0 ut.ro Chefe de Executivo e êste do Senador Getúlio Vargas ex-Pre-
0 b1. Gü..:_'lv''.J3IU\ BU.l:.'2;(; - -:;ao ~..:o fl~Jr•tt!. ',. d .• f<> , ó p id I 'd t d R 'l..li D ·' - · AitG!:lC.b n.•tn üi~pos!b\"0 (.._...,Dsthuc:o~ 1 0 ~R. CODVIERA BGE.:--lO _ Peço 1L-o e;.~ per .. n ... er t\t ao mel! arl o Sl e-n e a epuv ca. ep01s q~e det­

l!al qllc •a é nnndoío de p!nlloCJa-: \'"tl" 
7

,1ra ct• . ...-~cl,.,. d" , ,0 - s"'~'' exrrc!dU a s~a influencia e 3 xou a Chefia do ~tad~1, candl<lat0u-
m

e;wn " l • ' 1 
1 
~ .~.~ •'cte , .. ;cu· ··v "E e~r. as .0 ~ do .seu Partido po-r e!~ reclamada a0 1 se ao Senado e aqu1 esteve. Foi tantas 

• 1 "n'"'"' v~::;'"l por . .x. expc.1- . a , • - . t· u , 1 vêzes 1r v d 1 1 -o Sr. Kerginalda Cet)(tlcanti _, ltll:as. I ;.vo, P 1?- qu.., .1no oo p1a 1q em c .. r- . l u oca o, que pre,. er u nao 
-Veja. trm v_. l!!x.a Aqucl:t;s que t;e (:::-1 Qur•I:to ao p:imelro, tenho manti- ~,~s, d<!~~·~~ .. algun,~_,~· tret;umdamente I ma15 Voltar a esta Casa. Verifica-se, 
Hlram a .sl me.mws sr:.o G$ nos:::qs êo wntato, t!€"se-.d ou a~:-avfs aml!zs ,pLe~ud1.1:1is. ~ conc~~~lZ!.\Çao,de reaU~ Pp~ant~, que numa a.ssembl_éia po­
Presiti€ntc~ d:u Republl~a. Carlrr pr2. 1 c a.e lc:tu:~ de 31 ~lg.o.s, C{)m 0.'> c~-.:~lznçlT~i Ju. U'.J.crad.JS q~aE;e sempN Q.llltlcn. n~-o e lugar pt:.ra.,s~ dmxa.r um 
foidente 1:·az sempre, por fut~udt..de p 1r.sdenvcR ela P..cnut:!ca ~obretl.idO' custa. de _?t:U?-de~ sacnficlas... ex-Presidente da. Repuohca, expo.o;t0 
lnuito hmnana,. o !)TO~ú.sita de rea-: cnm ü :\1:n1echal E1m:::o Gasp31. Du-! O Sr. R:ery.~a~do CaV':tlcand - E.:;~ a Situações dessa ordem. O ex-Vhe.Ic 
lizar algumn. cms~t {

4
Ue .:;eja ct,;le, qu"l tm~ que v. F;;;}' acaba d-e cit-ar. Go:;- j .o:;n._ ~ .s~ycra . .cnUca ao nob1·e senador de_ Estado tem que s~er pteserya~. 

EC_ja êle m~~;nw. · j L-ma (e vê-!os p~·esent·e.s. n€!:ta CR~a. 1 J•'ao 1lllasbo~.!!. . ~ Dent;o, de Conselho <!~ .~tad0, orgau 
O SR. COlA·:LBRA-BUENO - Pro- r:;Drquc. no m.:.-u cnt.~nder ·acomntl- j O SR. COJMBR..o\ BUENO - Nao de _cupula. c~,m tranqmlldade, êle po­

:::·~·ie.s~ó conrra a fatuidade humana ! nbam pari passu .scbret.ucto' 0 cx-:P.rt)-. pr)dfmos- e não devemoS ~;:.frí:lr pres- dena. oferecer serviçoS à Nação, atra-­
-;:.~-~ .... ''htu!-j;,l~e b.ras.·i.-~:.il·!l-· _.diga-!:c. E;p n~-~ sidcnte o a~ par Óu.tra. _. j são . de ~nem ·qu~:.- _que seja. Ut11 ex· v és de pare?eres e de ve,rdad.eiroS c0n­

;?.-~~--.:.tlhFm ~af~ ·orgJ\~lZ~.~io. o Pr~SJ.dente o Sr. K~rgÍ1w'rl9 Cavalcanti _ ~esiden~e da ~~:p~bllca. com assento selhos. Nesü\ ~asa é que 11ao poderá. 
t;·:~-~.~ _ _. ~ubl.,ica.:l-ehl ~llrelto de alt{'rn.:: l. Respeito-o coma grande brasileiro. no Senado sera dlo Sen:ld•Jr Ccmc Começará ajJalXonando-se, tomando 
. ----~çnménto.\ tlã~rcos e a. marcha O SR. C'OIIvlBR..l\ BUENO _ . QUfllquer um de nós. part-e noS debates, Porque pr0v0cadn 
~-:;:· ~~i.ll~tiva. .. -e -IJr;gressi.v;t da Nação. i todos os problemas nacion~1is; e ~ô: O Sr. ~~'ivaT.C:o Lima.- ltle virá npe- itr~ que- rea~i~ e. então, não terem~.s 
~=:.Sat:~.u Vo.-:sns hxcclênctas como é or-1 brc êlcs estão absolutamente atuali- nas serv~r da Conselheiro. Não será· mrus tr::1nqtt1hdade. 
:o,;-~ -_Q:am;:o;a~o o ~Govêrno Inglês, o ameri-~ zados, · · Senador,.mas, apenas, Conselheiro da ~ 
:--=:::·.-coop, !rnn<.·ts. Os planejamentos per- . R€s_pondo, svbretudo pelo ex-Pre-IRz.púbUca .. Não intervirá nem influi~ b ~ S~~adCOIM~Rl BU~f-0 -diNr 

dutu.m através dor, Governos e os sid:::-ntc l!iurico Ga~paÍ- Dutra., com rá nas deci!':ô~s do Sen::tdo. r . 1 or,, So e oP ao ra ca-
-,.-P:resld~ntes cu Prir!feiros Ministros~ quem tenho tido mais ç_ont.ato, em! o Sr. 1--:l~rginaltlo cavalca.nti- o n~eute 1Cüntraria ·.a de V. Ep-a. Quei~ 

e:nquaarnm nos existentes que apr1~ relação aos problemas atuàis da. na- t nobre orador ni:í.o tem razão. nt ao qu:er se qUeimar que n.to se me 
l~0!"31l,l guando. são _bons _9-irigentes. donalidade. O SR. COIMBRA BUENO_ No dia 11 110 0g~, . ~ 
l'.o B~aal. a ngor, t8t-o na.o ocone: O Sr. Kergina!rlo Cavalcanti - rru ·qu~ um ex-Presldrnte totnnr ns- 0 , Sr. Vwa.ldo LHna- 1!: um Ponto 
é. wn ,-Dlve~· as c_ostas e o outro ini- Ec o -ex-Presidente Eurico Gâsp[lr ~ent0 · numa C(l.-delra do Senado serú de \ista! 1': 

_mar : Wdo tlC novo_ p~1·a eer dE>.sfe:to_ \ Dutra, em vez de fun,cionar ei:n ó:rgão no büm scr..tido tão Senador q'uanto 0.~ SR. COUuBRA BUEN<? - 0 ci-
ao L.m de um penodo .,governamclh<H! anexo RÇ senado, fosse atua.r como quaiuuer um de nós. d~da.o 9ue (11Sputou a pres1_dêneta ~a. 
de cmcq a11os. . conseihei!"O junto à PI-esídência da 0 Sr. Vivald Lima_ Mesm r _ Repubhca e a exerceu, deve campa.-
~ _o ~i~._ KBtUl:nalàD . G_m!ah-<m;~ -:-' ReJ?úb1~cn, os tr~t9'8. de sua ativlda-de vada :l cmcnd~, não Pod~rá s~r.ap 0 

tt:;cer ao C?ngr.esso. se lhe fõr facu1• 
..tTao d-;;,c.tnç~mG.S n ID1nüc!<:.S j").SlcDlo- ser.:am extr·lordrnanam.çnie ma.iore.~. O Sr. Kcrginalàa Cavalcanti - E tado, para d~!ender; um por _um doS 
c!'-"· p-Jrqne são dificeis .de analizar. O SR. COIMBP...A BUENO _~ Dis~ não será. · I seus atas, amda. que lhe seJa lucô ... 
-convenha. V:. l."'X.a em q'.le o que dis- :ordo de V. Ex.~ Acho que o Pur- o ER. COII\-!JJRA BUENO _ 1' mpdo. . ~ 
. ;,c -:Cql re_m~ao aos nos..."Qs ·presidentes l~mento estâ precisando, justamente, oue? 0 próp!'b aut.or da emend ~- <;> Sr .. Vivaldo Lm;a. - Aquel_e, que 

,-da- .R.ept!b~lco, é, uma _ realidade. A ~o concurso dêsses homens, da mesma clatou na se.ssf!n nnteri r que. \ .. quLSer diSp_utar cleil]ao dev_e pedu vo-
~,~ · .\'"erdnde c que nos. mesill;os, os -ps.r!a- lorm.:~. (IUc recruta a presença de ex- or nt,~ a mit.lr-lh 0 \·· e.s a\~ to· ao :PoVo. Dizer~lhe qua1s for~U?-1 os 
:...-_ ,mcnt::t:-("1'. flUe- .. Y.votamos ~cs progra- governadores, que trazem in.d!scutl- to v er·e~ ~vi i"(' c1 ~ ap.nro~amin atoS. do seu govêmo. Disputar, livre­
~-';f.. .~as., __ am~a _l'€m não os aca~amos da \:el~e:nte, dinami?:n.';ão pUra a EO- E:~c:l'ªncii. """0 lU amen e e ua ment(!:, como o fazen;1 <:5 outroS can .. 
~ ~ta1. e Ja -os desvotamos. Evmos nó:; lüçao de muitos problEmas estudua1s 0 Sr v· ld L. A , didatos. em praça publica. 
;._:, ~1~:>-Ta~l~ que os. atiramos ao infor- (!Om renexcs sóbre o plnno nP.c!cnal. ment '8,111LVa 0 una - Prlmora- O SR. COIMBRA BUENO - No 
~-.- -hmi-1, ~Q d~·.:mrêw, à irrealizaçáo. .I _Peço vênia, mais uma V€Z, para 0 ~, Ite' . a.1c! t 1 _ t· ~ início do mrm <li.8.curso procurei jlU- .. 
~·",- _. _ .O. _;;n. CO!:MBRA J?UENO - Sob d!scorcla:· de_ v. Ex.a quanto à pre- 1 

• • rum.· 0 ava. o:n t- ~- tamente t,)calizar ·o aspecto que Vr/3 ... 
- n.-- a.çao do.") nc\'os Ex~cutivos, o que bença dos e]{~Pr~sidentes da Repúbli- sa emenoa se 'o ta, mas nao .se apn- sa Ex." aborda, - da it'wiab1lldade 

..,. -~eria. CVit.tdo se junto a nós. no Coú- ca r;,ue reputo ótima. no senado. En- llli)TQ. T T dos Presidentes da Repúbli-ca volta· 
STCSfO, e, na primeira. .li!'J1a das pug~ ~ndv que,- ~e acôrdo com a emenda, I 0~ 8X:· CO-~RA B~o.- Creio rem ao Congresso o que não se veri­
".". s par~anteutares se encontrassem ela é essencial junto a nós, parlnmen-~pn~<; a ser ap_;uno.radu.. Nao llCjo razií~ fica com os .Governadores- que sem .. 
-cs ex-Pre~idr.ntes · da República. tares, para. ao.. vivo, aqui defenctc1em oa~l\ qu~e nao o seja. Neste caso, e PJ'e têm novas 0p0rtunld.a.des de 

,- _ O· Sr. Kergina!do Cavalcanti - a. cont.inuldad·e da.quxlo que lhes ser- me.hor .rtl)os paya casa. · . disputarem eleições. ·Em tôda a nos­
'-- ;'$e- eu quise.'>Se trazer o assunto à nu de. programa para anos e auos 0 ·Sr. Kergmaülo Caz:alcan~z--- sa vida republicana. tivemos· a~- ... as :< bn,i!a, teria r,~~ dizer o seguinte: há.! de. mu1ta luta e tra.balho. V. Exa., que co.nheceHa ConstJtmçao, uma 0u d. uas exce~ões. de ex .. pr2sf .. 
· · >t:es _t'x-Pr-eaa-ente -que atualF<>rJte Admito que at 1 P. ~:ld t sabe que a eme~1da na o Poderá mais dentes da República que voltaram a 

o.e\'ermm comparecer a. esta casa., R'·pu"oll·ca qu 0
1 ua rev ten e da ser ~n~en. dada. Ou se a aprova. ou se disuutar cargos eletiv-• As:im na 

1 • .... • c em suas me as que a reJett"' . LJO>• • 
og

0
o ('~:e- ê'&Sn. le.1 se pus-e.:;.,f em VI:;- ·1 t-em Brasília e uma série de Obra-i 0 ~R .... COIMBn.• B-UENO ,.,.~~ práti-ca o, que V. Exa. acaba de afir~ 

....,d.. con,mRA llUE..~O - Al- pelas quais tA "" · n-..~ - ~a mar \'ertflca .. se apenas em relação 
gUns senadotes não são d~ O!)in.Hio 1 a~rro<>n'e< na: n es ansacrificando, se emenda,_ c0mo qualquer di...t>po.sitivl) aoS· Governa.dol'es, que têrn campo 
ri~ V. F.x.e. Fu~ndc-n~ .~ue ~ d:sj)(lsi- ffm•de 'seu ~tualo m~'"n:~~ ~~~~~11100~! apres~ntado à Casa, Pode ser aprl- aberto para a. disputa normal de. car­
t~va, tal cmo es~h red1gu.o, so se apli- parian:t'·ltar q .. to· ~·. d á ~ mnraoa. g0 s de Deputado' 0 u senador F"'deral 
ca. aos futuros Pr[l.esidente.s .. Eu -:n- cretfl, --~~ últim u6J: se~se :~~~·ço~ • ;;.a Q S! · kerginaldo Cavalcanti·- -~ Meu nonto de vista. relativam;nte a 
tendo com~ V. Er. que () dJ.t'>po..<;JtJvO coav"~C"" Ulll • Pt a tese nao foi aceita uelo Senado, quun- t>s~a émenda é que 0 meem. a deve- aer 
- apl' aos Pr ·ct, t•s e e · .~- ....._, ~·· por um. os rep:esen an· do' tivemos an•erf rmente t s · · c."' • 1ca ex- es1 :n · , spe~o :,:3 do po\'O d.... ue tais~ . di , . ~ 1 o , oU ra r~.strltiva, ouanto à passibilidade da 
que 9. n~t!smo seja cteyrdament-e. n:m·:- d:ts não devenl ier aba•td~n'!iJ~. ~:ta.~ E ... nenrlus Constitue .. )nals. c:!açâo de énnselhoS noS EstadoS, de 
,mora.oo ne!'ite Plenáno para dmnur1, . la b -, - 'ct O SR. COIMBRA BUE..~O - ~e "Senadinh s'' c 0utras excrescência 
esta c outras dUvidas. i~.,.,raq~·tfn;idr~ e ~~~z~çt~t· ev~m detalhe não condiz com o.c; d.lscursos que só fav~recerão a uma mln0r1a em. 

~ ~ n aae lh .. tn.niS ta lVa. .. m nue acabam- s d" uvir ir 1us' ·e · ' 
O. Sr. ICcrginaldo Ca~a7cm. v'{_"Z de se:•:m condenadas aõ aban· (\ ,.., 0 ·-: 0 · ,_c n Co~n detrimento. da ma~_ona.. . 

Quant.o ao Presid€nte Wcnee.s .. l.U dcno. llarte!i rlo nróptio autor d~ emend.\.. O Sr. Vzvaldrl Ltma - Eu prefeil~-
Braz, homem notável por ~:uas gran~ . . Peço a V· ~a. ler amanha. no Did- ria. que os ex-Chefes de ~tado fl~ 
d~s virtudes c excelsas .9-ualidades, O _Sr. Kcrgt~.al~~ Cavalcanti r~n dtJ Cn'Tlf!1eBSo. as pala?ras pronun· c::t~m coníinadoS-~a um C<_>nselho df!-:; 
.nao podemos-mnls cogitar ae que tra~ Penmt-e v. Ex. ou~ro _aparte? mada~. h0JC, p-elo pr6"ptio autor da EstadCJ, .tomo 6rgao de cupula, re-
~a a esta casu planos ou idéias que " O SR. COIMBRA BUENO - Per- emenda, que náo condizem, rep1to. pito. _ :, 
éle: mesmo já, nã.o deseja trazer. 0 leitamente. . com o que V. Ex<l. declara. neste mo- O SR. COIMBRA BUENO - Se-

~·_._~ ·s~iflm1o o Sr: Café Filho a.-.enas _o Sr · Kergmald.o Caval.rantt mcnto. l'ia mais um órgãn burocrático . 
.:."·"--"·.- ·- . - ' • i"_ ~ t • 1"' b Nao estou tontestando a· autoridade. o sr Vi !d L· 'Atr é dêss o:.~•·.:(-~twve.rnon ao" .anos e nao eve a so- E'"tou falando d io til'ct· d O Sr. Kerainalclo Cavalcanti - Não . . _va o tma - av s .. e-
':-_'i•~1n,t.-'U11C>:..tx tempo _ de ~xteriorizar qÚ é Utro. C i e xxn ~ U l a e, O importa" O CÍue '' autor da emenda órgão,_ ês.ses- emin-entes cidadãOS Moll· 
~~· /~~-pz~cgrt.lma; tudo .ftc_ou em co- ex-Pre~denteso ;~Ucina~"em q~~ ~g~ declare. O Senado não admite emen- sclharlam a quantos o prectsassem, 

-~. Assrm, apenas um ''irà com 01 •• P .d, 1 'ct" R 'bi1 dn~<:: A ;oom~uda à c m·tHui<>d cSCudados na sua exuerlêncla. 
r-ro~8-ma.s, . o sr. Juscelino Kubi- lexo tt. _, rest. enc a a. · e:pu .ca, O sR - · 0 ' ..,. 0' ~ O SR. COIMBRA BUENO - Ias o 
tschek,- que tem metas traçadas. l!:ste <;C'ffiO Conselh~rros. seriam multo mais r ~m COIMBRA BUENO --: Nao é multo bon!to em teoria, mas nn. 
podeJ'ia, m.aJs adiante, cOmparecer a utcls do que JUnto ao Parlamento. co~co n~. 

1
: re-pito, com o declarado prática não dá resultados. Ficariam 

-esta. Casa do COngresso e apresentar · O SR. CO!l\IIBR~ BUE~O - _Te- Of" 17 op ln autor da emenda. os -cx-:-PresiClentcs mergulhados nn. 
- certo .9U er-rado, não quero ana- moS dezenas de órgaos cheflados, a.Ilf!"' O Sr. .z:er!1f:naldn Cavalcanti - burocra.:Jla. nacional. e nã, p-oderiam 
lis:ar _ um PI'ograma real. xas à. atual Presidência da Repu .. Sustento qu~ o nobre Côle:;c'a não se atuar nos· mome.ntes decisivOS, jun­

. o SR. COIMBRA BUENO _ Dis- hlica. Alguns doS seus dirigentes fre- advertiu dessa c1rcun.stâneia à qual b 110~ seus companheiros. do senido. 
· cordo de Vossa E."'{c.elência. quentam, por exemplo, a residência me reoorto. neste momento. Sou tn- o ~.~Vivaldo Lim4 -O Sr. Café 

o Sr. Kerginaldo Cat,alcanu do ex._Prestdente- Dutra, onde agitam vnrá.ve1 à Emenda. embora talvez. a Filho. pot e~mplo. comq Ch.Cfe da 
Sob êsm n.specto, creio r:_ue o ex- assunto:<; ligadoS noS planejamentos ttveMe red!aldo de outra. maneira. F.s~ Ss~ado. tevP neceSsidade de vetar 

· Pre_~i.dentc será- Orgão poUti-co junto atuais. Refiro-me, à presença ao vl· tam .... s, Porém. neste momento, tra- trotJpslcões de sua iniciativa. quando 
ao senado para tra~-nos Suas pon~ "Vo. canstltuc10 nal e funcJ 0 na.I dessas t'l.Ddn de Votar ou rejeitar a emenda. O~J>Utado···Federal. Vê V. Ex.G quant"b 

-. derações. seus com;elhos, as lUzes de autoridades junto a cada Senador, At\rlm.,.r~ f'! que não ~ mqJ.c; pQS$ivet ~ria útil a experlêncla de um· homem 
· sua. .expcriênc!n. cooperando com to- para corrigir novas direções que sem· O SR. COTI\>fBRJl BUENO - Náo dêsses no Conselho de Estado, la.vran­

dos nós no sentido de desenvolvermos pre tem tomado a direção SUt>rema e<Jtou. ennvencldo· Defendo medida da do pareceres tanto para. o Se-nado. 
-·trabalho- br:néfico. em. favor do Pais. do Pais,. e que nã.o condizem com a n'lals Aft-a. necessidade e conveniência. cotll(l e, prlncipabnente, 11ara. a Cl\ ... 

A meu Yer, entretrmto. mais in teres.- nece~sâr!a continuidade u.dmlnistrati- ou~ deve merecer na mel~()res e.t;tudos mara d:-QB DeputadoS ... 
annte ~er!a, em véz de anexo ao se- \"a d0 Pais. e .luzes dNJ -Senaclores. os quais de.. O SR. COIMBRA BUENO - Que 
nado. _o órgão fô.s.sc nnexo à própria · · vem contribuir _p:na cme se dê um beHssimas {'I:?Ortun!dades não teriam 

~ Pi'es1dênr.iu. da n·:póblica. um Conse- O Sr, ?terubu!-ldf} Cavalcanti- Se- 1n~t:mment0 6tlt ao Pafs. ês"sM. conselhelr08 de esclarece-r-nos 
lho ~4.dminist.nth'Q, porque de expe- riam muito malS utels junto l Presl~ O Sr. Vlvaldn ~tima. _ Permite Bf)~ quais medidas não devemos ta-

~ ··;,:lênda é. sebret.udo. a. fum~~.o du Pre- dência da RepúblicA. V. Exa. 0 ut_r0 a:oarte? _ mar. para que tndo a Palá.eio'll"nio ~~. 
~idêncüt d11 RR-l:lúbi!ca.· com saluto.res O SR. COIMBRA.BUENO .- lt ten- O SR. COtMB:..ttA BUENO - Cont .tMemos negadas. 1!'sta é m&J:;;---.. ~-:-
e!-!!it<J3 sôbr-e a. atuacão dos hoHrel'tlf; dência, sobretudo c.a. Maiona, servir tddo··o pl'n.zer. ralio pa.ra, que o Sr .. ~é,pYbó;~co:nf.. .. 

t 
1.·.' ,, 

··',~ 
_..~ 



' 

d, c.oc;arec:er 
"~t~: d~ fa'!'·'" ~e~t<' '\r~ nr'""" !l','("·.F:!1·~n. 
·f: :h. R.'-núl>liM ,..,~~r.rncer .e ~nnven 
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O sr. Kcrginftldo Cavalcanti, -i V. Ex.• se refere- a. T~a:1s~.a.2il!~]rã.o .cquidl~tnn!es rtos parfdc8 pJl!ticos .. l Fcde:·ar o seu vot.') viria- romJ)r;r o 
1 · - , ··~ 1· , a, "'-~ ,· ana. O Sr. -1-~tvaldo Lima - E' 0 mai& [principio de igualdnd.c enit~ ·JS F.6· . .SlilC"~· Pv' 'i~'"- '<.-"8)),;.;·,: [lv ' O "" 
J:ir'tv r:::~o~i-=o Jc V. E.::a .. e t·st~1n' 0 S.". lürv·n{l1ào Cnt·alcantl - <llfícil. tados mcmbrcJS da F-edcraçao. próprio 
er~o de qoo r:ã,(l e:.·:·.::i. ! .Não é por cau:,a do -P~:rlr:.m:n:.;:), mas O SR. COIMBRA BUENO da e.Jmposição do Sen:td{). 

o s~. co .. -~ZB~.:\ BJJI:Nó - Ntw; d.:.s po:ótH·~os Presidentes <-""~ Rêp'lbH~ Foi, ju:;tami:nte, a opin!f.o qu-e ünv1 lt a LeJ!Ipor.aricdade_ dos mandatc,; 
ã)O;os..; ~;;:· .itú:; e<ú ,::..u!:a p::üp:;:kt; 1'.-'3- j- c.t, quar-4o SUC;,klll àqueli;.':) qu-e f!'i,oo de Ylkio.s c0legns acs 9;-t.uirti_yt '! pra- _l~i:slatiyos,,. ~uja i 11veztidm-a fica.. 5'.1-
r,.ç~o eJil D-.Jtt.3 . qu~ ;:,.1 p:-tb vra._, . de ~ zem a ~}l.Jra.. . _ ur de L'!oJumltar: . 9: w.eia nao e má. J~lta. à per•oai~as cc.ruulta.'i ~o ele}to-
v. l!i.x:a .. ~-c confi!·n:.en. 1 u s~. COI.:'iiBTIA BüE1-{0 - mas. qua..<;~ irreal1zavel. rado. que .confere ao &nador QU 

O Sr. H:.:rç~NaUo CaWJ!cet;rtí -.Se c.numhü UJl1fi•)\\) Pr--zsidenet Ca · Sou en;;l."n.b:ei.ro, como sabem cs %r Dep-utact0, no 1·e~ime rc.prest:tJ.ti~o, o 
!.·!•:'::mü pc~w.!e sou ~."J.tiu~l03 que ad.~ \ ReDúb!i~:..\. \:c.n~2ç.uh· do S~nact0 1.-'}l.S ,b!'e& col'l1::as .. ~ aqui ~mos vá-rios j"J.d&-- d.iYeit~ de \"u~::rr nas ca.s.o.s do Congre:;;~ 
vn;r.::·11 a CQJ:lC.:.'tTUiJ~"o de Bra.silia .. por~ ! d2:.vHmdo vcrOa..<;: pa.l"~i. cutn..:s fin.s. a. co11su"•tc..s e iJilra. o "ssunto. port3.nto, .so .. 
(],'.lC en·~-1~} qqe 3. !7'·teri-or1LO.Çáo do I co~rcs}.Xl1Sflb lidad~ do Parl~nwato peço <1, awnção dos conMitUCi<lnaliEtas Sendo permanente a funÇão de ce:-1 .. 
Br:u;il ê LPnrt ~_c=e~~s;dn.dc. A políti'ca! t:c~·~ c_!;:ua, p;:t·que t"ü yode tomar a ~a Cr.sa.; n pm ~e, se. fôl' possível •. seD1eiro não tiev~ êie -:ota1· a falta. 
l;t._"";J·ànes. dcye ""-cst::ll". Jhrque .lá deu l;mc.a-Wxa ·de Yot~\r vEroas par.t- con- mtrodUZ!tsc. e.sse àJspOsltiVo na. pr')f'O- d-e um' mlndutq re-pre.:;·elltativ0, mas 
·a 11cs,:,0 Fní.:; 0 qLlt! p-Oderia da-r. TD- i tillil~l' .al ob1".L siçãv. Nã·.:: teriam assim os ex-Pr-esi- apenas sugerir, Ulscutir e oplnar. 
ro0---c.; d.:! :narch:--... par:l 0 0-?ste. <':o-mo 1 O Sr. v.-raldo Lima- O Pa-rlamcn~ dente.~ da Repúbli~a sitU::tÇ.l(l <)\tatUa· A experiência dcs p0vo.s culto."i mau 
vor)aç&:o ü:stórka de t,05.:Jo d-e.:-·enYol,vi~ I LO llftu p-ode ser r-t's_.~o.ns«b-Ez~do pc~os çã0 pr~rtidári.a. ftcando ~qu:distantes da aptn\·eita!." cs ex--Presid<;!11tes d:J. 
Jl·-:mt.o. , P:f.~'Jô de Ec{)!1nl1_1~-J.. qu~ sao e-xa.ta~ da.s agremiações política<; para me- Rcpúblh;o. €-m íunções relevantes; a. 

o bH-. COI!\-IBP..A BUE!t{O - -co .. m~nte os respon:;av"'Ts pélO abandvno lho.r fJxare1n seus pontrs d-e viz1a im- Constituiçáo da Itãlia, no artigo 59'. 
nu ncato de dise!' nf<·• p::s:::o _ser l de obras, ~1~c 1 adas, em .U!ldam·~:llo ,; \ Pessoa!.S. e toaos ~s Con?;:'f:'3Sisw..~ bu.s- oUtorga-lhe m:•.ndato de S.cn~\dor \'i .. 
juiY. em Dü~ü pró:) -i.u Sr. Se.n~l.-a.or. 11~ .. -:J co:,'c-mtte.s.. càriam a col.::~bcr~ç~\0 r1ê1es .. par~. a talici~.,~ e n. recente Coastituiçít-o fnr.- · 
.n\aS es:}.el'o çm D<:'-Us fJUC, .. cum o 1 O ?R- CC.IMB~-:1\ _BUE~O contlnt11dade ndtmmet~at. ~·8 :JJs pl:l- ce.::u. in<"lui o seu no-me ent..re os tnem-
d'_scernimcnto que ~tê a.qm tenho 1 Ná-.1 diE~.~c resp-::mmblhdaa&; dJS::e .;.-:-- nos pel-:l~ qu!l..i.s lutarllm .. dtU:1ut-2 s~s b~(S tJatç,s do Conselho Const!tUcioual 
tido da'3 t:oi5as. antes d:e termina-l"; responsável: . c1nC0 ano::.. de govê1·no.. <art. 5ü ) . 
nl'êU ma.n-dn.t-0 . p0de.rei apresen.tar ao I· O. Sr. V.t'u1da Ltma - De-corre1~\:e i~·te 0 apêi.o que deixo. r~nclu:n.in. No mttis. '--' coudiçP .. o c0:1fe1·ida pol· 
c~;-n;rr::o-bS'o a presta((úo de contas d:J.S oe!o menus. ~· resultan.e aos nóbre..s c0lega~ (ln Senado ~eceral. esta emenda a0 e-.x-Pn~·.'li·ctente da Re~ 
v::--..·bas para ns qu~ts ·-fll-eiteei a co- O . SH... COl~I~RA BUENO - <Muito bt;nz; mu:ra "'bem! Palmas) públi-ca ~tf:5egtU·.J. ao ex-Prcsidcn1.e da 
l'~~fJ-l1o>::l.bUi.-c13d() de meus colegas. oi,POr JSS-J, et~ das-_eJaJla a pres:m<;a. aqu1 /. _ . _ <::!"!?. REFE"P.J;"~ile?útliC:J, () üt-tô-ro e a. s,_gnranç!l. 
qn~ fiz semp.t·e afirmf•ado que cada I dos cx~Pr_c~lden<.fs cta .R:2Pú~lica, {,'OJtl.·) iDOCUM~·};"'TO ~ A~ -~U·E "'~·RNA;OR' que. lhe deve a 11 açf1.o, c _1:<1de sent 
m.:o. áelas ~-eria reyersivel e voltaria Conselht>Jros, pcrçu~ r;1ngw:m melhor E-M ShU Dl .... ?UR-.....O 0 ~~ • dúvHia rep!·c~entar um importante 
:vJs cofres c~" Nação. F-re:-endo, run! do que Suas Exc-elenCla~. para. argu- COIJ\.fl3Rt\ BlJEL"'{O, • tat-e!' de ele•·u~ão ct·s lw.'so;; c:;stum('-.,s 
diH prová-lo. · J n~~nt-u.1' e conv::l1cer cs Se.:ü10res 8P- PR'CI-JE'l'o DE REFOR~n e:N5IlntC!QN\L 1 p-:tlitico:: .. pl'e\'enindo mLütos :na.l-es 

:J sr~ Vivalc.-o Lima - E' uma uadc!·C.s, como f1z em :\?-,;:,çãc .1 Bra- N .. '-' 2. de 1958 'q_u~~ a exi)eJ:h~Il-Cia dc!llO·~rãtica nca 
nbl'a que teH~ o pr~nv í"lio de u.n1 h'J-~s11Ja, p:ocurando convencer um por ·. ; t..m feit," conheccl". 
mem t 1nD V.. Ex<>,., q,ctndo o.e el~~ um o.s Srs, Sen~d?r.::.s e nos mo!llan-

1

1 Ot:.tcr.{.'a o timlt, de Co,1selhez,-n , Sala das. Se&.óes .. el.U 21 de H\1vem-
\lldo ~spil~':o púhLca V. Elx:u .. nao tos oocr~11 110s, $Obre diveH.:s ântu4..s da República, aos ex-Presiderfe:; · b;--o d~ 19-58. -::Jilbcrta Ma.ri,:ho- Par-. 
i::-ia P•lt!·oonar o que não fõsst;. r·~al: 1 ds. g.!"nnd0 e;alrzacão.. 1-.!' mt11to im~ ' da Re']J"líblica, arw:mtmndo-lhes i sijal !Jarrosu - Fili11 to 2t-!úller.. -
me1 1tc d-e plOY.lto pa1u a ~aç~ao. \:p::>rtan~e que o.s esclare~m1eutos .se-- p:-errogatit:as e rant.agens do:.; Se- r. Be;zedlto Valaclal·cs - J1~racy Maga• 

O SR. COIMBRA BUF .. ?<lO - JRm r.r~s adcs pol" qu:ü~ Ue dire-1,0, I ,lnUores.. . ! Ihiícs - Lim1. Gltinwrã.es - Victorb1o 
A?radet;o a.s palavras de V. Ex a. e. i n"s- HJ< .. -·nlentr~<; dec:slvt•s e t1iio L'ril . '..l.-. t' . {i' d. C •. ;.; . Freire - No-caes Filho -· _}'tancisco 
sobretudo .as proYas de c::-nflançn que df:les. li: _acresct~"':. all .. :u· .:gv "J. ~ 011"'" .. -1 GallDLti. --Gumes de Oii1:eím.. -
me tem ci,ado. n{ls momentos mai~ dl-~ O Sr .. Vi'l.:atda J.ima - Sobretuclo, 'I tni~ao. 0 .segt.~n!<:. ~ , ... 1 -s til. I Júlio Leite - A .. Itili0 Vivacqua - 011~ 
fice1s. qne tenbn naravetosndo a9m. no. em se t_:ratando ~e lnattrla orçamf!~l· rn_ra~rafo ~.~nl:o- .. O,-,.P~e;::.dent(:; h; .. jte G:m!es !l-foreira Fil!w _ r..a.mei..­
coru-::r~so. sobretudo t'm relaçaü à 

1

. tãrJ.a. U<~O negarei. Federá. no eni.a-'1~ Repubhcn., d~dv a datfl._em .qu-e 
1 

re Bltt("11 Cnurt -- Paulo Fer1:a 11des 
(lbrn- de BrMílJa. -. . to. fuW-lo atnwés tiO conse111,1 ~:e jam d~txado 0 c:-~!g{l, temo. ~~'? 0 t ~ - Ca-iado de Ca.stro - D 0miugns Vez ... 

PrOL;srs:uindo, th~h_al?os Epltáclo I Estado. i tUlo de .yon.::eihel.l"n d:l Repu 1~:,, n.~ l.usco - Georvino Aveli1:o _ Alô Guift 
Pe~soa. _co~ o cemlt-éno das m~qu~~ O :-:n. COIM"BRA BUF.KO -! pren-ogarlvas e ~i;~a.gcns ~{15 "''to.1a murães -:- 1lÚm. de Sá- Ary Viam~ 
nas. washrn.e:ton Luis l~?cou Jma progl'€S...~ .. E' a verdade qutJ eleve ser/ dores. eXC'€to 0 d .. e.to d-e \Olo.. Mourüo Vieira - Gaspa.r Velloso _ 
fr:;LSe lapidar: ''Governar é __ abrir .,..._ der.t-c Õj. R.epúb!ica para aqui defen- _ J-ufjtijiC(I.tiva. Ari.indo Rt•drigues - Públlo de Mel!,'} 
tras". Os r,vvemos subsec-luentes po~ der até a úh.üna cidadela as iniciatl-j . _ _ . . - Mutt.ra A;.;tlradc - Otlzan Mcíde" 
d-eriam ter 1a11çado outra frase. !p;.a_!- r.as que vem levando a efeit-o. sobre- Noa. .<J..c'ganl~:lç_a . .o con.sttltUC·.r....:tl ,d~ --- A!e;1castro Guimarács. - W.alds~ 
mente lapidar: " oove!·m1" é ,destn~r tudo a.'i .. ligadas ao desenvolvimento Impér~o- ~r_a.sll~l!'?, ao :ado_ do~ .. ó~~~os J tnar Sa1;tos - Regi 11alclo Fernande9 
~..stradas" .. porque o que s-e toem fe~to económwa_•.,.e social do l:>afs, e que o.vs tem.putá.rlos_ e.x~stlam ~u.tro::. VhRL.-IOS, , -Ruy. carneiro - E::;~;hi«s da Roch.t& 
\! nr~ uma. arrancada <ie construr;ao.. estão lançando p:lra. uma. nova. em r.e r.:otadamente o Con~"'~no de Eshld?_-- c . ___.. Apolouio Salles ~ Vü.>aldo Lima 
ora uma ar:rancada de r.bandono .. ~uc oroirer.sso. ·E' a ve-dacte ç_ue de>ve ~tt o S~nado. q~~ P:~.-~t"~m ~- n_pr0 ~_e.t-a-- i_ Freit,(s c~.•:va!•:anti -- J .. n"ta Tet­
-vode:riamos chamal' di! des~rUlC2<?· proclam::u.!n.. memo .<l.e _ca;pacwad .. ::; fo ... _ln:::H.i~., . .r:o ~ xeira -Prisco u.) 8 santos -Neves 
DHhõcs de cruzeln::;~s tê-m sido mv~rt-1- Voltando aos Presiu~n.tes antt;z;ug.: exer-cício d~~t;r' 1 ""ti0 .da ft:;;.~-r~? pu~lc~, 1 na R.ot:ha. --· Pedrc. Luitnvlc, ~- Le­
õos em estradas -de ter:·a, que flcam Epitá.Clo PeS30a, com os açudes; Was- dando ao E~t.ado ltma 1-' .... ~ ... -lta c .!lb- 1 ônidas i\fello - Louriool Fontes -
tth.."'.ndonadas. rebentanao....sc e .. r.çben- Wt:gton Luiz, com a.s estradas; Eul"jCO n~a_:e. "bl" bo'·u _ mag·~·-·at•' I S:;bastià-O Arciu;r ·- Fer;1a 11 des Tái.•a .... 
tando o ma~rlal :ro~~nte QUe 11-~~r.. üas_?ar Dutra, com o Pl-ano Salte ... - !o-s vtt:fi~ia!c~;s t1 tr.~n:á.v-ei' <l~c:o~"~.st; [ ra - Saul,1 namos - Jorge .Ma.ynar:J 
tmnos à cus•a- de j,)y;;ad~ 1 ssc:~ t"'-01s .se eset illtlmo gozasse do dSlJY.Is!ta-o abol-içã ãd im-pede que ~ as""'.J."'e 1 ~ Carta.; Liàe11bcrg -:: Alt:aro Ador>­

, .))a.ra a Nação. ~'-'C mater1a é aes ~u- {i.Ue OOje estamos tentando cri:tr -: P n ~a e 5 'd;.dã~s 1 1Jh.J ~ c.-,imbra Bue;;O _ Lbn ·-ae 
do 11esM6 ~cdovHiB dedo terra a.o flm de estcu c.-.nvencida - teria. nesta Cn...<m. ~f:. ~t\ ~pel"l~~l_t~a:i~tl'ú~"u;,. G.a l'r!atrQS ·-... JOão ...-lrructa ~ 8('r 11ardu 
-dois ano.s, a.s vêzes d?. ze ~eses ~~· com ;Odo o a.rdor

1 
def<:udldo ê.sse \a_ ·; . . . .. FiUw. 

flll.s de US11. PneumatiCoo .. c<..ullnhoes. Plano. que mvrreu sem a menor _ra R-ep-~bl.ca P,.elo suirá~LO unne:.s_a~ · · r>rojet -publicado ao "D·icirlo d!1 
pessoal, mlío de obra bra.sllerra e-&tão rAo .. D~v1a, quando muito por s.c t1a- Dal a pr_e.5tmte em~n_-dn. C•m.:t.l~-~':1~ Ccl'r'<·res n !'fac·ior.al"" de nc d•J n;1v.em.· 
sendo estraçalhadas em estrada.-: <'f>\n I tar d.e um do.s· prim<!irOs 'pta.nejamen- JJR-l, que VLSa ~ coufenr aos ex..J l~~··· 1·_,.;" r.I-e \Js:,a .. 
nl.ao __ em ter:rn._como a de ~~o Pa.u1,c .. ~no Brasil, ser suoodldQ por out:o, dente~_® Repub!it.A,.a: mC~l;u:;,..sr,;m:~r- ...... ~·PARECER 
Curitiba, a. Rlo-Bala. :e_ mun:as o1..1:?a.s. ma:s nunca condenado às traças. r~:...t-nns dos memb.o~· do_."-',-;nR-·~ :~~~ 1 
l"Adovias tron::o. que hgam sobretad'o tntercalad"o em três administ.ra.-;:ars d.eJal, daud.O.:lhes uma tl~b ... na .. !·:-·~): "t-;.<J 556, de lf:l53 
em fil"nndcs nucleos povo-~idcs tio Pais. e a. poucos qu!lôm-etros daqui e.st.à a qua-lificada, de onde pod~r~\. 1 D"a ·com-issão Especi'!l 11ara dar 

Todo;::; nt.s sabemos e estamos Un<;.a- Cidade Univel'bitâr1a pas pOSSas bar- 05 ates do b~~ go·.;<ê•mo, An i Parecer súbre rr Emembz CcnsU. 
Q.o..<:; de ~roelnmar qt:c (IUalquer, GIUa bas, e que só depois d-e mÍlit o.'l d~cê- 0 e~"'Pl"eo::ldent:: 1~ ~-e~ : lucife. n .. 0 2~58, que ou.torga 6 
dessas N~-rada.s n: paga em do~s pu 11los de trOpeçc-s vni .sa:-.: •Jor preco &oma de eJ.:per.ê,.-c n, . titul . Conselheiro da Repúblf. 
tsl>s anos de uso, mas c.:om asfah<?· astror.ôUli(';O, · ' • ·no d~empenbo d~ nmJB: ca e s ex"' Presidentes d~t I~epú.o 
No entanto. não temos c_orazem oe Milhares de estudanteo:. reule.r·u.m executlYa e pel~a Vlut~ula- . blica, assegrt.rando-1h_cs pren·oga• 
emore..,.ar verbas .sufici~ntes ~ara ui.-· essa. bra ·que vem sendo~ Pl'otelad; 00 pesson às s-oluçoe3 u:dota- 1 tiva.~ e 'Vantagens dos Sr;;·nadore~., 
uma-1M. Lançando .. m50 de argumen· rovêr~ Para goVêmo e talvez não !~· no p-erfodo do seu ni_anr!at(} _de•;t:: rlklator: Sr._ Attilio ViV<\cqua. . 
tos sem. s.endd0, dmxamcl'i_ e.~.s~s obr:iS que p-ronta en: l9al.. OPortunldade. d~ aph .. cv..r, dai ";;_m '1 1. A presente Emenda C;;-m.'5tltu.clo--
qsenclais no estado lnatlmavel em DeVemos atribuir ês~s fn.tos, oolJre- . na. \"ida publica. esz-e c:J.:>'-~sü · J!al, -~digitla pelo ilustre SE:n~dor Gil-. 
Q.Ue ho}e se encontram, . tUdo à de&cont!.nuidade adJnlnistre~ -~ trabalho 1eglS1iltn:> bPrto Marinho, visa. a acrescentar aO> 

um penueno Pa1s da Aménca Cl!~- tJva.' q_u~ vem imperando neste Pa.f.'l'. e exercer:.do a cr!_tic~ ~oS ~toS 70 .~; ~=-t-. __ 61 da.. cart.l. -Magna o seguinte 
trn.l. se não me e-ngn:n,1 :J Pôrt~ ~\.,'), Razão pela qual insisto em que '!lão ''érno ó ... a odnun!.s~r""çõe.;. r.o--te.~-:;- parágrafo unlco. \ 
-rom flUperficie con·es!Jondente sa. um se crie mais uma rêpart!ção públtca res.. "Os Presidf!utes da n.cpúblictt. 
quarto do menor E'.$todo <lo Bra:til. t>Xecuth·a e ma~ um Conselho mula Nesta. Casa do_ Con-gre5s...1 ç::; desde- a· data em ·qu;:: hajam dei.:. 
EtOSSUi, nn entanto. em s!s~-ema. ;odv- um órr;fi.o' b\·T-ocrático luas <Íue eJ opiniões e palavra., elo xn.do o cargc, t-erão, com o titulO 
viário ma1o4 ~ue todo s:.-.t-1!'-ma lilfal- tragam os pres:iednte.s' aiJ f'.rOngres.So de\·erão !ioor .resguardadas pelas UHU- de- Conselheiros dr~o Repúb1ica, as 
tt:..do do Bras!l. . Naci-onal ps.rn. perante os 63 SenWD· nidades pr&prias dos m-embl"oS do Pc~ pr·J:;.·rogativa.<; e vantagf'!I dos Se-• 
Isso.~ co!.~~ que er.ve-:::~allha a '1u3.1- re-s, dlnninizar~m a, sua.~ real!za~õm e d-er ~gl:slativo a fim ó.~e que a sua nadores, exrct.o o direito d-e voto••. 

~uer h .. o.sileu:~. , .. ,,., . _ cotlt.rtbu!rem com a exp-eriência a.tuaçao se Possa des-env ... lver, em t~ A iniciativa su:nre e.poinda por 6't 
. O Sr • xergtnalc<.D Cavalc'tr.t~ ~ue v1ve•·am dos grandes problemas nefido da a;ção, com indep:;«!dincm si_gnatários e, portanto. pre.:;tigia-da. 

tli7o V. _Ex, o. da Transbras .. li!lna. uma n., '.s para. sua con.tinu'dade e isenção, lrl"re de constrengim.C:Jtos por mà.is de quatro quint-os cos m.em. ... 
Alas :-ue.ta.s do ~~miRem~ P:es.~d-en~'~ Q:;L ~~a outro aspecto c'a.~taria de e a salvo de pers-eguições. bl·os ·desta Casa.. 
R.cpubllca 1 dil" a - dv Senad·~. antes de Ao Os 

·---""Ê·79u~-~dn~ ~~~~~b;:;!·~~r.--~;tift'·1l:w:~~~:~:~~~~~~:~~;~::~~~~~~1:~:·r:F:;~~~~,~·'~;~~~:~:·o. llendn enfi'J:.ntadas neste Pais. pre':en1Ha .. 11ão deve o e.:.:· 
1.'emo, porém - c com mUita r.::~.zã.o, 

1 

que .s1~-.:ia ex-ercer o direito de votv 
olhRndo p-21':'1- o p:~s.-;:n:J.? --pelo dt>-~- tido: no_ razões. Não eendo re-pre--
t!no de~sa e::·amfe re::.!Jzacao a ,:r.Je . Cr,'!"'Rf.'lhf'lrn.;: ~ manta- do., Ez.;tl\dos ou d-o Di~tr!to; um corpo 



sé_fv;> semulore-s h::J!Wrário~ SClll_ \'OZ tCardo~o. Ne~tor Jost, .Miguel f..euzzi,l- Rio de Janeiro, 29' de. 'ju1ho_ de\_ç!'(.~;·Jarciu ha..q~ Convoco.do.o& 
·dchbemtiva. ?oza~aS .. u? ,.m;umdndes i Phi!adelpho Gnrcia, .h.;.:f Bonif;)d.o e j 1.958_a. - Lida a AUI o- Set~l~or:. Pr.c.si· _. res. a fim dli! ser e.x:i,unm.::dn 
e üe out.rus plC"rr~e,~ü~ct' u.. ~ 'i a.n;,tgf'~1.'5l I Antunes de OJjveira, LiJa €! aprovada 'i tlenbt submeteu a Votos. a -·-deds..·ão·. ela I ~dminisuat.1va dr.o Orupo 
asseguradas ::W8 :Scn.a ore.s na vvn.:.u- --- • s 1 JJ 1 - b ·1 · · d ; - - ' 1 1 
tAú>;~o e no Heglme11to Interno. Lõ- a a :a da reuntn~ ant~uor,. o cn 10r e ega~ao raM ema, . ten o .s~do ~pw c eu a p:~ avra .. ao 
gicamente, a aplicação do novo dis- P_r__esJd€-'Dte c<JntuDK'OU tc_r !>Ido ~ reu-\ vada; lJcando: -e.~ conse~uf:il'rcto,, h?mo· I Brn~a ... para .expor 0 "''""'''·· 
·uositlvo constitucional terá de ficar 1 n1ao convoceda para o flm espec•al de! Ioga<..: a a cnaç;;r.. do GrUP<?. regwna1

1
uhúr Seturnmo Rrc:ga 

Subordinada à inter1~•et~ç. ilo c a nor· tratar C a. mo;.téria reJa ti va à constitui·! ametkano úa Uni.ãQ · lnterpaiiamentar j por oea~iâo da co:J:;tituiçâo 
mas da conl.petCneia exclusiva do ção rios Grupos .omcric:mo e . Latino· e o Gn:po brasileiro· incumbjdo ·c:!e pre· 'i são <.!e Orgnni;::ao:;ão t(a, 47 
Senado. . ~ . . _ americano d3 União [nt~r}Yo.ttiamentar, pllrar O'J Estatutos e a 'Agi!ridà. da reu· da Interparlnmc-n:nr. hnvi!\ 
. 2, A bnlhan~ justilJCaçao _do Pro- ido é, homologar ns tleliberaçe-s ado·\ n.ião do Lima. A segUir o Sc->.nhor !'tC· toriz~úo ~!:l Comissi'io ~~~:•c~·~:~~~~~=: 1et.o resum-e e deBtaca u.s Cbjet:.vos que 1 · ., n . ' , , 
· i p· 1 Ao iad ct intenç'o de I tadas pe a Delf'"gaç,w b:-as e1ra, !'Of sidente p . . _ t , crut:::~mento d~ f',ern':!Jrtos 0 ns .. a·an' : 0 u • ..._. · ocas:iío da 47."' Confcr~ncin intcrpar· , assou n ?xamtnM a crtaçao { 0 \ •• , 
confc11r aos ex-PletJdente::> da Repu- 1 . . d T . Grupo !>ul.amcncano propos:ta em aos trabalho~. lFrmmndo a 
blica. um pôsto C'mh<ente c_ vitalicio, amentar, ~ealu:ada no Rto , e • anCifO, 1 emenda flpre~cntudu p;la Delega~ho At·l da, havia ~ele. arf.feler.erzdrim 
que os resguarde de prJvaçoes mate-I de. 24 de JUlha a .1.0 dt.• agosto do cor·\ ... 

0 
. 

1 
d . ~ E . . . · 

na.is, os cerque de rc.speito público e rente a nu. O Senhor CFI~tilho Cabra11 gen~mu · il.~SUI]to provocou· Dr~o 12• i ll'::ss~o ~el·~~·;·~· • n_~lot )ZilOO a 
llles ""'"r>gtlr" llDl't alta e intano 1·1·el I. · · , S h bate, cr/J t!U·· os presentes manfe:sta. ncnc1.a. n::t ... lf,trJrln, de '~,'~: •• ~~Z:\};fi , ..,..,.,_ " • <> oec mou que- vanos {J0'> e; ores pre· · ·- ~ . , . I "d · .., 
:tribuna para defesa do pl"Qgrama c sentes haviam tomado pnte nas reu· ram _opmtoc:-s L ·ntn1r1?s o favoravets ao I .-:E>s ~ervl ores. Pf'r m:ml . 
atos do seu govêmo a proposü,:fw co~ · ~ . d ,.... , - . 1 tcfendo Grupo. Fmaimente, foram • trct<lnlo, tendo dt corn.iú . t . ' . _ n~oe.s a<> ;.Je,ennr:oe<; nmcr;canas. por 1 d 1 - d . 
hma. ambe1n, pcrmltu· n cola.boru.çao, .. 1 \l'd "' d . d aprtescnta as os se~u1ntes propo<;tas: m~;-sos, nao ~~~el'"V:l que 
nas 'atividades leg.i.sln:'iva;:,, da cxperi- e e pres: 1 as. estan ° nsstm a par 0 - Do Senhor PrndO Kc!I"•: - "rru~: se a s"t11a'ã'l ~"n• n devid::! 
ê~1~ia e do ti.Tacinio au1et_'idos no exCl·· a~s~nto .. Esdcrec~u aos d~mats ~ueo o Grtipo br<Jsi1eiro colha s~gc:o.tóes dotl C..ê::;te órg"5o N~l)C:h:-ntí', 
ciCIO da suprema 1VIugi"tratura do havt:t SIC!o resolv.do. naque.a oca!:tao. d · G . 

1 
b 1 G 

1 
d A 

1 
, .. 

p~is. " sem discrepll.t;~cias A crwd:io do grupo emaJs rupo~ amertcan~~:~ e e a ore, urge ~o n':1r.1 fi01,1"1t.ou 
<- de adu•' 'C a "'"' 1 .. ,2;1.,8 1·,15t1• .. · 1 · • · 1 0 ~m consoquencm, urt! prc;etn do Gru- i mentos nobre RS llCCC~SJdadcs 
I>!. , «o.>-·~ ... , ''"· , , ~· • - roogwna ainencano e, ç0.0:\ a ~:;un1a<;; r · 1 . • • ' · 1 ~e~~~:;l;:u::·;;: fieat1ya..; a ue mie ~er:t S"bremodn. · ~ ... , 1 po ahn:>·amcncsno, n ser prevwmpnte, co c o numl'ro t c p •s;.C'n.s 
, 1 • , v • Y• st.Jrvn9. a cnar-ao Iam vem c e um grupo b ·n . - I 

0 
S h s ·~· B 

Ptmderá\·el, e ~uitns vêzcs decisi\·a •. u rei!,io1\ul 2lml~ricnno €'. corn algumas reo- su met.l o <"lO ex:.tm?. das Dckgru:~~es; ~cn 01 : aturrnno raga q11o·"•"" 
prcsen~a no .-.ew tio COJ;grcsso NaciO- . . l . d QUe \'INe:n a Pfn·tJc:pHr da reumao a Secretnna. era f{,rm"!da 

I d · s . •ct d' . 1 :~ervas. a crte'0ú tmr, •1..:n e que grupo ,.., d . , 
1 

, f • • . 
1:..a , c con plcuos CI rt ~lO sque, pe a 1 l' • r, d t ... rogrDms a pars Luna. ém marco pro· c por qua.ro u·,cwnanos, 
S'lU antoridadc e moàern,ção, po>sam, abmo-a.mencr~no. ~~~n ° e?t.~etan ° es-: l{imo''. - Do S(>nhor Saturnino Bra·: ra sido acrusddh de n1ais três, .nulb -~ 
n"' n1oment~" Cl·I·t•co< " 1·'ctn do p s ta eJecJdo que nque!a dec1s~ro era to· . · , . 1 • ,-;~~;::~ 

'· ":.· . · . ·• .. .nl .· . • .. ar • •• . , , _) gP: - •·oue o GruPo bra:,u/eJro apro-~ total de sete. ten(.lo .f'J serviço n.umel}fil':' ::·'!,~,%~'~ 
{"üiocar-se acm1a dos conflitos ua~trdá- mada ad rdtrenoum do~ Urupos na f v• d 1.b - d ·- h .

1 
do 

1
_ b. 

0 
~ 

1 8
., p· t ou·-.,.··-~· 

. • . • • f.IS c• 1 eracoCR a reunmo a" H a ein em. , en H•r Lt!C In O· "· :_;· . .-;::'-·1 nos e coopenH psru entl'ndrm0ntos e c:onats ar1 repre.!lt•ntado~. uanlo e cr1a· n· d . . "' .· 
1 

.... -~., ·- ~-- .. ~;-:;-,z·, 
'"V'1gl'A"UlllC1ÜO em })enctc'o do re"'mc - d G · 1 1 ,. .• . no . .lo'>.lO e Jannro e ~~ Ulcumba dei ,..e1n que se m .. ,,t.ves.,"' o sfutu ([!1~. ··" _ ··.-· •. 
_ + , • ;:.· ~ çao o ;upo rPg!o01l a mo-ameJJCa· 1 • • . d < 

1 
C -. "" ~,-7·;!:-:""""• 

f d·' Pát1·ra : J · d . e..auor2r n ny,t-~k·a e C'<; estatuto., os. M~ rnarcol quunr o u no V fi omlft6()_. . .:':-f·O.-:·.:.; .. ' · no, n-econcnte L.f..' uma emcn a apre· 
1
· d • • ' E . · 

1 
. • , . A • • • • ~;.-~~ 

Invocou-~e ainda e-m ttb~mo do •. d I D 1 , . t' OIS grupos. A form.s(ao do Grupo! xecutJVU e crta d€CidJrla S.\lbro a .o1:~: ·;·-:,:,#Ç!f.:.: • ' . \r.en~.1 :. pe a e tg:tC'uo .1rg€'!l u1a, o aY-, 1 • . • , • . . • • ~ , r-._ ..... ,V;,..,.., 
projeto, o t:XPlllplo da Con-,tttuição 1 1 . .1 , 1 d b !' 1 atmo-amenc-ano sew decui1d!.~ em Ll· gamZ3(:>0 c!a!'; srrv<(')S do Grupo, ""-"·· .. J-:;r:··~ 
1 l . I> . sun o l<lV•1· !!usc1 ac;o rm~os e a ~s. f • S h D · V ~:t · ,.··..:~-, 
ta mna, outorgado, .!-'.o.s e...:· !·esicirn-~ 1 , 0 1 , 1 .1·. ct• •ct•d 

1 

ma. C'On :"lnne as tendências da maio- 1 en Ot' ormng05 eB~-.. ~o pro,.....,$ :"Jf---c;~;:;,< 
I •. d R p··lbtl·c· ,. d , d 8 1canvo a e c.r,,c,.o }fa~n 12o1ra !Vl 1 a • 1 1.. , 1 , . • d S h A I •

1
. L ~ , __ ~'-'""" e., 3- e • cl ' man a .o e r na- . • • na < os .. •-rLJpos pr""sentes 11 reuni~()''. : aêSJ~n~ç~o n e11 ora t c 1a tU.le .:. ·t;(·• 

llot• Vitalicin I art. 501 c o da nova ~? mem, lr•N'!ando·~; A'l<;r:n tmprcscm·~- Do .Senhor Ad;.,uto Cnni.o«c-· _ 1 .....,Je1ho, do Sen::do Fed~Tal. para ·Jfi.; ·i,a;.~~ ... ~ 
Constltuiç:1o Franr"'oa inclttindo-os 1 r,Jve! um exam(} rru1.'~ pro.f\.11\do da nla- ''Qu r· . ~ · i 

1 
. G . 

0 
,_. ·~ 

' " · · · . e Iqu .... pnro tJtn:'l oportumdade ílt' cre ar1ar o rui'o -m~ncano. -S ... ~·.-··"'"'"'" entfe os membro.~ nai.P,c; do Conselho 1 taru1. bformou rt~nda que n Delegado .· . . . ~ ·. • • . . -, ,~:,.·~-'f'...: 
Co,.~..,.uc·< 11 aJ ("I·t "'"l d p S 1 E 'I 1, I maior ~<>{ 1arCClWn.mto a c-laborncao do! flh0r Ne'!tor Jo~t p1·opos que ~e mil~ ;r.--~ 

• ...-,.,. I 1 ~• • ..,o . ' o eru. , en Hw rnrs.o lv oreno •t~ • , . · 1 . . " 1 1 ..1 '~····o-:~ ... .--.:. 
O Pro•cto d~ .... ·irJJl"'l dos IXpu- · 1· · PCOJeto c·' g-uno latmo-amertcono ., •1w;s' o "'""'".' ot·wt. ca cu at!<>f>".iie. ·& J • • • • . gueroa. t7er3 un1 convde p$1ra que a • , · · I .

1
. - ·-· .. ..,..· . .., ... ,~ .. -

tatlos n ° 4;! 1"8 <1"' 10')1) de autor~ a do · .· . ·- d G . - 1 pnC1a,mt"nte- t{cndo (•Ut v!sb os résuit;;. !lt> grat1 tcacoe~ der!.tro d<.'l deternuoo~G.-~ . ._;..,.~ .... • • . ""' ' ~ ' • • pnmeno rCtl'liQO 0 rUtJO llQ1t:riCtl- . j . ' • ü;:- ';f,-
ilU.~tre Deputado AI:orr:ar Balef"iro, "'r.. r-~(f , L; L i dos da exper"ê!lcia de funcionamcntc.. teto. O Senhú! Ultimo üe Cfttvaoi@ ;__· · ~ 
inst:tuindo o Ctmselho de EAado, 

00 o<.~ A re~ Ih ~~ '~ t ~m~. ~·O· QUP 
1 
do Grupo arnerica'lo''. _ Snbm::.-tidas! !flanife~tou-s!' o. f;n·or da atual c_Qnt~\f~';' 

confere aos e~-Pr~~idc!;.tr..s cln Repú· me-receu ~ c;JmnntJ<l ae. 
0 

os 
09 

or,e·' 9.9 proposta'! à Coroi!isíio.. 0. Senhor! pog\çtio da Sec-rtltarin. dndenmdo qíÍOi''.~.·~:.""'.·.--.. · 
blka a c"tf'!'nr:,., df" membro nato fsene-s. O 8etdwr Pte~t..!~m!:! declatOUl Ad C . • , . G 

1 
. . 

1
. . --l.fl 

d- " 6 ;·_ · T•·' 1 , I • • 1 • · I 1 auto grdoso p~dltl prefer/lnda pn- a St~cretana- ,ern lDDla che ta r a -par .... <-~-<i e.~.se rg;JAJ, rntUl'C:O-S." porrm de 4.t.:e lfltl su >m<>ter. (''11 pít!tl~tro ugar. .. I . • • . . 'r . ·,:· ''·· ~· 
l·I·"t•t · - 1 d · 1"·. d" ~ · 1 ' d · - l C · - h 1 ~ 1 ra votaça<J d·a s\m o que foi !H.'eito 1 to a' -:'tumstrn1tva u mel tear o~ Ul');Cl&" •. ·.·~<·· ..... 1.mçao f'l'8 a por e1 or 1nur1~,.a C{"tsao (a r•mt!-!-ttD 11 Jmooga:-;";o.

5 
; · · , . , . . ,-.·-;;.'--;, 

não se lltes pode atJ•J.bll;l. imlllll.rl•Jdes : d G · 1 · ,. 'i ubmehdLI a v Aos foi nprovada a
1

nanos nece<:~anos <lO bom andamert? ·"::i - • , , , I o rupo re.-nonn mner·~ano. nos ()t- • 
1 

I p• S ·h · "4.1' 
a.s quais c.on.<:titLH"m !;';ll"antin e:,sen· mos da Ata d<~ reunJ.ã.-, npmv~da pela!! 1 po-ropo:>k"l ~.preo;enta peJo Sen}•or Adau- LO!! • ltllba ho11. tn!llrnente, o .. en. or-;: :;~~ 
<.lal, den.tro ela fin:-~J!dt•{le objrtlvadn ! TJet ~ . 1 , · n I to Can.!os(J. A 9cguir o Senhor Presi I Pres1dentc: c'M:l2tCc.<t'.~l que c Rugrm_ent~ .. .;. ""....:~.'.;.1 

1 · 1-. · . 1 ·-~?"ecoe'l n;nenc<~n::z~ prC~l!n c~ u co - d . • · 1 G d . ' ·.:. : ·c ,_._ 
pe a Emenda Con:; JtUCJO:l:Jl rm · 1 r· ·. · d R. 1 T . . ente de:.1gnou o~ Senhores l\rtem d('l do rupo eternuna oue so pouftff: .-... :"$': 

I e enCHI o 10 t c !Ult'Iro. como r.!'!- ~ ~ • S · ···-'-'_· ·:: 
exame. ;· \ d .. : •t • • á, Adautt) C::.r<;!o<;o i!: N<?stor Jos1. pa· I t-rab<tlbar, permanentemente, !IQ ccte- .. ~ ·. ~-

3· Nãü -'5€" pode l~V:l 11tnr c0ntrn n ~~e: 't ta ;1 rt!U~J.•O pars :onstl '1.1\- ra constit:Jírem a Cumi!;o;áo encn .. re· tarin, funcionádoa do le .. is!ath·Ó. ···D'.·!.~-~·P~ 
l!.1.nencla qpnlr'llf'r objr·c' o •10 ,.,eulido I Ç'tW do grupo regJO'!Hl.J Qmertco!lo da · 1 • ~o ... _:· .. :·'"'-

:' .. , · ·'""' · . "' _ ... • gr:c!a d;;> elabomr ú~ Estntutos do Gru- Símhor S.ltllrMI10 Brng:a proecrs ctU!'í.:.:-·~~~; 
ri(\ (JUC sct·m .ofensiva ao l'cgmw de- U.Imo lnteorparl-<t"Oentnr. - Os t-bm:to R,.,. : · I · .. p,.,.,.1_ ~ 5,. ... ', · -G ,.; · ... ·; :~:~ 
moc:rátieo. A myestld11rn no c.arg-o de assinados .....,.. l'll'!'mhro~ das Delí'f!llÇÔ""~· po e...,lOil:J.I ~\~c;r,cana .• ar.se!!~oroda o eS~mo •• ~::-: ••.. _o~: _r- o ~ .... retano. :, ;• .. <~~5-""' 
Ct:mselhciro <la lV!nt.lb'ica d<•riv" de · ct G p l. d A pdo Senhor Ctatloto Garcirt de S(Juza ral ftcas.sem nutcrJ .. aJos pcl11 Comusao . - ·-~ • . , ' " • ·1 os n1r>n'l ar 'lm<>'1tares a rgen- F. · · 1 d ';,.~.-
lmfrágio populur nwdlnnte o qttttl ê ,. 1 d B ,1 d CI .1 d H .1. d "natrner.te, foi rrpmvada pela Comis~ão J ~l rc!lo ver, entiQ do teto prap~sto. t.:·~ç;·"i:~ ... .,., · , • I JI a. Q ras,-, o 11 e, fl m 1. o . ~ d d . · t .• , ~-~~·-"' e~.eito o Chefe da Nac:fto. · " . .3 1, . d E 1.,, tJ . uma prnPosta formulada pelo Ser:hM orgomzac;1!0 o Pessoal qne eV"e r• .. - ~.:-.·~ . 

N• h . . t• b. , l {":'lf1:lfl'l.l. •·<'> arR~Hl'. os <..s <,(.OS rn· F'l' ....... , I 'h co ~ • ,... b .: ·· "_,.,.;:f.,· uO a\eri.ll, am t'm. con.o com;- , . cl A , . d N . d p 1 mtn H· ... u!Ier. rel~tivr. a .-:.tua1h:ac5o btH a.r na .. ;.etre~flrtn do urupo. r•.". "· Jii.;.::;: 'ff>7' 
. dernr-se atii~~idç. f) rl.'~;mlP federativo. ~~ u'1 ;- m~tc~ o f ort~ c o ;:;u· das :ljUdtH:i de cus1o, ficando delil)~;a. leJro. o Senhor Saturnino fJraga P:.t.O< -~·~' 
ba<>eado na I[;Urrlrl:td<' {.]p rcpre~ent.a~ 0 

•• n.uo nte;var.omcnt?r, reun os do qut! n GruPo hTn "l(o-iro to ne :. oôs il .seguir, a constitniç:"fo de w,tJ~··'.-'!.·:,m-~ 
r.~ão. no s~narto do.., Esintio ~ ào Di.<;- na CJd:'ldc do Rw <te lent"lto, na opor· d .1 • ln • . T cer<1 1 

• ::' _ • 

1
, , :~..w.~-/;~·· -~ 

t ·o- F -' 1 0 ~- ll 1 d t , 'd d d 47 • C f " • , nos ht:>gados n~ Conferonc::as a p:ls . com1~SL.tO encarregado de ela orur .. -,- --""""-"'~ n...., eu era . s vonse lCll"O.'~ a u 11 a e a . "'" Pr-:.>ncm, - t:un· • I · · d R .- ·'- ~' 
República não n::-ure.-;r·llÍI'trão _:-~ • ., l_;llli- sid('r:J.nôo a nec:essidaCe de fomeotar • !tagem_ de 1d& e volta ... l'!, .com pi'QU~nM nnt;;·rroJeto de lc

1
1, base~ o na ... eso~::·:~ ... ':>~i 

dndc.<; d!l Fedcra~ão. lll3s. o mteresse propidor a ar!cs5o c:!os p3.:-l.arnentos red'uçoes, a!J tmpcrtanc1ns const~nteo:o: ~upo e&otnda pe . .:1 47 .. Confe:enc~:-->··~_:k_::: 
geral e nncinnal. Não f'...abcda, r.ssim. · • U ·- I 1 1 1 ... da tab~;lB: dn ano nnterior, calculadas mt•!rparl~ment:u e rt>latlva ao t":~::~-'.l;·~-, .. 

aJ . • . I amt-ncar:os u n1HO n t:roar amen ~., • b' 1 , _. • • • _. ........ ~ ,_ -J 
ql.l qUel' cr1t1ca :\0 Pr:)Jeto, quando- id d f • d ao caro 10 do din. Nade mais ttaven-\ turtenta -..:.e c:apltat~ estnmgetros ~-r----,-~;;·-

•" · d 1. d ;, 0 d 11 ~- cons ~;-ran n que A onna~ao e d , • . d ..1 .. ·,~.· '·· j.:;;:;.o! 
('X'<>o<,una o em. ace o ~ "· o ar .go G R • .. . • d .. _, o a trata:~ foi levantada 1'1 Sessâ:o 1-patst'!J com c~ür.omw etn V1&3 e y.,._ ... ·. :~ •>J7 1 E 1"1 ,, Fu d t· 1 •• runos q~;tonu:s tem 9ICO a mtt·ua na • · · - . E ;,-à, .. _._,_.::_-;;;',;; .. 
- tO s" UvO n amcn :a, cern~ U .:. . 1 E. pvra comtat I!IU Sylvia Eve,yn !!t'nvo!Vlmento. Esclareceu Sua · ~,._.,. ·::c~~~ 
inalterã~·ei", rla.. ConstHulçfio dt:: 194.6, \ ,m,s.o I~terparf.;m.~ntnr, 'unto ... y qua Knapp Secretária-GerAl lavrei pr-e· Iênde que compete e.os Grupos naefó... ·f~·.;jfji 
(;Omo <'l1S$e PomeB de Miranda.. var10s Grupos Re~~m1aig ee tem í:Ott!l- ' . • · El . d d • · -!f __ _.._;:~:"" 

Nilo está, porém. e1Aro se não po .. tituícló~ _ con:;i.dt:.rnndo que a forma·. sente ato. que, depo.1s dt! ap.ro,•adf~:. nats !O eron • i!~:m. ~os seU!t re,spêctlvo ;, ·),::.w-
dendo votar não "oder"o s•r v·•l"dn• ç'o d · 1 · f • scrú. a!lsfnada r:elo Scnb..,-r ProsJd-1mte. Parl .. rnrnto .. , dl dccl!=~cs. ::;.pro\adasç.qt, .. ·-:::~·-··~ 

• • r' • u . .. ~ ·~ , ~· e grupo rngmna ::urt!'!ncano aet· · C f ~ : · · · À · ..:...... -·~·:..-~ 
para os cargos rta mf"~n e d~.<; Com!~- hhr.ia 09 f>nt:~ndimentos gerais 0 on eran~.a~ mterna.ctonal!f. p~ -~~·~:~~- ~~\:;:?,! 

:>})cE;, o "'ttC se nos afl<>ura dt'~:l.utorl· lncl 1 · 1 , rt d .. clil de Ot'tnlo...s entre o! Scnhotes Mt:rtt::~ -,::f~e,.. _.::!': 
'
1 

., us VE!l - prop:e ata o m o a Ou- T • •~· .-.~ 
zá.vel. ,.{ tro:t ar.rupamentos regir.Ilais ou me5-- A A DA Rr;UNIÃO DA. COMlSSÃO bros da Coroissao, em que o Senhc.r .. -· ... ~~-. 

0 b'I t • • A d 1 •) EXECUTIVA, REA1...!ZADA EM 20 Gurgel do Am<'~rat declarou üchar a.~· -. "'~ 
UniãÇJ lnterp. artamentar ;fO ·c! a e.ats - ~~r e.m 0.. R DE NOVEMBRO DE l95S id6it! interessante. poi~:, além de ~·.r: · . .;+.;•?1_ 

1 P1 mr qu~ se ct.."1ls 1 
'
1a ~ • upo C· .• • ... ~ !!til, prestigiAria o GruPo. o Senh~~>-·:-i~~~:: . ..f-1,':: 

GRUPO J3RASlLEIRO I glonaJ AttH~~cann da Uniao lntl'!tpaf· Ao; l:Jnto d.1as do nlell de :novcmoro p 'd t d , 
0 

S h ~..c·· ... ---~--';·~ 
I m t 2 "1 E 0 Ide 1·I , 1 • .. • rest Cti e l"SI~n u O!! en ore1J ~·· · · <·~,-, ATA DA RE·UNI'O nEALIZADA n tm nt: . tlC'l'l .. r~>gar o rupo m no·ncen os e cmquenta e otto. , B G b. I p H ·b· ..&;,~·::-:-~_~;'l'" 

I\ ..... ~ I B '! • 1 f b . b · , . d S ,.... . ttltntrto roga, a r1e assas, ~t '~"'-" ... -·-<o~'$. EM !2 DE NOVEMBRO DE 19 , 8 ras1 eiTo 1 a tart> a de o ter o mgre1- so a presid~ncJa o cnhor ,uOtnmgos I s~ t~ M . th- .... ,·~~_.;.,.,,;,_~.f._ 
"' "' ·' U ., I 1 d v 1 •· 'd C • .. ...evy e etg.... aga ae~ para c:on~ . ..,~ A so na ;:.wo nterp:or ament:ar e to- e asco, esteve r~unt a a orrus~u::o , C . • " O S'..,·. ~r\:.,_ :~k' 

os do~re dios do m,.;s M novem~ dos os Prut-,.!11entog- c!o! pa.fst~s am~rl- Executi;•a do Grupo brasileiro da União t~Jtenlp 0 'd omtss~o em .llP<eço. f" .... ~.:;~:-~:;,~ 
D:o c!e mil nov~c~nt.o-; e cinquenta e canos, com o objetivo, de robm:t4!eer o tnter'parlatn~ntãf. Compareceram Oll n <H' :;~~ ~nt1'> r:.terrr:mou que o!UI. ··:-.. ·.::.~~. 
01~0, ~oba prcudencm do Sunbol' DI).- r Grupo Re~:onaf acima pre'\·fsto; a. a me:nbro-9 da Comiss.io Senhores Luiz. dado ctende d(} ocornC'o aos ~~""·· •. :.~ 
tnmgos ye}v.sco, C<>tê~_: rf!Unido o Gru-~ Encarregar .. o Grupo Brasile-iro da pre· G:rrda, Vice.Pn~sidente, Emival Cai!.l·l te dos d~sign:.dos,. flendo-lhes dirlgtc,lp.- ..,~.~~.:_~\h· 
po Br·:l.!l1lC1tO da u~lleO J.oterparlnmen- ne.rac.:lo de uma AR~nda, que será d(!· do, Bilac Pinto, Gurgel do A."'. -aral •. s .•• l u;n COllVlte {nl:t'a tntegrarem a Comt~, <;~j!;:·J1$·'. 

~ t11.r Comparec~ram S nhotes Da 1 • • • ~ • B , sno proposta peJo S!!nhor Satumln& -- ·-- """''~ 
• ll'l e n- 1 mhcb. na oooTtuntdade da prol.':1ma turmno rag~1. Newton Carne~ro o Se· ' i · ·. · .. < 

. t,aL _ Ji'tnior, ·- S~tu!Qitt~~· . ...PJil~'~· 'ntPl ro~~ntJa fl..à·· T~~~ tJo afian;~tnr: nhorita .I vete., Vargas. iY as'. ds.tirQtn -a6"5l B~aga. Nada- ma ~ ~a vendo a trata!',. ,,d-. 
,.._...1t'Jtli·Ii!t ·.;<"dt'~f{~.,.~~ilb1-ffi~"• · ~ ~ ~-r."" ·.a-~-~~~. · ·· • - b I · .. Co1 levantada a Se~<ao. E. para eonl'" ,·~,..;: 

• •• 
0 ~'\. "• o e et .. la a deverli SE't arresen ada aoa Gru· tta af1os os membros do, GfU?O: Se· . · S ·:"-~. 

ca, Grugel do Amaral, Bilac Pinto, po!l am~ricaJlci~ eom a devida nntecipa· nhores Wilson F:adul Último de.-., cPr~ tar: Cll, Sylvl\l ~vel•.m. Knapp. . ecre- :~~.'~"'· 
.NE:'\'r"ton. Car~e;ro: Tt'ernando , Fer:rarl, ~ã". _ "'-" deliberaçôt-'1 t~cima são to- valh?·~ ~r.ado .Kelly, Nestor JoSt- ~-.jq:$é tór1a:Ge:ral, lavre1 a pr~ee~t~ ata qu~ ;;!'. 

)o!õé M!raf{hn,. s.afdanha Derzjl Carlos! madas ad t~lerendum <!os. Grupos Pnt-- Bomfaelo. Ud& 1!1 aprovado a 8tn da depou; de aprol"adn St'!',l O ... $.nac:fa pel -)i· 
LocPrdr>. Yukl>hJWu• 1'amu'". Ad•uto ""'•-'e•-. --•·•o->.Aoo no rounlõo. reunião •nt.,ior, " Senhor Pie,J4.in.t• i Somhor Pmoidente .. c~c.CJ..3,)'~.{(-
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